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ESPECIFICAÇÓES / TECNICAS 
GERAL : 

FAIXA DE FREQU�NCIAS 1 4 8  - 1 7 4  MHz 

ESPAÇAMENTO DE CANAL 2 0  kH z 7 
SEPARAÇÃO MÃXIMA PERMIS S!VEL 1 MH z, sem degradação 

ENTRE CANAIS 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO S�RIE BH 23RRU 

( 1 )  Bateria de Nlquel-Cádmio NLN80 0 2A 

DRENAGEM DA BATERIA MODELOS COM MICROFONE/ALTOFALANTE EXTERNO 

(Em mA a 1 2,5 VCC ) SILENCIAMENTO POR PORTADORA SILENCIAMENTO "PL"  

* Com salda de áudio nominal Em espera 8 ,0 1 2,0 

*Recepção 85 , 0  9 0 ,0 

Transmissão 4 4 5 , 0  4 5 0 ,0 

DURAÇÃO DA BATERIA Cic lo de trabalho : 10-10-80  

( transmissão-recen�ão-espera) 

Nlquel-Cádmio NLN 8 0 0 2A : 8 horas por carga 

DIMENSÕES Altura 2 0 9 , 6  mm 

Largura 85 ,1 mm 

Profundidade 48 , 3  mm 

PESO 0 , 8 5 0  kg 

ESTAS ESPECIFICAÇÕES PODEM SER ALTERADAS SEM P�VIO AVISO . 
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ESPECIFICAÇOES TECNICAS (Contiruação) 

TRANSMISSOR 

SA!DA DE RF Série BH2 3RRU 

BATERIA DE N!QUEL CÃDMIO 2 watts a 12 , 5  vcc 
1 , 2 5 watts a 11 , 5  vcc 

ESTABILIDADE DE FREQU�NCIA ± 0 , 0 0 0 5% de -Joº c a +6 0° c (Referência: +2 5º C) 

MODULAÇÃO Tipo 16F3: + 5 :•lHz para 10 0 %  de modulação a 1 0 0 0  Hz 

MULTIPLICAÇÃO DO CRISTAL 9 vezes· 

REJEIÇÃO DE HARMÔNICOS E Mais de 50  dB abaixo da portadora 

ESP0RIOS 

RU!DO DE FM No minimo 5 0  dB abaixo d e  3 , 3  kHz de desvio a 1 0 0 0  Hz 

RESPOSTA DE AUDIO +l, -3 dB da caracteristica de 6 dB por oitava, de 3 0 0  a 3 0 0 0  Hz 

DISTORÇÃO DE 11.UDIO Menos de 8 % ,  para 2/3 d o  desvio máximo a 10 0 0  Hz 

RECEPTOR 

SENSIBILIDADE 0 , 3 5 uv ( 12 dB SINAD) , 0 , 4 5  uV máximo (silenciamento de 2 0  dB) 

S ELETIVIDADE Maior que 8 0  dB a + 3 0  kHz (Esp . EIA) 
Maior que 9 0  dB a ± 3 0  kHz ( 20 dB de silenciamento) 

INTERMODULAÇÃO Mais de 7 0  dB por canal adjacente (EIA) 

REJEIÇÃO DE IMAGENS E 6 0  dB e 7 0  dB, respectivamente 

ESPÕRIOS 

SENSIBILIDADE DO SILENCIA- Compensador de ruidos ajustável . Abre-se a 0 , 2 5  uV, ou menos, 

DOR ao limiar do silenciador . 

SILENCIADOR DE TOM CODIFI- Abre-se a 0 , 2 5 uV, ou menos, quando ajustado na posição "limiar" 

CADO 

ACEITE DE MODULAÇÃO +7 KHz -
ESTABILIDADE DE FREQ�NCIA ± 0 , 0 0 25% d e  - 3 0° c a +6 0 ° c (Referência: +2 5º C) 

SA!DA DE ÃUDIO 5 0 0  mW com menos de 1 0 %  de distorção . 

ESTAS ESPECIFICAÇÕES PODEM SER ALTERADAS SEM P�VIO AVISO .  
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PREFACIO 

FINALIDADE DO MANUAL DE INSTRUÇÕES . 

Este manual contém os dados descri ti vos e 

informações para a manutenção e reparos dos 

equipamentos relacionados na matriz de mode­

los. Diagramas , listas de componentes e de­

talhes da placa de circuito impresso também 

constam deste manual de instruções . 

MATRI Z DE MODELOS . 

As diversas versoes do Transceptor FM por­

tátil " HANDIE- COM" estão relacionados na Ma­

triz de Modelos , que consta do presente manu­

al . 

O Modelo standard é fornecido para ser 

usado apenas com microfone/altofalante inter­

no . O modelo universal permite a utilização 

de microfone/altofalante externo ou de micro­
fone externo ( sem altofalante) . 

Ambos os modelos podem operar com 

" squelch" comum ( controlado por portadora ) ou 

com Linha Privativa ( " PRIVATE-LINE " ) ou ( " PL" ) .  

Todos o s  modelos acima relacionados podem 

ser fornecidos com 1 ,  2 ,  3 ou 4 canais de 

transmissão e recepçao . 

Quando se desejar pedir informações ou 

requisitar peças para reposição , deve-se in­

dicar o Modelo , o número de canais e o tipo 

de " squelch" do transceptor considerado . 

Exemplo : " Modelo Standard , 2 canais , squelch 

portadora" .  

Solicitamos , igualmente , a indicação do nú­

mero de série do Transceptor . 

REQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA REPOS IÇÃO . 

A UNITEL mantém estoque de peças e serviço 

de assistência técnica autorizados distri­

buldos por todo o país . O pessoal encarregado 

desse serviço está preparado para prestar o 

melhor atendimento . Os pedidos de peças devem 

ser dirigidos preferivelmente ao setor que e­

fetuou a venda do equipamento ( normalmente a 

nossa Matriz , uma das nossas Filiais ou uma 

das nossas Representações) .  Os pedidos de ma­

nuais de instruções devem também ser endere­

çados ao mesmo setor . 

Na requisição de partes de reposição , deve 

ser indicado o código completo da parte 

desejada , quer se trate de um componente , 

de um conjunto ou de uma montagem comp leta . 

Isso permitirá a identificação correta e as­

segurará a remessa do item desejado , sem pe­

rigo de.erro . 

Os pedidos de cristais e de elementos de 

canal devem especificar o código do cristal 

ou do elemento de canal , a frequência do cris­

tal , a frequência da portadora e o código da 

placa de circuito impresso do Transceptor . 

O USO ADEQUADO E FREQUENTE DESTE MANUAL E A OBSERVAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES NELE 

CONTI DAS MUITO CONTRIBUIRÃO PARA MANTER O EQUIPAMENTO EM PERFE ITO ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO E FUNCIONAMENTO . 
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UNITEL 
MATRIZ DE MODELOS 

DOS 

TRANSCEPTORES FM PORTATEIS 

"HANDIE-COM• - 148-174 MHZ 
CODIGO: 

/ = Um item fornecido dependendo 
frequência . 

X = Um item fornecido . 

2 3 4 = Itens fornecidos na quantidade 
indicada . 

� = Um item fornecido para vários 
equipamentos. 

MODELO HOMOLOGAÇÃO :  BH23RRU-117 0A. 

DESCRIÇÃO 

TALA DE TRANS CEPTOR UMA FREO . 148 -
" " " " " 1 5 0  8 -
" " " " " 1 6 2  -
" " " MULTI-FREO . 148 -

1 5 0 .8 
1 6 2  
1 7 4  
150.8 

MHz 
MHz 
MH z 
MHz ' ' " " " JC\n R - 1"? M�., 

" " " " " (lf;2 - 174 M1'17.) 
" " " UMA FREO . ( 148 - 150.8 MHz ) 
" " " " " (1 5 0  R - 162 MH'7\ 
" " " " " ( 1 6 2  - 1 74 MHz ) 
" " " MULTI-FREO .  148 - 150 8 MH zl  
" " " " " 1 5 0  8 - 1 6 2  MHz) 
" " " " " 1 6 2  - 174 M1'17.) 

CAIXA TRASEIRA ( 148 - 1 5 0 , 8  MHz) 
" " ( 1 5 0 , 8  - 174  MHz 

TAMPA DA BATERIA 
ANTENA TELESCÕPICA 1148 - 1 6 2  MHz) INAD6 26 2Al 

" " ( 1 6 2  - 174  MHz ) (NAD6 2 1 1A) 
RESSONADOR PARA TRANSMI��OR ( 1 4R - l c;n R M'-'"' l 

" " " 11 5 0  8 - 1 7 4  MH zl 
CRI STAL PARA RECEPTOR ( 148 - 1 5 0 , 8  MHz ) 

" " " ( 1 50  8 - 1 7 4  MHZ) 
FILTRO RESSONANTE " VIBRASPONDER" 
TALA DE LINHA P RI VATIVA 
CAIXA FRONTAL UMA FREO . STANDARD 

" " M LTT-Ft>lN C'Tl:hM 1'.a'DT 
" " UMA FREO . ITNIVERSJH 
" " MULTI-FREQ.UNIVERSAL 
" " UMA FREQ . STANDARD C/ L .  PRIVATIVA 
" " MULTI- FREO . STANDARD CI L .  PRIVATIVA 
" " UMA FREO .  UNIVERSAL CI L .  PRIVATIVA 
" " MULTI- FREQ . UNI VERSAL C/ L .  PRIVATIVA 

KIT DE CHAVE DE SIN�uNIA 
MANUAL DE INSTRUÇAO 

vii 



Modelo n9 

NLN 8 0 0 2A 

BNAD 1 0 0 2A 

BNAD 1 0 0 1A 

BNLN 1 0 1 7A 

BNLN 1 0 1 6 A  

viii 

ANTENA 
MODELO 

/ 

ACESSORIOS 
NOMEN CLATURA 

Bateria de Niquel - Cádmi o 

Antena Teles cóp i c a  

Antena Teles cópica 

C apa de E s to j o  

E s to j o  

TELESCOPICA 
BNLN IOOIA 

( 1 6 2  

( 1 4 8  

- 1 7 4  

- 1 6 2 

MHz ) 

MH z )  

BATERIA DE NIQUEL-CÁDMIO 

MODELO NLN 8002 

ESTOJO 

MODELO BNLN 1016A 

\ 
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ACESSORIOS (continuação) 

TAMPA DE ESTOJO MODELO BNLN 1017A 
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/ A RI P IONAI 
MODELO N9 NOMENCLATURA APLI CAÇÃO 

INLN80 9 6  B ateri a de Níquel-Cádmio (Carga Rápida)  Em todos os modelos 

*BNLN 10 15A S uporte para B ateria Modelos de 2 Watts 

INLN8 10 5 10 Células Alcalinas " A 11 Para porta-pi lh as NLN810 6 , para 

modelos de 2 Watts 

NLN8 4 70 B ate r i a  Alc alina Modelos de 2 Watts 

BNLN 100 7A C arregador de B ate r i a s  (Un i d ade S imples ) P ara b ate r i a NLN8 0 9 6  

Carga Rápida 

BNLN 10 08A Carregador Múltiplo de B ateri as P ara bateria NLN8002 

BNLN10 0 6A Carregador de Bate r i as ( Unidade S imp les ) Par a b ateri a NLN 8 0 0 2  

BNLN1009A Carregador Múlti p lo da Baterias - Carga Para bate ri a NLN 8 0 9 6  

Rápida 

BNPN 100 1A Fonte de Alimentação p ar a  C arg a Ráp ida Unidade múltipla de c arga rápida 

NLN800 7 " Lava l i e r" e "Lanyard" Em todos os mode l os 

NKN6 15 7  C ab o  de Alinh amento Em todos os mode l os 

BNSN1 0 0 1A Alto f a l ante de L ape l a  Em todos os mode los 

BNSN 10 0 2A Fone de Ouvi do com Controle de Volume Em todos os mode los 

BNLN10 1 9A Correi a  p ar a  T r ans portar Em todos os mode los 

BNMN 1 00 1A Mi c rofone/alto f al ante Mode l o  Uni ve rs a l  

NMN 6 055B Mi crofone Exte rno com Cordão Espi ralado Mode l o  Uni ve r s a l  

BNAD100 3A Antena Heli f lex ( 148 - 1 6 2 MH z )  Em todos os mode los 

B NAD100 4A Antena H e l i f le x  (162 - 1 7 4  MHz ) Em todos os mode los 

BNLN l O l OA Carregador de B ate r i as Veicu l ar P a r a  b ate ri a NLN 8002 

NKN60 65 Adaptador p ar a  Antena E xterna Em todos os mode los 

N LN 8 4  7 1  E stojo com P rendedor Em todos os mode los 

NLN 8 4 9  8 Moch i l a Frontal p ara Transporte Em todos os mode los 

BNLN1 0 1 8A Alç a nT"  Em todos os estoj os de transporte 

* Requer pi lh as NLN 81 0 4 ou NLN8105. 
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ACESSORIOS OPCIONAIS (continuac;áo) 

CARREGADOR DE BATERIAS.UNIDADE SIMPLES ANTENA HELIFL EX 
MODELO BNADI003A 

ou 
MODELO BNLN 1006A 

PORTA PILHAS 
MODELO NLN 8106 

MODELO BNAD 1004A 

CARREGADOR DE BATERIAS,U NIDADE SIMPLES 
MODELO BNLN 1007A {Carga Rapida) 

xi 
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ACESSORIOS OPCIONAIS (continuação) 

MICROFONE COM CORDÃO ESPIRALADO 

MODELO N MN 60558 

CARR EGADOR MU LTIPLO DE BATERIAS 

MODELO BNLN IOOSA 

xii 

CARREGADOR DE BATERIAS VEICUL AR 

MODELO BNLN IOIOA 
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DESCRIÇÁO E FUNCIONAMENTO 
"' 

1- DESCRIÇAO 

a .  Generalidades . 

Este manual se aplica aos Transceptores FM 

Portáteis " HANDIE-COM" MOTOROLA , totalmente 

em estado sólido . O transceptor é um équipa­

mento portátil de comunicação em dois senti­

dos , transmissão e recepção , podendo ser trans 

portado na mão , carregado a tiracolo ou preso 

ao cinto . O microfone/altofalante externo , nos 

transceptores modelo Universal ,  pode ser trans­

portado à mão , preso à lapela ou à camisa . A­

limentado por baterias de níquel- cádmio , ou 

por 10 pilhas do tipo AA o " HANDIE-COM" pro­

porciona comunicação segura em dois sentidos 

com qualquer rádio FM compatível ,  dentro do 

seu ráio de ação . 

O conj unto de circuitos miniaturizados em 

estado sólido do rádio , que inclui um módulo 

de circuito integrado , oferece ao usuário o 

emprego dos mais atualizados aperfeiçoamentos 

técnicos , acrescidos de segurança e durabili­

dade . 

O transceptor é a prova de intempérie e 

proporciona uma saída de RF de 2 watts de po­

tência . 

Conforme o modelo de que se trate , pode-se 

usar um microfone/altofalante externo ( opcio­

nal ) , além do microfone/altofalante interno 

( normal ) , sendo também possível a operação 

com 1 ,  2 ,  3 ou quatro frequências . 

O silenciamento ( " squelch" ) normal é removi-
do por presença de portadora ( " carrier-

squelch" ) ,  havendo opção para o " squelch" do 

tipo Linha Privativa (PL ) . Os modelos com mi­

crofone/altofalante interno possuem um micro­

fone e um altofalante separados ,  dispondo de 

uma chave de pressão tipo " push-to- talk " .  Os 

modelos do tipo Universal podem operar também 

com uma unidade de microfone/altofalante ex­

terno . Os modelos de frequência única dis­

põem de uma frequência para operação , contro­

lada a cristal e com compensação de temperat� 

ra , para transmissão e recepção . Os modelos 

de múltiplas frequências podem operar com du­

as , três ou quatro frequências . 

b .  Modelos com Linha Privativa (PL) . 

Os transceptores FM portáteis com Linha 

Privativa são úteis quando em funcionamento 

em condições de congestionamento do espectro .  

Várias unidades podem compartilhar a mesma 

frequência , na mesma área , com um mínimo de 

interferência , desde que cada unidade ou gru­

po empregue um tom distinto de Linha P ri 

vativa . 

Para isso , o transmissor é dotado de um 

oscilador de tom , ou codificador ,  que é atua­

do quando a chave " push-to-talk" é pressiona­

da . O transmissor é ,  então , modulado por um 

tom sub- audível contínuo , adicionado à mensa­

gem vocal . 

A parte receptora do circuito de Linha 

Privativa é essencialmente lm decodificador .  

Com o circuito de Linha Privativa ligado , so­

mente mensagens codificadas pelo tom adequado 

serao ouvidas no alto�alante . Os sinais impr� 

priamente codificados ou não codificados nao 

serão ouvidos . 

c .  Modelo Universal .  

Os transceptores FM portáteis " HANDIE­

COM" , modelo Universal ,  permitem a comunica­

ção em dois sentidos com o aparelho preso ao 

cinto ou transportado a tiracolo , desde que 



s e  uti l i z e  um mi c ro f one/alt o f a l ante externo 

l i g ado ao trans cep t o r  por um fio e s p i r a l ado 

te rmi nado por um p lugue . Es s a  unidade pos s ui 

uma te c l a  " push- to- talk"  i n corporada . 

A unidade mi crofone/alto f a l ante externo 

t r ans fere as funções i n ternas para a unidade 

e xterna , pe rmi t i ndo o contro le remoto do 

t r ans ceptor . 

A te c l a  " push- to- talk " do trans ceptor a­

tua s omente s ob re o mi c ro fone interno . O 

t r ans ceptor Uni ve r s al fun c i ona com mi crofo­

n e /alto f a l ante i n t e rno , s e  não es tive r  equi­

p ado com a uni d ade de mi crofone/al tofalante 

externo . 

d .  Comutação de Frequên c i as . 

A comutação da f requênc i a  de ope ração é 

f e i t a  por me i o  de umi ch ave rotati va . 

2 -CUIDADOS ANTES DA OPERAÇÁO 

O de sempacotamento e a manipulaç ão do 

trans ceptor deve s e r  f e i t a  com todo o cuida­

do . Ab ra a caixa e remova cuidados amente to­

das as parte s . Con f i r a  o conteúdo p ara cert! 
f i car- s e  de que f o r am i n c lui dos todos os 

i tens re laci onados . 

Inspe c i one o equi p amento tão logo quanto 

p o s s í ve l , após a entrega . 

IMPORTANTE 

O Trans ceptor c ontém uma bateri a .  O 

armazenamento p r o l ongado do equipamen­

to pode afetar o s e u  des empenho , devi­

do à redução da tensão da b ate ri a e à 
pos s i b i lidade de de teri oraç ão da me s ­

ma . Se houve r ne c e s s idade d e  gu ardar o 

eq uipamento p o r  um pe r í odo pro longado 

de tempo , remova a b ateri a e guarde- a 

em lugar f r e s c o  e s e co . 

2 

3 -FUNCIONAMENTO 

a .  P ara Lig ar . 

G i re o contro le de vo l ume no sentido dos 

ponte i ros do r e lóg i o  até q ue se j a  ouvido um 

c l ique .  I s s o  põe a unidade na condi ç ão de 

funci onamento para r e cepç ão . 

b .  P ar a  Aj ustar o Vo l ume de 11.udio do Re ceptor . 

G i re comp l e t amente o controle de s i lenci a­

mento " s que lch" no s entido contrár i o  ao dos 

pontei ros do re lógi o .  Nos mode los com Linh a 

P r ivativa ( P L) ,  ponh a a ch ave PL LI GA- DES L .  

n a  pos i ç ão DE S L  • .  Aj us te o controle DESL-VOL .  

até s e  ob ter no a l t o f alante o vol ume 

de s e j ado . 

c .  P ar a  Ajustar o Contro l e  de S i lenci amento 

( Sque lch ) 

Gi re comp l e t amente o c ontrole de s i lenci a­

me nto no s entido contrár i o  ao dos ponte i ros 

do re lógi o .  Nos mode los " P L "  ponh a a ch ave 

PL L I GA- DE S L .  na pos i ç ão DE SL . .  Qu ando ne-

nhum s inal e s tive r  s endo re ceb ido , gi re o 

contro le de s i lenci amento no,s entido dos pon­

te i ros do re lóg i o  até que o ruído provenie nte 

do altofalante s e j a cortado . Nes se momento 

o recepto r e s t á  n o  " l imiar " do s i lenci a­

mento . 

d .  P ar a  Mon i tor ar . 

P ara moni torar toda t r ansmi s s ão na fre­

quênci a  do c anal , l i gue o trans ceptor e a j us ­

t e  os controles DE S L-VOL e S I LENCIAMENTO ao 

níve l  aprop ri ado . N o s  mode los " PL " , a ch ave 

PL LI GA- DES L .  deve s e r  colocada na pos i ­

ç ão DE SL . .  

P ara moni torar s omente as transmi s s ões 

" P L "  ponh a a ch ave P L  L I GA- DES L .  n a  pos i ­

ç ã o  L I GA .  

) 
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e. Para Transmitir . 

NO TA 

Verifique ,  antes de transmi'<t..1:-r , se o ca­

nal não está ocupado , a fim de evitar 

interferir na transmissão de outra men­

sagem no mesmo canal . Nos modelos "PL" 

a chave PL LI GA-DESLIGA deve estar na 

posição DESLI GA. 

Segurando o transceptor ou a unidade de 

microfone/altofalante externo a uma distân­

cia. de dois e meio a cinco centímetros dos 

lábios , pressione a chave "Puljlh-to-Talk" fir­

memente , conservando-a pressionada . Fale num 

tom natural de voz , diretamente através da 

tela. Para melhor resu ltado , fale vagarosa e 

distintamente . 

MICROF./ AL T O FAL. EXTERNO 
(MOO. UNIVER SAI S) 

(OPC I ONA IS) 

CHAVE 
"APERTE PARA FALAR" 

CONTROLE DE VOLUME 
C/ CHAVE 

f .  Para Selecionar a Frequência de Operação . 

Gire a chave rotativa de seleção de canal 

para a posição correspondente .à frequência de 

operação desejada . 

NOTA 

Nos Transceptores "PL" , a função. de si­

lenciamento "PL" pode ser ligada ou des­

ligada , qualquer que seja o canal sele­

cionado , mediante o uso da chave 

PL LI GA-DESLIGA .  

g .  Jaque de Antena . 

O jaque de antena (ANT) é usado para fins 

de teste e para a ligação de uma antena exter­

na . Quando esse jaque é utilizado , a antena 

ANTENA 
T EL E SC OPICA 

JAQUE OE 
ALTOFALANTE 

JAQUE DE 
ANTENA 

EXTERNO 

A1..TO FALANTE 
I N T E R N O  

DETALHE 

MIC R OFON E INT E RNO 

\ 
CONECTOR DE M I C R OF./ ALT OFAL. 

(MOO. UNIVERSAIS) 

(OPCIONAIS) 

... 
DA LOCALIZAÇAO DOS CONTROLES 
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integrante do Transceptor é automaticamente 

desligada . 

h. Jaque de Altofalante . 

O jaque de altofalante é usado para fins de 

teste ·e para a ligação de acessórios ,  tais co­

mo o altofalante de lapela ou o fone de ouvi­

do . Quando esse jaque é usado , o altofalan­

te interno torna-se inoperante . 

i. Microfone/Altofalante Externo . 

(Somente para os Modelos Universais) .  

Para ligar o microfone/altofalante externo , 

remova a capa protetora do conector do micro­

fone. I ntroduza o plugue do microfone ( obser­

ve o dispositivo de alinhamento ) e aperte a 

porca de fixação . O transceptor pode então ser 

operado com a chave " Push-to-Talk" do micro­

fone/a! tofalante externo , que põe em funcio­

namento somente a unidade externa de microfo­

ne/altof alante . O Transceptor pode ser também 

4 

ligado pela chave " Push-to-Talk"  dele próprio , 

a qual atua somente no microfone interno . A 

chave "Push-to-Talk " interna sobrepõe-se à 

chave " Push-to-Talk" externa . Para transmitir 

com o microfone/altofalante externo , siga as 

instruções do parágrafo � da página anterior .  

j .  Para Desligar . 

Para desligar o Transceptor ,  gire o contro­

le DESL-VOL . no sentido contrário ao dos pon­

teiros do relógio até que seja ouvido um cli­

que .  

k .  Armazenamento . 

Se o equipamento ti ver de ser· armazenado 

por um longo período , deve-se dispensar à ba­

teria cuidados especiais . As baterias alcali­

nas necessariamente devem ser removidas antes 

da armazenagem . No caso das baterias de ní­

quel-cádmio , consulte o parágrafo " Armazena­

mento " na seção " MANUTENÇÃO" . 

) 
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DESCRIÇÃO DOS ITENS 
1- GENERALIDADES 

Esta seção trata da descrição dos itens 

relacionados na Matriz de Modelos e na tabe­

la de acessórios . 

2 -DESCRIÇÃO 

a .  P laca do Transmissor/Recepto� . 

O circuito comp leto do transmissor e do 

receptor é montado na placa principal de cir­

cuito impresso , metalizada em ambas as faces . 

O circuito " PL"  ( somente nos modelos " PL" ) é 

montado numa p laca menor separada , localiza­

da sob a placa de circuito impresso principal . 

O controle DESL-VOL , o controle de silencia­

mento , a chave seletora de· frequências e a eh� 

ve PL LIGA- DESLIGA ( somente nos modelos " PL" ) 

fazem parte também da placa principal de cir­

cuito impresso . Nos Modelos Universais é a­

crescentado um relé ( K l )  de transmissão e re­

cepção ativado pela chave " PTT" do microfone/ 

altofalante externo . (PTT = " P USH-to-TALK " ou 

Aperte para Falar) . 

b .  Cristais de Controle de Frequência do 

Transmissor e do Receptor. 

Esses cristais sao os elementos que de­

terminam as frequências de canal do transmis­

sor e do receptor. 

e. Lâmina Ressonante ou Diapasão " Vibrasponder" 

(Somente nos modelos " PL" ) 

t o elemento que controla a frequência nos 

circuitos " PL" . Trata-se de um dispositivo e­

letromecânico destinado a vibrar numa frequên­

cia específica na faixa de frequências abaixo 

de 2 0 0  Hz . 

d. Tampa da Frente . 

A tampa da frente contém o receptáculo pa­

ra o microfone/altofalante externo ( somente 

nos Modelos Universais) o altofalante e o 

microfone , além da fiação associada . 

e .  Tam�raseira . 

A tampa traseira está localizada fisicamen­

te entre a tampa da bateria e a tampa f rontal 

e é presa a esta última por seis parafusos ca­

tivos . A tampa traseira contém a etiqueta , os 

jaques de antena e altofa lante externos ,  con­

tatos da bateria , fusível e circuito de casa­

mento de antena . 

f .  Tampa da Bateria . 

A ta�pa da bateria está situada atrás do 

alojamento posterior do transceptor .  E la é 

identificada pelo parafuso grande de fenda , 

que serve para fixar a tampa e a bateria no 

lugar . 

g .  Montagem Metálica . 

t um conjunto que compreende a etiqueta de 

frequência , a placa identificadora , escudo , 

b otões , os isoladores do cristal e a montagem 

da chave rôtativa de seleção de frequência. 

Os modelos " PL" têm ainda a montagem metálica 

correspondente . 

h .  Módulo " PL" . ( Somente para Modelos " PL" ) 

O módulo "PL"  contém a placa de circuito 

impresso , a chave LIGA-DESLI GA , o circuito in­

tegrado , o soquete do diapasão , transístores 

e outros componentes , além das peças de monta­

gem . O módulo é fixado e montado com dois pa­

rafusos próximo à extremidade inferior da pla­

ca principal de circuito impresso do transmis­
sor /receptor . 

5 



i .  Conjunto para Montagem . 

(Somente para os Modelos Universais) 

O conjunto de montagem consiste de um .relé 

Kl transmite/recebe, de um isolador para o re­
lé e da capa do conector . 

j .  Conjunto de Ferramentas para Sintonia . 

Quando se procede ao alinhamento do trans­

missor e do receptor usam-se ferramentas apro­
priadas para essa finalidade . O conjunto é 

constituído por uma ferramenta metálica e ou­

tra não metalica . 

k .  Bateria de Níquel-Cádmio . 

� uma bateria recarregável destinada a ali­

mentar o transceptor . Informações adicionais 

sobre a bateria de níquel-cádmio são encontra­
das na seção de Instruções para a Recarga e 

Reposição .  

1 .  Antena Telescópica . 

Trata-se de uma antena extensível tipo chi­
cote, para VHF, com um parafuso rosqueado para 

fixá-la no orifício de montagem da antena, lo­

calizado na parte superior da tampa traseira . 

m .  Tampa do Estojo de Transporte . 

6 

Hã três tipos diferentes de tampa . As tam­

pas são semelhantes, com exceção da tampa usa­

da na versão Universal, que tem um recorte pa­

ra o conector do microfone . A alça "T" permi­

te o acesso bem como a visibilidade de todos 
os controles operacionais . 

n .  Microfone/Altofalante Externo . 
(Somente para os Modelos Universais) 

A unidade de microfone/altofalante externo 
permite a comunicação em dois sentidos (trans­

missão e recepção) com o transceptor preso ao 

cinto do usuário, ou transportado a tiracolo . 
Um cordão espiralado com quatro condutores li­

ga a unidade de microfone/altofalante e a cha­

ve "Push-to-Talk" ao transceptor, através de 
um conector de quatro pinos . Quando o microfo­

ne/altof alante externo é removido o transcep­

tor reverte automaticamente para o funciona­
mento do microfone/altofalante interno . 

o .  Estojo de Transporte . 

O estojo de transporte proporciona o me­

lhor meio para se manusear e proteger o rá­
dio . O modelo NLN 8 0 1 8  é usado com uma cor­

reia cujas presilhas são fixadas no estojo . o 
modelo NLN 8 4 7 1  é semelhante mas possui uma al­
ça . Esse estojo é Útil quando o rádio é fre­

quentemente colocado e retirado do estojo . 
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TEORIA DE FUNCIONAMENTO 

t - GENERALIDADES 

Os transceptores FM portáteis "HANDIE­

COM" consis tem de um transmiss or controlado 

a cristal e de um receptor que operam na fai­

xa de frequências de 1 4 8  a 1 7 4  MHz . O trans­

missor contém uma seção de áudio e uma seção 

de RF. A seção de áudio constitui-se de um 

microfone , um filtro ativo , um amplificador 

de áudio , um limitador,  um filtro de áudio e 

de um Controle I ns tantâneo de Desvio ( " I DC "  ) . 
A seção de RF consis te de um oscilador-tri­

plicador controlado a cristal , de um tripli-

cador , um pre-excitador ,  um excitador e de um 

estágio amplificador final . 

O receptor é uma unidade do tipo s uper-he­

terodino de dupla conversão . Constitui-se de 

um amplificador de RF, de dois osciladores , 

dois misturadores , filtro de cristal na f re­

quência de 10, 7 MHz , um filtro de 4 5 5  kHz , 

quatro amplificadores de FI em 4 5 5  k H z , um es­

tágio limitador em 4 5 5  kH z , um estágio dis­

criminador , um amplificador de silenciamento , 
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QI07 
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uma chave de s i lenc i amento , um tr ans i s tor 

d e  r e a l imentação de CC , um exci tador d e  áud i o , 

um amp l i f i cador f i nal e um a l t o f a l ante . 

v> 
2 - DESCRIÇAO DOS CIRCUITOS 

Os circuitos de Linha P r ivativa p o s s uem e s ­

tágios adi ci o na i s , cuj a função é uti l i z ada tan­

to pelo transmi s s o r  quanto pe l o  receptor . 

Con s u l tar os d i agramas p ar c i ai s ap l i cáve i s  

a cada c a s o , para me lhor c ompreensão da des­

c r i ç ão d o s  c i r c u i to s  d ad a  a s eguir . 
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a .  Transmissor. 

( 1 ) Circuitos de 11.udio e " IDC" 

O microfone produz um sinal de áudio de 

baixo nível que é acoplado capacitivamente à 

entrada do estági o  pre- amplificador QlO l .  Es­

se estágio, j untamente com o amplificador de 

áudio Q l 0 2 ,  efetua a amplificação do sinal . O 

corte é efetuado no estágio limitador Ql0 3 .  

O filtro de áudio e os componentes associ­

ados proporcionam a atenuação de todas as fre­

quências de áudi o acima de 3000 Hz . O sinal 

de áudio é, então , i ntroduzido no circuito do 

Contro le Instantâneo de Desvio " I DC" . 

O circuito do Controle Instantâneo de Des­

vio é mostrado no diagrama do circuito deta­

lhado de áudio e de " I DC" . O sinal de áudio 

que aparece na saída do circuito " I DC "  ja foi 

amplificado , cortado e submetido a pre-ênfase 

de 300-3000 H z  à razão de 6 dB por oitava , 

sendo atenuado , se sua frequência estiver a­
cima de 3000 Hz . 

( 2 )  Modulador e Osci lador-'i'riplidador de RF. 

O osci lador-tripli cador de RF Q l O S  é di re­

tamente modulado e controlado pelo elemento 

modulador ressonante Y lO l .  O circuito dupla­

mente sintoni zado , LlO l e Ll0 2 ,  na saída do 

osci lador-triplicador de RF é sintoni zado na 

+ 12,4V 

lh .,, 
C IZI Cl51 

1 15 

R l21 � Rl27 
10 K L 103 ��05 27K 

= � a 
. LIOJ30 ICl32 

�Hz I !4 '' 

I ºº2 

PftE- EXCITADOft 

-0,ZA 
M 102 +O ,35V 

11,IV 
Cl34 
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terceira h armôni ca da f requênci a do cri stal . 

Os c r i s tais Yl02 , Yl03 ou Yl04 sao s e l e­

l e c i o nados pela ch ave de frequências S lO l A .  

Há também c i r cuitos "IDC" e diodos Varactor 

em separado para e s s e s  outros c anai s . 

Q l 0 6  é um trip l i c ador polariz àdo p ara o­

perar em C l as s e  A .  A s aí d a  do estági o t r i p li­

cador é a nona h armôni ca da frequênc ia do 

cristal s e ndo , também, igual à frequência da 

portadora i r radi ada . 

( 3) �stágio§__Amplificadores de RF . 

Os três ci rcuitos que se s e guem f uncionam 

di retamente na f req uênci a da po rtador a .  Os 

estágios possuem uma fonte de alimentação de 

1 2 , 5  V ligada através de um par de contatos 

na chave "PTT" ou no relé " P ush-to-Talk" K lOl. 

O estági o  amp lificador pre-excitador Q l 07 

funci ona como s epar ador e destina-se a i so l ar 

o triplicador dos amplificadores segui ntes , 

sendo po lar i z ado para oper ação em C l a s s e  A .  

O estágio excitador Q l 0 8  é p o l ar i z ad o  pa­

ra operaçao em C l a s s e  C e entrega aproxi ma­

damente O ,  5 Watt de potênc i a  ao amp lif i c ador 

final . O coletor do excitador é acop l ad o  à 
entrada do amp lifi cador f i n al através de um 

circuito de cas ame�to compos to po r  Ll0 8 e 

Ll 0 9 .  

Ir SAlDA DE PtF 
r-_,__..,..YY"\�,,-yrr,__&-• © P/CH· OE PT T 

OU RELE DE. PTT 

/ A ES TAGIOS AMPLIFICADORES DE POTENCIA DE RF 

9 



o último amplificador de potência Ql09 é 

polarizado para operação em Classe C ,  com si­

nal de RF excitando o estágio e fazendo-o con­

duzir. 

A saída de RF do Último amplificador de po­

tência Q l 0 9  ê acoplada ao sistema de casame� 

to de impedância constituído por LllO e Llll . 

O circuito é constituído por um filtro passa­

baixa que atenua as harmônicas da frequência 

10 

da onda 'portadora do transmissor . A saída de 

RF é então apli cada ao circuito de antena 

através da chave "Push-to-Talk" . 

Nos transceptores Modelo Universal , o relé 

"PTT" KlOl é usado para transferir a ligação 

entrada/saída e a tensão de CC do transmissor 

para o receptor . o relé é atuado pela chave 

"PTT" 5104 localizada na unidade externa de 

microfone/altofalante. 
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b .  Receptor.  

( 1 )  �_.Elifi cador de RF e Primeiro Misturador 

O sinal de RF da antena é acop lado ao pri­

meiro estágio de RF Ql através da chave " PTT " 

e do circuito dup lamente sintonizado , composto 

de L2 e L3 . O s inal é ampliado no amplificador 

de RF e injetado no primeiro mis turador Q2 . O 

amplificador de RF e o primeiro mi sturador são 

trans !s tores de efeito de campo ( Field E f fect 

[NTRADA DE Rf AMPLlflCADOR 0[ Rf 

, f p CHAV[ RfL! C5 
140I KIOI 01 

M 1729 

� ó '- _, 
�UI L5 C4 

LI 
C21 
ª·'-= 1

2 

ce 

2,4 C7 

L4 

IOI 12,5V CM 
IIºº 

Trans istor ou FET ) . O primeiro misturador efe.;. 

tua o batimento do s i nal de RF e da harmôni ca 

do s inal proveniente do amp lificador Q4 para 

produzir a primeira FI ( 10 , 7  �z) . O s inal de 

FI alta pas s a  pelo f i ltro de 10 , 7 MH z , sendo 

então injetado no segundo misturador. 

Ct 

( 2 )  Primeiro Os cilador e Amplificador de 

Injeção . 

O estágio osci lador Q3  usa um cristal nao 
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aquecido que oper a no modo ressonante série , 

em sua terceira harmônica . A terceira harmôni­

ca da saída do oscilador é ampl iada no ampli­

f i cador d e  i n j e ç ão Q4 e filtrada para propor­

c i onar a i n j eção no primeir o  mi s turador . A 

c h ave rotativa S l O lB de termi na qua l  o cr i s ta l  

a s er us·ado ( c anal operante )  . 

( 3 )  S egundo Osci l ador e M i s tur ad or , F i ltro , 

Ampl i f i c adores de 4 55 kHz e L imi t ador . 

O prime i ro s i na l  de F I  é acop l ad o  ao s egun­

d o  mi s turador Q 6 . N e s s e  e s tágio o s i nal pro -

DO F I LT RO DE 

1 0 ,7 M H z  

t l , B V  

U'I � C32  
' ºº 
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R19 C31 10K 

2 2  M I S T U R AD O R  

0 6  
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o 5I_ 
-= t,3 

2 2  OSC  1 LA D O R  

T I  

cedente d o  segundo oscilador e o de F I  alta 

são combinados ou misturados para produzirem 

a s e gunda F I  ( 4 5 5  kH z ) . 

A segunda F I  passa pelo filtro de 4 5 5  kHz 

s endo então i n trodu z i d a  no amplificador de 

455 kH z .  

Depo i s  de ter sido amplificado o sinal de 

F I  é acoplado _ao limitador Q 2 1  onde se elimina 

qua lquer modul ação de amp l i tude . O s inal limi­

tad o  é então injetado no estágio dis criminador 

( CR 2 , CR3 ) onde as variações de frequência do 

F I L T R O  D E  4!1 !1 K H z  

C38 ( P 2 )  

A M PL I F ICAD O R E S  DE 455 KH1 

11,BV 
6,1V 

5 ,9V 

e( o 
e( "' ... o 

s� 
"' z ... .... 
T E M PO 

M 

ti R2!1 
82K 

R27 
R 3 3  

PARA A BAS E 

D O  LI M I TA DOR 

DE 45 5 K H Z  

D O  l: M I S SO R  �----------------------....,;;DO L I M I TA DOR  
r 4811 101z 

S E G U N D O  O S C I L A D O R  a M I S TU R A D O R , F I L T R O  DE 4!1!1 K H z  E .AM P L I F ICA D OR E S  

S A I D A  DE 
A U D I O  

TEMPO 

NOTA • 

OS VA L ORE S Nl'o 
C OR R E S PO N D E M  

A OS DE N EN H U M  

R E C E PTOR 

FR EOUE N C I A  DO S I N A L  DE F .1 .  ( K H z) 

R E S P O S TA T I P I C A  DO DI S C R I M I N ADO R 

L I M I TAD OR 
4!1!1 K H z  

R ll8  

4!1 !1 K Hz 
10,IV 

Qlt 
7,4 lt-91170 
R 3 9  

l,8K 

C I R C U I T O  L I M I TA D O R  

M ii  1'81 

PARA O A Ml"Ll ­
F I C ADOR DE SI· 

LE N C I AMENTO 

Clt 

0 0 2  

4,7 K 111 4 PAlllA O 
CS? AU DIO RECU ER A 

"LTR O 
DO .PA R A o C I R  

cee PAS SA 

1oõ[ CU I T O  "PL" IOl!I ALTA 
E D I SC R I M IN AD OR � AU DIO 

1 3 



s i nal que chega s ao trans formadas num s i nal 

d e  áudi o .  E s te s i nal é f i ltrado e amp l i f i ca­

do s ubs equentemente por Q l 5 , Q l 6 , Ql9 e Q 2 0 . 

O ci rcuito di s cr imi nador ( T 6 , C 5 5 , C 5 4  e o 

r e t i f i cador re cuper ador de áud i o )  u s a  a d i f  e­

rença de f as e  de 9 0 ° que ocorre na res s onân­

c i a  entre as tensões do primário e do s e cundá­

r i o , para recuperar a modu laç ão de áudio do 

s i n a l  de FI de 4 5 5  kHz . Na curva típica do 

d i s crimi nador , a vari ação no s i nal de FI cor­

r e s pondente à vari ação de áud i o  é mos tr ada 

s ob a curva . A s aí d a  de áud i o  demodulada en­

contra- s e  à d i r e i t a  des s a  curva . 

A s aída do c i r cu i to d i s criminador é ap l i -

R 40 
00 

>I SCRIMINA� 
, 01 5  

F I L T R O  A T I V O 
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O E AODIO 

+ 1 2 , S V  
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R 4 8  
I K  

c ad a  aos c i r cuitos de áud i o  e de s i l e nc i amento . 

( 4 )  Seção de Âud i o . 

o prime i r o  es tágio da s e ç ão de áud i o  do re­

ceptor é consti tuído por Q l 5 , que é um f i l tro 

ativo p as s a  alta , com g anho uni t ár i b  n a  b anda 

pas s ante . N a  frequênc i a  de corte o f i ltro tem 

um ganho de aprox imadame nte 5 dB e nas f requên­

c i as mai s b a ixas a atenuaç ão é de 18 dB por 

o i t ava . O controle de volume d o  receptor R 4 6  
e s t á  l i gado à s aí d a  do f i l tro ativo . 

Do controle de vo lume , o s i nal de áudio é 

i n j e tado nos estág i os de áud i o  de acop l amento 

d i r eto Q l 6 , Q l B , Ql9 e Q 2 0 . Em s egu i d a  o s i nal 
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( ) 

é en tre gue ao a l tof a l ante i nterno ou externo . 

A e s t ab i li z aç ão de CC é as s e gurada p e lo cir­

cui to amp l i f i c ador de rea lime ntação de CC , Q l  7 .  

( 5 )  Ci r c u i t o s  de S i lenc i amento " Sque l ch " . 

Os c i r cu i t o s  de s i lenci amento emude cem o 

receptor nos i ntervalos entre mens agens , evi ­

tando as s im que o ruído normal nos períodos 

de ausênc i a  de por t adora s e j a ouvido no alto­

fal ante . 

A açao de s i lenci amento é cons eguida to­

rnando- s e  o ruído de alta frequê n c i a  no d i s ­

criminador , amp l i f i c ando-o no e s t ág i o  Q l l , 

lirni tando -o no e s tá g i o  Q l 2 , reti f i c ando- o no 

e s t ágio Q l 3  e ab r i nd o- s e  a ch ave de s i lenc i a­

mento Q l 4 . 

A ch ave de s i lenc i amento Q l 4  s atura e l i g a  

à t e r r a  a b a s e  do amp l i fi c ador d e  áud i o  Q l 6 . 

I s s o  torna o prime i ro amp l i f i c ador de áud i o  

inoperante , o qual , p o r  sua ve z , t o r n a  i nope -

.AUDIO RECLl\AOO DO DISCR IM INADOR 
RECEPTOR - PI NO 7 

NOTA 

�I R - VRD 

C 30I 
o,tuF 

+ 
R30I 
f &QI< 120K 
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o wolor d o •  r t t l ttore 1 • tl o do • •  Olun 1 1  

k � fOOO, todo1 o s  valorH d 1  copaçltons 
IQuola �l maiores que 'i t io  dodot '"' PI -

COP'A RAOS ( pF) , 1 ot nlDrn IHftoru que 

f tÓo d a d o t  11n U P'  · 
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R308 

• • •  

R301 C IOS l50K 1,01 

ABAFADOR 

+ 

R3 icit 
, I K  

CIRCUI TO 

r ante o exc i t ador de áud io Q l 8  e l ev a  a z e r o  

a tens ão de base do c i r cu i to s imé tri co d e  s aí ­

d a  d e  áudio Q l 9  e Q 2 0 . E s s a  aç ão leva o s  emi s ­

s ores de Q l 9  e Q 2 0  a um potenc i a l  nu l o  e re tro­

polar i z a  o amp l i f i c ador de rea limen tação de CC , 

Q l  7 .  As s im , quando o re ceptor e s t á  na cond i ç ão 

de s i l enc i ame n to , todos os trans í s to r e s  do c i r ­

cuito d e  áud i o  e s tão cortados . 

Quando há um s i n a l  presente na e ntrada do 

re cepto r , o ruído decres ce , redu z i nd o  as s im a 

tens ão de CC na entrad a  do es tág i o  chave do 

c i r cuito de s i l e nc i amento . I s s o , por s u a  ve z , 

abre a chave e ativa os es t ágios de áudi o . 

c .  C i r cuitos de Linha P rivativa " PL " . 

( 1 )  P ar te Rec eptor a .  

O receptor e o decod i f i cador d o  s i s tema 

" PL "  s ão i nter f a c i ados numa mod a l i dade de c i r ­

c u i to lóg i c o  " E "  q u e  reque r a entr ad a  s irnu l t â-
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n e a  do s i nal do re ceptor e do decod� f i cador , 

antes que o re ceptor de áud io pos s a  s e r  atua­

do . Esse tipo de ope r aç ão propor c i ona duas 

vantagens até há pouco i nex i s tente s : 

( a )  o re tardo da ação de s i lenc i amento 

" Sque lch Tai l "  i ndepende ntemente do 

tempo de amorte cimento da vibraç ão d a  

lâmina d o  f i ltro ; 

( b )  E l i mi naç ão da f a l s a  ope raç ao cau s ad a  

por choques qu ando o receptor e s tiver 

recebendo a ação de s i lenci amento e nao 

houve r portadora no ar . 

O s i nal de áud i o  dernodu l ado pelo d i s crimi ­

n ador é f i ltrado para que s e j am s upr imidas as 

componentes de alta f requênc i a  da voz e p ar a  

que passe o tom " P L "  d e  b aixa f requênci a ( a­

baixo de 2 0 0  H z ) . O tom · ê  acop lado ao módu l o  

" PL" I C 3 0 1 ,  p i n o  8 ,  s endo amp l i f i c ado e aco­

plado externamente do p i no 4 ao pino 1 0  do mó­

dulo e amp l i f i c ado novamente antes de ser ap l i ­

cado a o  primári o  d o  f i l tro r
.
e s s onante " Vibr a s ­

ponde r " . Se o t o m  for da frequênc i a  s e leciona­

da , é acop l ado e letrorne cani camente ao s e cundá­

rio do fi ltro r e s s onante e ,  em s egu i d a , retor­

n a  ao módu lo ( p i no 1 1 )  para pos terior amp l i f i ­

cação e deteção . Com o tom s e lecionado a ten­

s ão no pino 13 cai a zero . 

E letri camente , a aç ão lógi ca " E "  é cons e ­

q uente do f ato de q u e  tanto Q l 3  corno o módu l o  

1 6  

" PL "  I C 3 0 1  ( p i no 1 3 )  ap l i c am urna tens ão de po­

l ar i z aç ão a Ql4 durante o perí odo de e s pe r a .  

Q l 4  é cortado e ,  conseqUentemente , o s  e s t ág i os 

de áudio ab rem s omente quando amb as as fonte s 

de tens ão de po l ar i z aç ão de b ase s e  anul am . 

I s s o ocorre s omente q uando um tom apropri ado 

de " P L "  e uma portado r a  de RF es tão presente s . 

A parte .receptora do ci rcui to " P L" torna­

s e  i noper ante colocando- s e  a chave S 3 0 l  " P L "  

LIGA- DE S L I GA n a  pos i ç ão DESLIGA . Com a ch ave 

nes s a  po s i ç ão , o p i no 1 2  de I C 3 0 1  é l i g ado à 

ter r a  para s i mu l ar a recepção de um tom " P L "  

s e lecionado . As s im ,  o receptor funciona corno 

um receptor de s i lenc i amento normal oper ado 

p• ü a  por t ador a .  

( 2 )  P arte T r ansmi s s or a .  

Urna malha de r e a l imentação é es t ab e l e c i d a  

n o  módu lo " P L "  I C 3 0 1  q u ando a tens ão do t r ans ­

mi s s or é apl i cad a ao p i no 1 6 . A frequênc i a  d e  

os c i l aç ão é cont r o l ad a  p e l o  f i ltro r e s s onante 

" Vibraspond e r "  e a s aída ào tom " P L "  é tornad a 

no p i no 3 do módulo " P L "  e ap li cada ao p i no 11 
da entrada do c i rcui to " PL "  do transmi s sor . O 

níve l de modu l a ç ão do tom " P L "  é contr o l a ­

do p o r  R l 2 . 

Ao contrár i o  do que ocorre na parte recep­

tora do circuito " P L "  a parte tr ansmi s s ora n ao 

pode s e r  i nter romp i d a . O tom " P L" de s aída e s ­

tá s empre presente q u ando o rádio transmi te . 
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MANUTENÇÃO 
"" 

1 - REPOSIÇAO. E CARGA DA BATER IA  

A s  s eguintes ins truções s e rvem para orien­

tar a troca da bate r i a  do T r an s ceptor . 

r-��--���������� .... 

AVI SO 

A bateri a pode explod i r  s e  

f o r  j ogada f o r a  no fogo . 

2 - REMOVA A TAMPA DA BATE R I A  LE ­
VANTANDO-A E P UXANDO-A P AFA A 
PA TE SUPERIOR DO RÂD I O . 

l - DESAP E RT E  O PARAFUSO CAT I VO 
DA TAMPA DA BATE R I A  G I RANDO-O 
NO S ENT I DO ANT I -HORÂRI O .  

� 

4 - S UB S T I TUA POR UMA BATERIA AP RO­
P RI ADA , COM OS CONTATOS EXPOS TOS 
VOLTADOS PARA BAIXO E PARA DENTRO 
DO RÂD I O .  ( LADO DA E T I QUETA PARA 
C I MA ) . 

a .  Conjunto d a  Bate r i a  de Níque l - Cádm i o  

N LN 8 0 0 2 . 

O conj unto da b a te r i a  de N í qu e l - Cádmi o 

NLN 8 0 0 2  é uma fonte de alime n t aç ão recarre­

g ável re comendada p a r a  os T r an s ceptores 

" HAN D I E- COM " . 

Cada bate r i a  cons i s te de 1 0  célu l as herme­

t i c amente fechadas e li g adas em s é r i e  para 

proporc i onar a s aída nomi n al de 1 2 , 5 VCC a 

5 - REPONHA A TAMP A ENCAIXANDO A ABA 
INFE R I O R .  FE CH E  A TAMP A E REAP E R­
TE O PARAF USO CAT I 'IJ G I RANDO-O N O  
SENT I DO HORÂRI O .  

5 0  O mAh . As células s ao encerradas num i nvólu­

cro plás t i co moldado . 

( l l C a r a c t e r í s ti c as . 

A tens ão de uma bate r i a de Níquel- Cádmi o 

p e rman e c e  apr oximadamente cons tante e nquanto 

a mesma fornece energ i a ,  até as proximidades 

da condi ç ão de de s c arga . Ocorre , e ntão , um de­

c ré s c imo cons ide rável na tens ão e a c ondi ç ão 

de de s c ar g a  ( 0 , 9 2  V por célula ) é alcançada 
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abrup t ame n t e . A de term i n a ç ão do e s t ado de c a r ­

g a  da bate r i a  por me d i ç ão é d i f í ci l e ,  norma l ­

me nte n ã o  é p r at i c áve l .  Uma car acte rí s t i c a  g e ­

r a l  de tod a s  as b at e r i a s  r e c a r r e g áve i s  quando 

arma z e nadas é a auto-de s c ar g a . Se a bate r i a  

f o r  u s ad a  apó s um p e r í odo p r o l ongado de arma­

z e n amento , r e c omend a- s e  que e l a  s e j a recarre­

gada durante 16  h o r as , empr eg ando- s e  um c ar r e ­

g ador de b ate r i as aprovado . O Carregador de 

Bate r i as ( Un i d ade S imp l e s )  Mod . BNLN 1 0 0 6 A pro­

porc i ona o reg i me de carga e s pe c i f i c ado p a r a  

a b at e r i a  N LN 8 0 0 2 .  

PRECAUÇAO 

E v i t e  curto- c i rcui tqs a c i d e n t ai s . A p e r ­

s i s té n c i a de urna taxa de d e s c ar g a  e l eva­

d a  d an i f i c ar á  a b ate r i a .  

( 2 )  Manu tenção e C a r r e g ame n to . 

As cé l u l as da b a teri a nunca reque rem a ad i ­

ç ão d e  e l e t r ó l i to . A Úni c a  manu tenç ão n e c e s s á ­

r i a  é o r e c a r r e g amento d a  b a t e r i a  e a c o n s e r ­

vaç ao dos cont atos l impos . 

O Carre g ador de Bate r i as MOTOROLA mod e l o  

BNLN 1 0 0 6 A é recomend ado p a r a  o r e c a r r e g amen to 

da b a te r i a  NLN 8 0 0 2 .  O u s o  de outros c a r r e g a ­

dores , a me nos que aprov ado s , c ance l a r á  a g a ­

ran t i a  e podé r á  provo c a r  dano permanente n a  

b ateri a .  P ar a  o r e c a r r e g amento , s i g a  as i n s ­

truç õ e s  q u e  acomp anh am o c a r r e g ado r . 

( 3 )  Arma z e n ag em . 

A b a te r i a  pode s e r arma z e n ad a  à temperatu­

ra amb i e n t e , em qualquer e s t ado de carga , s em 

peri go de dano . P a r a  pe r í odos de arma z e n agem 

que excedam s e i s  me s e s , re come nd a- s e  que a 

bate r i a  s e j a man t i d a  de s c a r r e g ad a . Contudo , 

a b a t e r i a e s t á  s u j e i t a  à auto - d e s c ar g a  e deve 

s e r  r e c a r r e g ada após arm a z e n ag em p r o l o n g ada . 

( 4 )  Gar anji:i a .  

( a )  Garant i a  d e  Durab i l i dade . 

Qualquer b a te r i a  que f a l h e  devido a d e f e i -
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tos que p o s s am ocor r e r  dentro de um ano d a  da­

t a  da c ompr a  s e r á  s u b s t i tuí d a  por outra , s em 

custo ad i c i ona l . A b a te r i a  s e r á  cons i d e r ada 

de f e i t uo s a se : 

1 .  n a o  for capaz de fornecer 80% de 

s u a  capac i d ade nomi n a l ; 

2 .  ap r e s e n t ar vas amento . 

NOTA 
A r e s pons ab i l i d ade de atendimento às 

c l áus u l as d e s te parágrafo s e r á  de t e r ­

minada pelos s eg u i n t e s  procedimento s : 

� ·  I n i c i alme nte , a bater i a  deve r á  s e r  com­

p l e t amen t e  d e s c arregada atr avé s de uma carga 

r e s i s t i v a  de 25 ohms , até a t i ng i r  a tens ão 

de c arga mínima de 10 volts . 

b .  Deve r á  s e r  r e c arregada em r e g i me de car­

g a  total por um c ar regador aprovado , d u r ante 

16 horas 

�· Em s egui d a , deve r á  ser de s carreg ada à 
tempe ratu r a  de 2 9 ° C atr avé s de uma c a r g a  re­

s i s tiva d e  25 ohms , até a t i ng i r  o seu e s t ado 

de de s c a r g a  de 10 vo l t s : 

ª ·  O tempo nece s s ár i o  p a r a  a t i n g i r  o e s ta­

do de d e s carga de 1 0  vo l t s  deve r á  exceder 6 0  

mi nu tos , p a r a  1 0 0 %  d e  capac i d ade . 

( b )  Limi tações d a  Re spons ab i l i d ade . 

A g a r an t i a  do f ab r i c ante s e r á  cance l ad a  s e : 

1 .  f o r  us ado equipamento nao aprovado p e l o  

f ab r i cante para r e c a r r e g a r  a b at e r i a ;  

2 .  o c ar r e g amento f o r  f e i t o  a temp e r at u r as 

acima de 4 0 º  C ou ab a i xo de 5 0  C s em i n s tru­

ções aprop r i ad as do f ab r i c an t e . 

l ·  as b ater i as forem emp re g ad a s  em equipa­

mentos ou em o u t r as f i n a l idades p ar a  as quais 

não foram pro j e t adas . 
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2 - EQUIPAMENTO DE TESTE 
O equ i p amento n e ce s s ário p a r a  te s t ar o T r an s ceptor de s cr i t o  n e s t e  manual e s t á  re l a c i onado 

na " Li s t a  de Equipamentos de T e s t e "  ab aixo . 

L I S TA DE EQUIPAMENTOS DE TESTE 

EQUIPAMENTO FINAL I DADE 

Mu ltíme t r o  de CC MOT OROLA , com ponta Med i ç ão de todas a s  tensões de cc e de RF 
de prova de RF MOTOROLA S l 0 5 2 B .  Moni toração d a  entr ad a  de corrente quando 

se us a fonte de a l i mentação extern a . 

Vo l tíme tro de CA MOTOROLA S l 0 5 1C .  Medi ç ão de todo s o s  s i nais de CA . 

Mu ltíme t r o  d e  RF - Mu l tivac Mode l o  NV8 2 8 A .  Med i ç ão dos e s t ág i o s  d e  RF e F I  do r e ceptor . 

Os ci los cóp i o  MOTORO LA de u s o  g e r a l  T l 0 3 8A Aj u s te do 11 I DC 11 

ou de pre c i s ão , de b anda l a rg a , S l 3 3 1 A .  

Os c i l ador d e  4 5 5  k H z  contro l ado a cr i s tal Ali nh ame nto do f i l tr o  de F I  de 4 5 5  k H z , do 

ou Con j unto de T e s te MOTOROLA S l 0 5 6A com e s tág i o  limi t ador e do d i s criminado r . 

c r i s tal de 4 5 5  k H z . 

Wattíme tro de RF T l 0 2 4 A ,  impedân c i a d e  5 0  ohms . Med i ç ão da potênci a de s aí d a  de RF .  

Fonte de Al iment aç ão de CC MOTOROLA TEK 2 3  c om Al imentação de tens ão contínua à un i d ade du-

c apacidade de 1 5  V a 2 A .  rante p e r í odos prolongados de trab a lho . 

Moni tor d e  S e rv i ço MOTO ROLA S l 3 2 7 A . Aj uste do " I DC "  e t e s te de frequênc i as .  

Frequêncímetro MOTOROLA S l 3 1 5A ou , p r e f e r i - T e s te de frequênc i as . 

v e lmente , o Moni tor MOTOROLA S l 3 2 7 C i ndi c a-

do acima . 

Cabo de A l i nh amento NKN6 1 5 7A .  Alinh amento . 

Ferramen tas para s i ntoni a MOTOROLA NLN 6 6 8 9 A .  Aj uste dos núc le o s  de s i ntoni a das b ob i nas . 

Ge r ador de Tom MOTOROLA TE K . lA ,  em e s t ado Tom de 1 0 0 0  H z  par a t e s te de frequên c i as . 

s ó l i do . 

Gerador de S i n a i s  FM S l 3 1 8A .  Med i ç ão dos e s tágios de RF e F I  d o  re ceptor . 

O s ci l ador de Âud i o  MOTOROLA S l 0 6 7 A ,  e m  e s t a- Pesqui s a  de de f e i to s  no de codi f i cad o r  " PL "  

do s ó l ido . e no conj unto dos c i rcuitos de áud i o . 

D i s po s i t i vo de F i xação para T e s t e s  MOTOROLA Fi xaç ão do T r ans ceptor para te s te s  e al i nh a-

TEK- 4 5 .  mento . 
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3 - EMPREGO DO DISPOSI TIVO DE FIXAÇAO 
NOTA 

Em todos os procedime ntos de tes te e dé 
alinhamento , ve r i f i car s e  a ch ave LI GA­

DE S L I GA. do T r ans ceptor e s t á  na pos i ç ão 

LIGA .  I s s o  é ne ce s s ári o porque t a l  ch a­

ve comp l e t a  o re torno de terra da bateri a .  

O Di spos i t i vo de Fixação MOTOROLA TEK- 4 5  
p rende o Trans c eptor enquanto o me smo e s tiver 

s endo te s t ado ou a l i nh ado . O teste ou o a l i ­

nhamento é normalmente e f e tu ad o  n o  D i s pos i t i ­

v o  d e  Fi xaç ão us ando - s e  s u a  próp r i a  b a te r i a 

como fonte de a l imentaç ão . Quar,do for n e ce s ­

s ário um perí odo d e  tempo mais pro l ong a do p a ­

r a  tes tar ou reparar o T r ans ceptor , e s te pode 

ser f i x ado no D i s po s i tivo s em a b ateri a ,  us an­

do- s e , neste c a s o , uma fonte de a l ime n t aç ão 

e x terna . O D i s p o s i t i vo de F i x a ç ão tem uma f a l ­

s a  b ate r i a  ( TEK- 4 6 ) , provida d e  c ondutore s d e  

DISPOSIT IVO 

20 

f o r ç a  e de u m  di odo protetor de po l ar i d ade . 

P os s ui t ambém um p a r a f u s o  para prender a p l a­

ca de c i rcui to imp r e s so na po s i ç ão de t r ab a­

lho . Há ainda um b o t ão apar afu s áve l que s e rve 

para cons e rvar a ch ave " P ush- to-T a l k "  pre s s i o ­

nad a , l i g ando o transmi s sor . P a r a  i n formaç ões 

adi c ionai s , cons u l t ar as i lu s traç ões re f e ren­

t e s  ao Di spo s i tivo de F i x�ç ão .  

a .  Al i nh ame nto . 

Colocar o T r ans ceptor no D i spos i tivo de F i ­

xação com a f a c e  f rontal vol t ad a  p a r a  baixo . 

P ara p e r í odos longos de t r ab a lho , re come nda- s e  

o emprego de uma f o n t e  de al imentaç ão externa . 

Remover a t amp a d a  b at e r i a  e � i r a r  a b ate r i a  

d o  s e u  c ompar timento . Colo c ar a f a l s a  bate r i a  

na unid ade e f a z e r  as l i g aç õ e s  com a fonte d e  

a l imentaç ão e x t e rn a .  Ve ri f i c ar s e  os d o i s  po­

los d a  b ater i a  f a z em bom cont ato e létri co com 

"' 
DE F IXAÇAO 
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2 - LEVANTE E G I RE A TAMPA T RASE I RA  
COLOCANDO- A SOBRE OS P INOS DE 
DESCANÇO DO LADO DO PAINEL . 

\ \ 

1 - S I GA AS INSTRUÇÕES DE 1 A 4 DOS 
P ROCE SSOS PARA A DESMONTAGEM .  A 
SEGUI R ,  COLOQUE O RÂD I O  COM A FA­
CE VOLTADA PARA BAIXO NO D I SP OS I ­
T I VO D E  F I XAÇÃO E INS I RA  UMA FAL­
SA BATERIA ( TEK- 4 6 )  NA TAMPA T RA­
SE I RA  DO RÂD I O .  

3 - P RENDA A TAMPA T RASE I RA COM UM 
GRAMP O . 

4 - APE RTE O PARAFUSO QUE SEGURA A 
PLACA DE C I RCUITO I MP RE SSO . 
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5 - INTRODUZ A  O CONECTOR DO ALTOFA­
LANTE ( F I O  BRANCO ) E O CONE CTOR 
DA ANTENA (FIO PRETO ) NOS JAQUES 
AP ROP RIADOS . 

ó - COMP LETE TODAS AS L I GAÇÕES NE ­
CES SÂRIAS COM O EQUIPAMENTO DE 
TES TE AS S O C I ADO . 

8 - TODOS OS AJUSTES NORMAIS DE A­
LINHAMENTO P ODEM AGORA SER 
REAL I Z ADOS . ( VE R  " P ROCE S SOS DE 
AL INHAMENTO " )  . 

7 - AJUSTE O BOTÃO 
DO APARELHO DE MODO QUE E LE 
P RE S S I ONE A CHAVE " AP E RTE PARA 
FALAR" , PARA LONGOS P E R Í ODOS 
DE OPE RAÇÃO DO TRANSMISSOR . 

) 
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seus respectivos pontos de conexão no Trans­

ceptor . O botão aparafusável do Di spositivo 

de Fixação deve ser girado no sentido dos pon­

teiros do relógi o para exercer pressão contra 
a chave " Push-to-Talk" quando se desej ar ligar 

o transmis sor .  

4- PROCEDIMENTOS DE TE STE 

Quando for neces sário reparar " transcep­

tor , recomenda-se proceder da maneira abaixo 

para locali z ar o defei to . 

a. Análise da Bateria .  

O primei ro pas so a ser dado é veri ficar 

a tensão da bateri a sob carga . Um modo prát! 

co de fazer i s s o  é remover a tampa da bateria ,  

seguindo as ins truções 1 e 2 dos procedimentos 

para a desmontagem . Medir a tensão da bateria 

nos terminai s de contato locali zados perto do 

terminal do condutor de antena . Com o trans 

mi ssor ligado , a tensão medida sob carga não 

deve ser inferior a 10 vo lts , para a bateria 

de níquel-cádmio . Mesmo que 

o trans mi ssor pudes se funcionar com uma ten­

sao mai s baixa , seu funcionamento seri a marg! 

nal e somente por um curto período adicional 

de tempo . Se a tens ão da bateria for inferior 

àquela mencionada acima , recomenda- se que e­

la sej a  subs tituída ou recarregada . Para in­

formações adicionai s ,  consul tar a seção " Car­

ga e Substituição da Bateria" , deste Manual . 

NOTA 

Somente as baterias de níquel­

cádmio sao recarregáveis . 

b .  Verificação Global do Funcionamento do 

Transmi s s or .  

S e  a tensão da bateria for suficiente , ve­

ri ficar o desempenho global do transmis sor.  A 

medição da potência de saída de RF é um bom 

tes te para es sa veri f icação , indicando o fun­

cionamento apropri ado de todos os estágios do 

transmissor ( osci lador-multiplicador , pre-ex-

ci tador , excitador e amplificador final ) , com 

exceção do conj unto dos circui tos de áudio e 

do modulador . Um transmi ssor adequadamente 

sintoni zado e em funcionamento normal produ­

zirá no mínimo 2 Watts de saída de RF numa 

carga de 5 0  ohms com uma entrada de CC de 

1 2 , 5  volts . Essa medição deve ser fei ta com 

um wattímetro de 50 ohms . 

Para informações adicionais ,  recorrer à 

seção " Procedimentos para o Alinhamento do 

Transmi ssor" . Se a potência de saída de RF 
for menor que 2 watts , com uma tensão de en­

trada de 1 2 , 5  V CC , serão neces sárias veri fi­

cações adicionai s .  Na " Matri z de Pesquisa de 

Defei tos do Transmi ssor" são indicados os 

tes tes adequados para o diagnóstico . Consul­

tar também a seção " Detalhes para a locali za­

ção das Peças " , para locali zar os di s pos i ti­

vos ativos , determinadores de frequência e 

ajustávei s . 

c .  Veri f icação Global do Funci onamento do 

Receptor . 

( 1 )  Veri ficação da Sensibilidade para 

2 0  dB de Silenciamento . 

A medição da sensibilidade para 2 0  dB de 

s i lenci amento é um bom teste para a verifica­

çãQ do desempenho g lobal do receptor. Essa 

veri ficação permite comprovar que o receptor 

tem ganho suficiente e que todos os s eus ci r­

cuitos es tão funcionando apropriadamente . O 

sinal de s i lenciamento é o s i nal de entrada 

de RF neces sário para reduzir a saída de ruí­
do no altofalante em 2 0  dB . Essa medição deve 

ser fei ta na ausência de sinai s es tranhos . 

Uma vez que os circuitos de silenciamento do 

receptor reduzem o ruído no al tofalante , o 

controle de s i lenciamento deve ser ajustado 

para a condição de ruído máximo ( sentido an­

ti -horário )  . Nos modelos "PL"  a chave PL 

também deve ser des ligada . 

A medição é fei ta observando-se a tensão 

do ruído no al tofalante com um vo l tímetro de 

CA , quando nenhum sinal de RF estiver sendo 

recebido na antena . Um sinal de portadora com 

intensidade suficiente proveniente de um ge-
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r ador de s i nai s adequado é ,  então , i n trodu z ido 

atravé s do j aque de antena " ANT "  ( com o empre­

g o  de um cabo de a l i nhamento NKN 6 1 5 7 )  para re­

duz i r  a ten s ão de s aída do ruído a 1 / 1 0  d a  

l e i tura ante r i o r . S e  todo o ci rcuito es tiver 

funcionando adequadamente , o s i nal de s i len­

c i amento deve s e r  de O ,  50 mi cro vo lts ou me ­

nor . Se a l e i tura de ve ri fi c aç ão do s i lenci a­

mento for ins ati s f atóri a ,  deve - s e  con s u l tar a 

" Matr i z  de P e squi s a  de De fei tos do Re ceptor " 

e s egui r as i ns truções para a local i z aç ão do 

defei to da un i d ade . 

( 2 )  Veri f i c ação do Circui to " P L " . 

Aj us tar o controle de s i lenci amento na po­

s i ção de ruído máx imo ( s entido ant i - horári o )  . 

I ntrodu z i r  um s i na l  de por t adora de i ntens i ­

d ade sufi c i e n te , d e  um gerador d e  s i nais a -

d equado , mod u l ado p e l o  tom do " PL "  até come ç ar 

a ouvi r o ruído no altofal ante . O níve l do s i ­

n a l  em que i s s o  ocorre deve s e r  menor que 

0 , 2 5 uv . 

( 3 )  Ve ri f i c ação dos Circui tos de Âud i o . 

Para informaçõe s s obre medi ções de g anho 

nos c i r cu i to s  de áudi o , cons ultar o di agrama 

e s quemáti co e os detalhes dos pontos de med i ­

ç ã o  d o  g anho dos e s tágios . 

5 "'PROCEDIMENTOS PARA A DE SMON 
TAGEM 

P ara ter a c e s s o  ao lado dos componente s ,  

na p l aca de c i rcui to impre s s o , orientar- s e  pe­

la i l us tração que mos tr a  os pro cedimentos para 

a desmontagem . P ar a  remontar o T r an s ceptor de­

ve- se inve rter o proce s s o . 

6 - 0ESMONTAGEM DA PLACA 

a .  De smontagem do Ch as s i s  do Trans ceptor . 

O " HAND I E - COM" nao preci s a  norma lme nte s e r  

d e smontado além d o  ponto que f o i  de l i neado a­

c ima nos " P rocedimentos para a Desmontagem" . 

Todavi a ,  se for nece s s á rio cons ertar ou trocar 

o controle de volume , a chave L I GA- DE S L I GA , 
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a chave s e letora de f requênci as , a ch ave P L  

L I GA-DE S L I GA ( no s  mode los " PL " ) , o contro le 

de s i l enc i amento ( " Sque l c h " ) ,  a ch ave " Push­

- to-Talk " , os seguintes procedimentos devem 

ser s eguidos para evi tar que o aparelho s e j a  

dani f i c ado ou , d e  outra mane i r a , de i xe de 

funci onar . Ver o detalhe que mostra a vi s t a 

exp lodida do ch as s i s  do Trans ceptor . 

NOTA 

Ao remove r componentes ligados por me i o  

de f i o s , deve - s e  ob s e rvar bem p o r  onde 

p as s am e s s e s  f i o s  para que , na remonta­

gem , e les s e j am recolocados o mai s per­

to pos s íve l dos locais de onde foram re­

movido s . � re come ndáv e l  que todos os con­

dutores s e j am mar c ados com etiquetas co­

loridas a fim de que a remontagem s e j a  

faci l i t ad a .  

P ara subs ti tui r o u  reparar o s  cqmponentes 

acima menci onados , remover as p artes i nd i c a ­

d a s  na vi s ta explodida do ch as s i s , ob edecen­

do a s equênc i a  numé r i c a  ( ob s e rvar o cód i go ) , 

começ ando no ponto apropri ado . P or exemp l o , 

para remover o controle de s i lenciamento , i ­

tem 5 ,  procurar a parte i ndicada pelo núme ro 

5 no inte r i or de um c í rculo . 

Os botões de control e  s ao apertados com 

parafusos tipo " Br i s to l " .  

P ara e ncomendar peças de repos i ç ão , as s i ­

nal ar os códi gos das partes me câni cas e sub­

montagens , conforme con s t a  nas t ab e l as . 

b .  Desmontagem do Mi cro fone/Al to f a l ante 

I n terno ( Todos os Mode los ) .  

Separar a montagem d a  t amp a fronte i r a  do 

Transceptor s e gui ndo a órdem numé ri ca de 1 a 

7 da " I lus tração dos Pro cedimentos para a De s ­

montagem " . P a r a  a remoção d o  a l t o f a l ante , re­

mover as peq uenas braç adei ras que seguram o s  

condutore s j unto à t amp a .  E m  s eguida , remover 

os três parafusos de retenção do alto f a l ante 

e as pres i lhas . F i nalr . a n t e , remove r o altofa­

lante . 
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DESMONTAGEM DA PLtCA 

1 .  No Modelo Universal , remover o microfone externo desaparafusando o co­

nector do microfone no sentido anti-horári o .  

2 .  Desapertar a b a s e  d a  antena gi rando-a no sentido anti-horário e remo­

vê- l a  usando urna ferramenta aprop r i ada . 

3. Desapertar o parafuso cativo da - tampa da bater i a  girando-o no sentido 

anti-horãr i o ,  usando uma chave de fenda ou urna moed a .  A tampa da bate­

r i a  sairá levantando-se a sua parte superior e puxando-a para fora do 

Transcepto r .  

4 ,  Remover a bater i a .  

S .  Desapertar os seis parafusos cativos q u e  prendem a c a i x a  traseira do 

Transceptor ,  

6 .  Levantar cuidadosamente a tampa frontal e a placa d e  circuito impresso 

para fora da caixa traseira. 

Puxar cuidados amente os condutores coaxi ais branco e preto para 

fora do canal de serviço , para obter uma extensão lon9 a .  Repor 

os condutores no lu9ar usando uma ferramenta sem corte , para e­

vitar danos . 

7. Remover os botões de controle do painel frontal . 

8. Levantar a tampa frontal para fora da placa de circuito impresso q i r an­

do-a para cima e por sobre a parte superior . 

9. Desconectar os condutores de pressão que li9am a tampa frontal à placa 

de ci rcuito impre s s o .  

1 0 .  N o s  modelos Linha P r ivativa , remover os d o i s  parafusos q u e  prendem a 

placa do circuito P L  à placa principal de circuito impre s s o .  

l l .  Levantar a p l a c a  do c i r cu i to P L  para c i m a  e p a r a  o lado . Desconectar 

tantos condutores quantos forem necesaários para executar o reparo . 

Com exceção do controle de volume , da chave LIGA-DESLIGA , da cha­

ve seletora de f requências ( s e  u s ada ) , da chave PL LIGA-DESLIGA 

(se usada ) , do controle de s i lenciamento , da chave • puah- to-Talk" 

ou •Aperte-para-Falar" , ou do microfone/alto f a l ante externo (se u­

s ado) , para a subs titu i ç ão de peças , o Transceptor não precisa s e r  

desmontado a l é m  do que foi detalhado nos i tens acima . Para a subs­

ti tuiçio ou conserto das peças acima mencionadas , cons ultar a se­

ção "Dearoontaqem da P laca" . 

O alinhamento do transmissor e do receptor pode ser levado a efeito 

desmontando-se o Transceptor somente até o 1 tem 6 da relação acima . 

Mr- B r ---+ 
._ B r - W 

-Vrm 
t-- Pr- Br 

TAM� 

P LAC A " p �  
(NOS MOD E LO S  O E  

LINHA PRIVATIVA
, 

PLACA DE CIRCUITO 
... 

T IPk:O 

PARAFUSO CATIVO 

( I OE 6 ) --... 

CAIX A 
TR ASEI RA 

BATERIA ó._Az- B r  

C� EXOES UNIVERSAIS DA TAM AI\ 

� ' . f 1 ' 
1 

CONECTOR 
MIC./ALTOFJ (MOO. UNI\/.) 
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V I STA EX P LODIDA 

CÓDI GO 

o TODOS os M ODELOS 

"p�' D MODELOS 

<> MODELO S  OE 

.6. MODELOS DE 

o DISSIPADOR 

2 FREOUENCIAS 

3 e 4 F R E OUE N C IAS 

DE CALOR d e  2 Watts) ( Moei . · 

2 6  

controle 
( 4 - 4 0  x 3/16 " )  

PORCA, 
máquina PARAFUSO, 

SUPORTE 
ME C/ CHAVE (Ver CONTROLE DE VOLU 
e as do receptor ) R46 na lista de 

:C;AMENTO (Ver CONTROLE DE SILE 
s do receptor) R61 na lista de pe

�;- 5
6 x 7/16 " )  PARAFUSO , m

ãqu
in

:rtida l � ARRUELA (nQ 2 ,  
P 5102 n a  lista de " PTT" {Ver CHAVE 

transmissor) 
" 

peças do 
chave "PTT 

Ver 
ISOLAOOR, p/ 

DOR DE CALOR, ( MTG. DO D
I
SSIPA

ªº transmissor ) lista de peças 

0282268J01 
0 3 001 2 9 6 7 4  
0782 2 66J01 

LUVA, trans1sto�
l46 na lista de CAPACITOR 

t;::missor) peça
:
I

:�OR (Ver 0109 na TRAN 
do transmissor) 

0782772J01 
peças 

2 6 8 2 2 6 3JOJ 
SUPORTE 

R DE CALOR 
04000076 7 1  

D
I
SS

I
P
:���P:RES:S:ÃO:_:(�n9�8:5�, -=�

-
�0�2.'.:0�00'.:0'._'.7�00�7'.___L __ _ 

ARRUELA DE 
PORCA ( 8- 3 2 )  

D O  C H ASSIS DO TRAN SC EPTOR 

2 

3 

MODELOS 

vedação 

" LINHA PRIVATIVA" 

55A01 3 2 0 2 7  
item 4 

SUPORTE 
" Linha Privativa" 

( 2-56 X 3/16 " )  

BUCHA 
" fi ltro RASPONDER • "VIB 

do filtro SOQUETE , 
do f i 1 tro ESPAÇAOOR , 

Parte do 
7 8 2269JOl 
(Ver S 3 0 1  na lis 
ta de peças do 
Deck de " Linha 
Privativa" 
0 3001 36 78 2 
8 4 82258J01 
0400008406 
4 3 8 2 300J01 
TLN6709B 
098 2 359J01 
4 38 2 3 6 0JOl 

MODELOS DE DUAS FREQUtNCIAS 

320575 5A0 1 
Parte do item 
0 ? 8 2 206J01 



REF . DESCRI ÇÃO 

1 KNOB 
2 KNOB 
3 PARAFUSO 
4 E S CUDO ClRl 

E S CUDO ClRl " P L "  
E S CUDO C 2 R 2  
E S CUDO C 2 R 2  11 p Lu 

5 F ITA DO ESCUDO 
6 PLACA , MARCA 
7 MTG . TAMPA FRONTAL , inc l .  

i tens 1 6 , 1 7  e 3 8  ( NLN 819 4) 
8 MTG . CONEC . MI CROFONE 

incl . TAMPA 1 5 C 8 2 4 8 0 J 0 1  e 
COXIM 7 5 B 8 2 7 6 6 J 0 1  

9 P ORCA 
1 0  E SPAÇADOR 
1 1  ESPAÇÀDO R ,  conec . microf . 
1 2  VER L I S TA D E  MATERIAL 
1 3  ALAVANCA , eh . " ap . -p/- f a l "  
1 4  MOLA , retorno 
1 5  VEDANTE 
1 6  
1 7  
1 8 , 2 6  PARAFUSO ( 2 - 5 6  X 5/16 " )  
1 9  SUPORI'E e OJXIM 75B827 45J01 
2 0  CÃPS ULA , d o  microfone 
2 1 ,  2 3  GAXETA , microfone 
2 2  DIAF RAGMA 
2 4  PARAFUSO ( 2 - 3 2 - 1/ 4 " )  
2 5  PRE S ILHA , altof a l ante 
2 7  BRAÇADEIRA ,  c abo 
2 8  ALTOFALANTE ( VE R  LISTA 

DE MATERIAL ) 
2 9  TELA , d e  p ano 
3 0  MTG . F I O  e P INO ( Br-Àm) 

NLN 8 0 0 9A 
MTG . F I O  e P INO (Br-Az ) 
NLN 8 0 0 9A 
MTG . F I O  e P INO (Pr-Br ) 
NLN 8 0 0 9A 
MTG . F I O  e P I NO (Mr-Br ) 
NLN 8 1 9 4A 
MTG . F I O  e P INO ( Br-Vm ) 
NLN 8 1 9 4A 
MTG . F I O  e P INO ( Br-Az ) 
NLN 8 1 9 4A 
MTG . FIO e P INO (Pr -Br ) 
NLN 8 1 9 4A 
MTG . F I O  e P INO ( Br -Vd )  
NLN8 1 9 4A 

3 1 ,  3 2  VEDANTE 
3 3  ALOJ . FRONTAL ( p/i tem 7 )  

NLN 8 0 0 9 A  
ALOJ . FRONTAL ( p/i tem 7 )  
NLN 8 1 9 4A 

3 4  TAMPÃO , rosque ado 
3 5  ARRUE LA 
3 6  PORCA , extensão 
3 7 , 3 8  J l O l , J l 0 2  (Ver l i s ta de 

mater i a l )  
3 9  SUPORTE , antena e REB I TE 

5S 6 8 4 3  ( . 8 8 8  X 3 / 1 6 " )  
4 0  TERMINAL , a l imentaç ão 
4 1  ETIQUETA , freq . ( 1  e 2 )  

ETI QUETA , freq . ( 3  e 4 )  
4 2  CAPAC I TOR , f ixo : 2 2  uF ; 

7 5V 
4 3  CAPACI TOR , f i xo 

1 0 0  pF �1 0 % ; N 7 5 0  
4 4  MTG . CAIXA TRAS E I RA  

inc . itens 4 4  e 4 5  
4 5  I SOLADOR 
4 6  PORCA , pre s s ão 
4 7  PARAFUSO , c ativo e 

ARRUELA 4 C 8 2 4 1 8B 0 9  

CÔDIGO QUANT . REF . 

l3 6 8 2 2 6 2J 0 1  2 4 8  B 6 C 8 2 7 7 4 J 0 1 1 BB 8 2 6 1 7J 0 1  3 
4 9  
5 0  ll 3D 8 2 2 7 1J 0 1  ou 1 i13 D 8 2 2 7 1J 0 5  ou 1 5 1  ll 3D8 2 2 7 1J 0 3  ou 1 5 2  i1 3D8 2 2 7 1J 0 7  1 5 5  l1 1C 8 2 5 5 5C 0 1  1 i3 3 B0 5 8 9 1A0 1 1 

íl.V 8 0 7 0 5 C 2 7  1 

2 B 8 2 2 9 5J 0 1  1 
4 3B 8 2 3 0 4 J 0 3  1 
4 3 B 8 2 3 1 2J 0 1  1 

3 6 D 8 2 3 2 8J 0 1  1 
4 1A8 2 6 8 0 D 0 3  1 
3 2B 8 2 3 0 7J 0 1 1 

3 S 4 9 0 3 5 2  3 
7 B 8 2 7 4 3 J 0 1  1 
5 9 C 8 2 5 7 5J 0 1  1 
3 2B 8 2 7 4 4 J 0 1  2 
3 5 B 8 2 7 4 6 J 0 1  1 
3X l 3 8 5 0 4  1 
4 2 C 8 2 6 1 3J 0 1  3 
4 2B 8 3 5 5 9 H 0 1  2 

1 

3 5A8 2 8 2 5 D 0 3  1 
1V8 0 7 0 5C 2 2  1 

1V8 0 7 0 3 C 3 5  1 

1V8 0 7 0 3C 3 6  1 

1V8 0 7 0 6 C 4 5  1 

1V8 0 7 0 6 C 4 6  1 

1V 8 0 7 0 6A47 1 

1V8 0 7 0 6A4 8 1 

1B8 0 7 0 6A4 9 1 

3 2B 8 2 3 0 7 B 0 2  2 
1 5E 8 2 3 0 2J 0 1  1 

ou 
1 5E 8 2 3 0 2J 0 2  1 

1 5A8 3 5 2 6 C 0 1  2 
4 C 8 3 7 9 9H 0 1  2 
2A8 2 6 5 3 D 0 1  2 

2 

7 C 8 2 2 9 9J 0 1  1 

2 9 C 8 2 3 1 7 J 0 1  4 
5 4 B 8 2 2 6 0J 0 2 ou 1 
5 4 B 8 2 2 6 0J 0 1  1 
2 1 K 8 6 1 4 4 2  1 

2 1 D 8 4 5 1 1 B 0 1  1 

1V8 0 7 0 2C 4 7  1 

1 4 R8 2 4 7 0J 0 1  1 
4K 8 4 8 0 6 5  1 
3 B 8 2 2 1 0 E 0 5  6 

DESCRI ÇÃO CÕDIGO 

GAXETA , ved aç ão da c aixa 3 2 B 8 2 1 7 2 J 0 1  
CAIXA TRAS E I RA  1 5E 8 2 3 0 8J 0 1  
ETIQUETA , c i r c . ( 1  e 2 f r . 5 4 B 8 2 9 8 2 J 0 1  ou 
ETIQUETA , circ . ( 3  e 4 f r . 5 4 B 83 0 3 1J 0 1  
PARAFUS O ,  c ativo 3 B 8 2 3 0 1J 0 1  
TAMPA D A  BATERIA 1 5 D 8 2 3 2 1J 0 1  
GAXETA 3 2 B 8 2 8 2 8J 0 1  

4 

QUANT . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

- ª  

- 9 
-10 

0- 11 
o - ss 
ílrti � - 12 
�' 

--19 
.. ......-- 10 
/"Ii-20 
0-21 
0-22 
0-23 

DETALHE DAS PA RTES COM PON E N TES 
DA TAMPA E DA CAIXA DO TRANSCEPTOR 

" "  34 

º º  35 

0 0  36 

4l 

43 

44---� 
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C A R R E G U E  OU 
SU B S T I T UA A 

B A T E R I A  

Â � 
a A I X A  O U  
D E S C A R R E G A D A  

VE R I F I Q U E  
A B A T E R I A 

B O A  

1 , 

POT Ê N C I A  D E  ºSA I D A 
B A I X A O U  N U L A  

L I G U E  O W A T T I M E T R O  A 
U N I DA D E  C O M  O C A BO D E  
A L I N H A M E N TO ( U SE A B A­
T E R I A  DO CLI E N T E )  

LI G U E  A U N I D ADE E 
C H AV E I E  O T R AN S M !_S  
S OR 

POTÊ N CI A  O E  
S A I DA B O A  

1 ,  
P O T ÊN C I A  D E S A I DA 

V E R IFI Q U E  O 

O S CI L AD O R 

Â • 

AJ U S T E 
I M P O S  S I VE L  

T R A N S M I S S O R  
BO M 

B O M 

VE R I F I QU E  
o 

B O M  CO MU T E  P A R A A F ON T E  
...---- ··-····--------t; .. D E  A U M E N T A C AO D A  

V E RI FIQUE A F R E QUÊ N­
C 1 A AJ U S T E -A SE N E  
C E S S A  R I O  

-
B O A  V E R I F I Q U E  A 

M O D U LA C A O 

FACA A V E  R IFl -__
_ B_O_A 

_______ CAÇÃO DO FUN CIO 

F U S I  V E L  B A N C A D A  A 1 2,5 V C C  NA M E N T O  

N E N HU M A  T ElllS Aô  
V E R I F I QU E  O S  C O N DU T�

..., 
P A R A  O T R A N S M I S S O R  

RE S PA RA A C H A V E  .,.�t----· ---- - -------' 
•APE R T E  PA RA FA L A R" 

B O N S  

� ,  
, 

V E  R I F I Q U E o R E LE 

K 1 0 1  ( MO O .  U N I V ERSAI S) 

B O M 

� , 

V E  R I FI Q U E  o s  crR C U I -
T O  S A S SO C I A D O S  QUE 
FO R N E C E M C C  AO 
T R  A N S M I SS OR 

P OTÊ N C I A  D E  
S A I D A  B A I X A 

o u  
N U L A  

� ,  
VERIFI QUE O PON T O  D E  

L E I T U R A  

B A I X A  OU 
V E R I F I Q U E  A S A I D A  

M E D I Ç AÕ M-101 C O M  U M  N U L A  �------��- D O ,.. O S CIL A D O R  TR I PL I CADOA VO L T I  M E T R O  D E  c c  

B O M 

u 
V E R I FI QUE O P O N TO D E  
M ED I Ç AO M I 0 2  C O M  
U M  V O LT I M E T R O  D E  CC 

BOM 

� ,  
V E R I F I QUE o 

LE I T U R A 
B AI XA O U 
N U L A V E R I F I Q U E  O E S T Á, 

G I O T R I P L I C AD O R 

MO D U L A Ç ÁO 
I N C O R R E T A  

VER I F I Q U E  A 
PO S I C A O  D O  
f»O T E N C  · 1o c •  

B O A  

V E R I F I Q U E O C I R­
C U I TO M O D U L A DOR 

VA R AC TO R 

B O M  

VE R I F I Q U E  O C I R ·  B O M  
C UI T O  D E  Q 101 , 1 0 2, ----.-- - - -.. 
1 03 , 1 04' 

MO O U L A CAO � P L. I  
I N C O R R E T A 1 S O· : 
M E NTE N O S  Mo-! 
D E LO S  t• PL., • 

V E R I FI Q U E  
A 

ANTE N A  

VE � I FI Q U E  O R E­
L E  K I O I ( M O O .  
U N I  V E R S) 

E S T ÁG IO P R E: i ,  h V ER I FI QU E  O C I R - ,__ ____ _.. V E R I F I QU E 
o 

M I C R O FO N E  E X C I TA DOR 

B O M 1 
1 

� ,  1 
1 

V E R I F I QU E o 1 .. 
E S T ÁG I O E X CI - ... 
T A D O R 

C U I T O •p i.!' 

1 
1 
1 

• 
V E R I F I Q U E  O E S TA-
G I O A M P L I F I C A D OR 
FI N A L 

V E R  l nC A R  O C A B O  
t----------t;� C O A X I A L DO CO N EC· 

T O R  .O E  S A I D A  R F  

M A T R I Z D E  P E S Q U I S A  D E  D EFEI TOS N O  TRANSMISSOR 



48 

.. ---52 

) 
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30 

LISTA D E  PEÇAS 
1 RE F .  D E S C R I Ç Ã O  

T AMP A T RA S E I R A  

P A RAF U S O  CAT I VO , , ,  , ,  , , , , , , , , , ,  . • . . . . •  

ARRUE L A  D E  N Y L O N  

S UP O RT E  DA T AM P A  T R A S E I RA • • • . . . . . . • . .  

P A RAF U S O  A . A .  

A R R UE LA • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . . • . . . .  

P I N O  T RAVA 

S UP O RT E  D A  T AMP A T R AS E I RA , , , , , , . • . • . .  

S UP O RT E  DA T E C LA • • •  , . .  , , , , , , , , , , , , • , , 

1 0  A C I ON A D O R  DA T E C L A  • • • • • . . • . . . .  , . , , , , ,  

1 1  P A R A F U S O A . A .  2 - 5 6  x 1 / 4 , , , , ,  . . • • . . .  

1 2  ARRUE L A  D E  P RE S S Ã O  • • • • • • . • .  , . .  , , , , , , , 

1 3  T E CLA . • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • . . • . • . . . . •  

1 4  T E L A  P R O T E T O RA . . • . • • . . • • • • • • • • • • . . . . .  

1 5  E T I Q UE T A  ME T A L I C A  . . • • . . • • • • • • • • • • . • . .  

1 6  I S O LA D O R  . . . • • . . . . . . . . . . . • .  , , , , , , , . , . , 

1 7  C ON J U N T O  D O  C A B O  , . , , , , . , , • . . . . . • • .  , . .  

1 8  P RE N D E  D O R  D O  C A B O  • • • . . • . .  , . , . , , , , , , . , 

1 9  P A R A F U S O 4 - 4 0  x 1 / 4  . . . . . . . . .  . '  . . . . . . .  

2 0  ARRU E L A  DE P RE S S Ã O  , • • • • . • • . • . , , , , , , , ,  

2 1  S U P O RT E  D O  C A B O  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  

2 2  T E RMI N AL • • • • • • • • • • • • • • . • . • . .  , , , , , , , , , 

2 3  T E RM I N A L  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

2 4  T E L A P R O T E T O R A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 

2 5  C HAVE M I N I A T U R A  . . .  , • .  , , , • , , . , , . •  , . . • .  

2 6  P A R A F U S O 2 - 5 6  x 3 / 8  . . . . . • • • • • • • . • . . .  

2 7  ARRUE L A  P RE S S Ã O , , , , , , ,  . • • . . . . • . • . • . • .  

2 8  ALT O FALAN T E  . • . • . . •  , • •  , , , , , , , • , . . . . . •  

2 9  A M O RT E C E D O R  D E  C H O Q UE , , • , • .  , , , , , , , , . .  

3 0  S U P O R T E  . . • . . . • . . . • . . • . , . , , , . , . , . • . . . .  

3 1  P A RA F U S O  0 - 4 8  x 3 / 1 6  . . . . . . . . . . . . . .  . .  

3 2  T E LA P RO T E T O R A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 

3 3  CAP S U LA D O  M I C RO F O N E  . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

3 4  S UP O R T E  D A  C AP S U L A  • , . , , , , • . . . . • . . . . . .  

3 5  T E L A  P R O T E T O R A  D A  C AP S U LA , , , . , , . . . . .  . 

3 6  T E L A  . , , , , , . , , , , , . . • • . . . . . •  , , , , , , , . .  . 

3 7  C A I XA F RO N T A L  • . . . • • • . . • .  , , . , , . , • . . . . .  

3 8  E T I Q UE T A  ME T ÁL I C A 

3 9  I S O L A D O R  DA T A M P A  • • .  , . , , , , , , . . . . . • . . .  

V I S TA E XP LOD I DA DO MI CROFONE/ALTOFALANTE E XTERNO 

C Ó D I G O  Q T DE , 

O l - 0 5 9 5 3 B 2 3  

B 0 3 - 3 2 6 4A0 3 

B 0 4 - 3 2 9 9 A 0 1 

4 2 - 8 4 4 1 6 H 0 4  

B 0 5 - 3 4 5 3 A0 1 

B 0 4 - l l l 2 A 2 1  

2 2 - 8 2 3 9 5 B 2 9  

4 1 - 0 5 9 4 2 A0 1 

4 1 - 8 4 4 9 1 H 0 1 

4 3 - 0 5 7 2 1 B 0 1  

B O  3 - 1 0  8 5 A 2  4 

B 0 3 - l l 2 0 A l 8  

3 8 - 0 5 7 1 8 B 0 1 

3 2 - 0 5 7 2 0 B 0 1  

B 3 3 - 2 4 5 8A 0 1 

1 4 - 0 5 9 2 2 A 0 1  

O l - 0 5 6 7 5 B 0 1  

4 1 - 0 5 7 7 0 B 0 1 

B 0 3- 3 2 7 4 A 0 3 

B 0 4 - l l 2 0 A l 7  

4 2 - 8 4 4 0 9 H 0 1 

B 2 9 - 1 2 3 7 A0 1 

B 2 9 - 1 2 3 7 A0 1  

3 2 - 0 5  7 1 9  B O  l 

4 0 - 8 2 1 5 9 D 0 2  

B 0 3 - 3 2 7 4 A0 3 

B 0 4 - 1 1 2 0 A l  7 

B 5 0 - l l 9 2 A 0 6  

7 5 - 0 5 7 7 1 B 0 1 

0 7 - 8 2 1 5 8 J 0 1 

B 0 3- 1 0 8 5 A 2 6 

3 5 - 0 5 7 1 5 B 0 1 

5 9 - 8 2 5 7 5 J 0 2  

3 2 - 0 5 7 3 5 B 0 1 

3 5 - 0 5 4 5 0 B 0 1 

0 7 - 8 2 1 5 8J 0 1  

1 5 - 0 5 7 2 2 B 0 1  

B 3 3 - 2 4 5 5 A 0 1 

1 4 - 8 2 3 9 2 E 0 5  
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Para s ub s t i tu i r  as partes componentes d a  

montagem d o  mi crofone , remover os parafusos 

de retenção do suporte e ,  em s eguida , remo­

ver as par t e s  r e s tante s , conforme se vê na 

seçao " Detalhes do Aloj amento do Rád i o  e da 

T ampa" . Quando s ub s t i tuir o d i a f ragma de my­

lar , colocar o l ado do my l ar para baixo , na 

direção da t amp a fronte i r a  do Tr ans ceptor . 

P ara ped i d o s  de peças de repo s i ç ão , con­

sultar a l i s t a  d e  peças na s e ç ão " De t a lhe das 

Partes da T amp a  e do Alo j ame n to do Rádi o " . 

c .  Desmontagem da Unidade de Microfone/Al to­

falante Externo ( Mode lo Univer s al ) . 

Cas o se torne n e ce s s á r i o  reparar ou subs t i ­

tui r uma p e ç a  n a  unidade de microf one/altof a­

lante externo , agir de a cordo com a i lus tra­

ção da vi s ta explodida da unidad e . S eguir a 

sequência numér i ca i nd i c ada , mas s omente na 

extensão. ne c e s s ár i a  para remove r  a peç a de­

fei tuos a -

I ni c i ar a d e s mont agem da tampa fronte i r a  

e continuàr a t é  a r emoç ao d o  a l tof a l ante.  

PARAR A DES MONTAGEM AQUI . O s uporte do mi cro­

fone , locali z ad o  s ob o al to f a l ante , e qualquer 

peç a  f ixada por e le ( i nc lus ive a te l a  de pano ) 

nao devem s e r  r emovi dos . A co locaç ão d e s s as 

peças é crí t i c a  e sua de smontagem redund ar i a  

n o  funci on ame nto impe r f e i to d o  microfone . S e  

o mi crofone o u  qualquer peça corre l at a  e s t i ­

ve r com d e f e i to , deve- s e  s ubs titu i r  a mon ta­

gem da tampa frontal . 

7- MATRIZ DE PESQUISA DE DEFEI-

TOS DO TRANSMISSOR 
A matr i z  d e  p e s qui s a  de d e f e i tos do t r an s ­

mi s s or s erve p a r a  f a c i l i t ar a local i z ação do 

ci r cui to d e f e i tuo s o  do transmi s s or .  Come ç a r  

pe l a  parte s uperior da matri z e e f e tu ar o s  

tes tes i ndi cados . A m a i o r  parte d o s  d e fe i tos 

de funcionamento pode ser local i z ad a  por e s s e  

procedimento s i s temáti co . 

8- MATRIZ D E  PESQUISA DE DEFEI-

TOS DO RECEPTOR 

A matr i z  de p e squi s a  de de feitos do recep­

tor f a c i l i tará a locali z aç ão do c i r c u i to de­

f e i tuos o  da parte r e c eptor a do Trans ceptor . 

Seguir as me smas ins truç ões que for am d adas 

anteri ormente para a pesqui s a  de de f e i tos no 

transmi s s o r . 

9 -NOTAS DE  SERVIÇO DO TRANS -

MISSO'R 
As informações s e guintes auxi l i ar ão o téc­

nico no conserto do transmi s s or . 

a .  Pontos de Medição . 

Os pontos de tes t e  e de med i ç ão da p laca d e  

c i r c u i to impr e s s o  ( l ado da s o l d a )  são ind i c a ­

dos por pequenas s e t a s , para f a c i l idade de lo­

c a l i z ação . E s s e s  pontos s ao ind i c ados também 

no d i agr ama e s q uemát i co , nos detalhes da pla­

c a  de c i r cu i to impr e s so , na tab e l a  d e  ident i ­

f i cação d a s  bob inas e na i lus traç ão d o s  pro­

ced imentos para o a l i nh amento . 

b .  Medição da Tens ão de CC . 

S e  a tensão de s aí d a  de RF for menor do que 

o normal para um tr ansmi s s or pe r f e i tamente 

s intoni z ado , devem s e r  ver i f i c adas as tensões 

de CC do circu i to imp re s s o .  E s s as ten s õe s  de­

vem s er  me didas em r e l aç ão à terra ( m as s a )  . 

.,. 
PR ECAUÇ AO 

Ao tes tar um t r ans i s to r , quer e le e s te j a 

l i gado ou d e s l i g ado do c i r c u i to , não 

us ar um ohmímetro que tenfia ma i s  de 1 , 5  

volts de CC nas pontas de prova , ou uma 

e s c a l a  de ohms menor q ue x l O O . 

O trans i s to r  é um componente conf i áv e l  e 

nao e s t á  s u j e i  to a s ub s t i tuições tão frequen­

tes quanto as v á lv u l as . O técnico d eve ter , 

por t anto , o cuidad o  de nao substi tui r um 

trans i s tor ante s  de r e al i z ar a veri f i cação 

comp l e t a  do ci rcui to . As tensões nos te rmi ­

nais do trans i s tor devem s e r  ve r i f i c adas em 

prime i r o  lugar . S e  e s sas tensões na.o e s t ive­

rem r a z o ave lme nte próximas daque l as espec i ­

f i cadas ( �  1 0 % , aprox imad amente ) o s  c omponen-
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te s as soci ados devem s e r  tes t ados . A med i ç ão 

não deve ser f e i t a  com um medidor de baixa im­

pedânci a .  Se todas as tensões de CC e s tive rem 

corretas , o s i nal deve ser s eguido através do 

ci rcuito , procur ando- s e  des cob r i r  qua lque r 

pos s ibi l idade de i nterrupção no s eu percur s o . 

c .  S eguimento do S i nal de RF. 

Uma ponta de p rova de RF para mu l tímetro 

de CC pode ser u s ada e será v anta j o s a  na anã -

li s e  do transmi s s or .  A presença do s i na l  d e  

RF pode ser pesqu i s ada e m  todos os circui tos 

de RF, para se obs ervar a continuidade do per­

curso do s i nal . Ne s s e  c am i nho es tão i nc luídos 

o osci lador - tripl i c ador , o triplicador , o pre­

exci t ador , o exc i t ador e o amp l i f i cador f i n a l . 

Quando a pres ença do s i na l  nos e s t ágios de RF 
e de áudio e s tiver s endo ve r i f i c ada , s egui r 

as l i nhas gross as que i nd i cam o f l uxo do s i ­

nal n o  diagrama esquemát i co . As l i nhas inter­

rompidas corres pondem ao s i na l  de áudi o ,  en­

quanto que as l i nhas contí nuas indicam o s i nal 

de RF . 

d .  Mu l tipl i c adores de Frequênci a  e Ampl i f i ­

c adores C l a s s e  B .  

O s  mul tip l i c ador es d e  frequên c i a  do tr an s ­

mi s s or , o u  os amp l i f i cadores C l as s e  B e m  ge­

ral , não ne ces s i tam de tens ão de polar i z aç ão. 

N a  ausênci a d e  um ·s inal exc i t ador , o e s t ág i o  

multipli cador de f requênc i a  C l as s e  B ,  s e m  ten­

s ão de pol ar i z aç ão , n ão terá nenhuma corrente 

de emi s sor . Na pre s ença do s inal excitador , o 

trans i s tor condu z i rá e a corrente poderá s e r  

me lhor moni tor ada p e l a  medi ç ão d a s  tens ões de­

s envo lvidas atravé s do res i s tor de emi s s or . 

O estágio o s c i l ador- t r i p l i c ador de RF ( Q l 0 5 )  

funci ona em um níve l d e  s i nal mui to b a i xo . 

As s im ,  uma pequena po l ar i z aç ão é u s ad a  para 

aumentar o ganho de s s e  e s t ági o . 

e .  Circuitos de Âudi o .  

S e  o transmi s s or n ao e s tiver s endo mod u l a­

do perfei tamente , os c i r cui tos de áud i o  deve­

rao s er pesqu i s ados para s e  veri f i c ar se a 

tens ão moduladora de áudi o  e s t á  chegando ao 

modu l ador . Um s inal de áud i o  externo pode s e r  
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acopl ad o  ao termin a l  do mi c rofone , para f ins 

de tes te . Nos mod e los de mi crofone/a l t o f a l ante 

i nterno , o s inal de áudi o  externo é acopl ado 

d i retame nte ao terminal do micro fone . No Mode­

l o  Univer s a l , o c ab o  de al imentaç ão NKN6 1 5 7  

pode s e r  u s ado para acop l ar o s i na l  de áudi o  

externo . 

Os controles " I DC " s ao potenciômetros de 

c i rcu i to impre s s o . Deve - s e  ter cuidado ao se 

efetuarem os aj us te s  ne s s e s  pot�nci ôme tros , 

para se ob ter o desvio correto . 

... / 
10-VERIFICAÇAO DOS ESTAGIO$ DO 

RECEPTOR 
As informações contidas nos parágr afos s e­

guintes auxi l i ar ão o téc n i co a local i z ar o de­

feito em u m  estágio em par t i cular . 

a .  Pontos de Tes te . 

Os pontos de tes te no conj unto dos c i rcui ­

tos imp re s s os s ão i nd i c ados por pequenas s e ­

tas , p a r a  f ac i l i tar a s ua local i z aç ão . A s  po­

s i ções de s s e s  pontos podem ser v i s tas também 

no d i agr ama esquemá t i co , nos detalhes da pla­

c a  de c i r cuito impre s s o , n a  etique t a  de iden­

ti f i caç ão das bob i nas e nas i lus t r ações que 

tratam dos procedimentos par a  o a l i nh amento . 

b .  Mediçõe s no E s t ágio . 

Além d a  med i ç ão d a  s ens ibi l idade com 2 0  db 

de s i lenci amento , pode - s e  med i r  o g anho em to­

dos os e s t ág i o s , comp ar ando - s e  o s  r e s u l t ados 

com os valores cons tantes do d i ag r ama e sque­

máti co . 
.. 

1 1 -MEDIÇOES PARA VERIFICAR O C I  R-
CUITO DE L INHA PRIVATIVA 
A t ab e l a  de Med i ções par a ve ri f i c aç ão do 

conj unto dos circuitos e squemático s  de " Linha 

P r ivati v a "  ·aux i l i arão o técni co a loc a l i zar o 

d e f e i to em um e s tágio partic u l ar , s upondo que 

os c i r cui tos do tr ansmi s s or e do receptor e s ­

t ã o  f uncionando norma lmente . Os circui tos " P L "  

podem s e r  t ambém tes tados i ndependentemente , 

a l ime ntando- s e  um s i na l  de áudio d i r e t amente 
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ao c i r cu i t o , em lugar de s e  us ar o s i nal de 

áudio demodul ado . Em qualquer c as o ,  o Osci l a­

dor de Ãud i o  MOTOROLA S l 0 6 7 A é uma fonte de 

s i nal de áudi o  adequ ada para e s s e  f im .  

/ .,. 
12-TEC N ICAS DE REPARAÇAO 

a .  P l aca de Ci rcuito Impre s s o . 

O transmi s s or e o receptor s ão mont ados nu­

m a  placa de c i r cu i to impre s s o . A p l aca é f e i ­

t a  de ma te r i a l  de vi d ro-epoxi , c o m  condutores 

formados pela depos i ç ão de cobre em amb as as 

f aces . A depos i ç ão de cobre e s tende - s e  sobre 

a placa e atravé s dos furos de montagem dos 

componente s .  I s s o  proporciona uma conexão e l e ­

trome c âni c a  me lhor d o  q u e  aque l a  q u e  é cons e ­

guida p o r  u m  s i s tema de i lhós . As p l acas d e  

c i r cu i to imp re s s o  com furos me tal i z ados cons ­

t i tuem o mai s con f i ável produto do género . 

An t i g ame nte os té cni cos e r am levados a 

crer que os ci rcui tos impre s s o s  e r am extrema­

mente f r ág e i s  e que era nec e s s ár i o  us ar um 

f e rro de s oldar de b aixa potê n c i a  para evi tar 

danos à p l a c a .  Isso é um engano . A experiên­

cia tem d emon s t r ado que o us o de um f e rro de 

s o ldar de aque cimento l imi tad o  tem , em mui tos 

c asos , c aus ado os danos que o técnico e s t ava 

tentando evi tar . A temper atura da conexão tem 

q�e s e r  e l evada até o ponto em que a solda 

f lui l i vremente em seu redor . I s s o  norma lmen­

t e  exige um tempo cons ideráve l , empreg ando - s e  

u m  f e rro de s oldar d e  b a i x a  potên c i a .  Dur ante 

e s s e  tempo , o cal6r é condu z ido p ar a  fora da 

conexão , através da f i aç ão impre s s a ,  faz endo 

com que e l a ,  em alguns casos , se s o l  te da p l a­

c a .  t port an to preferível que s e j a  us ado um 

f e r ro de � o ldar de aque c imento méd i o ,  na fai­

x a  de 4 o  watts , capaz de e levar r apidamente a 

tempe ratura da conexão ao pon to em que a s o l ­

d a  f l u i  l ivremente . Obvi amente , u m  f erro d e  

s o ldar com tal capaci dade d e  aque c ime nto não 

deve permanecer na conexão por tempo mai s  lon­

go do que · o  ne c e s s á ri o .  

b .  Remoção dos Componentes . 

Durante o pro ce s s o  de reparaç ão é neces s á-

r i o  f az e r  o pos s ível para se chegar à certe z a  

d e  que o componente suspeito é r e a lmente o 

componente de f e i tuos o ,  a f im de diminuir o s  

r i s co s  de d anos à placa o u  a o  compone nte . 

Ao se remove rem r e s i s tore s , capaci tores e 

componentes seme lhante s ,  a conexão a s e r  d e s ­

s o ldada d e v e  s e r  aque cida a t é  o ponto de fu­

são d a  s o lda . A maior quant idade pos s í ve l  de 

solda fundida deve , então , s e r  r emovi da ou 

s ac ud i d a  para for a .  ( Pode - s e  us ar uma s e ringa 

para extrai r a s o lda ) . S e  os termi nai s e s t i ­

verem dobrados , devem s e r  endi r e i t ados com 

uma f e r r amenta auxi l i ar ou uma f ac a .  P ode s e r  

ne ces s ário o emprego do ferro de s o ld ar e n ­

quanto s e  f az i s s o . Deve - s e  s acudi r levemente 

o c omponente para l ibertá-lo , enqu anto s e  f a z  

a ap l i c aç ão do ferro d e  s o ldar . Uma ve z s o l  to , 

o componente pode s e r  retirado . � nece s s á r i o  

ter certe z a  de q u e  o f i o  condutor do componen­

te e s t á  s o l to , antes de tentar removê - l o .  S e  

não s e  tomar e s s e  cuidado , a f i aç ão d o  c i rcui ­

to impre s s o  pode r á  s e r  dani f i c ad a . 

A l i mp e z a  do exc e s s o  de solda dos f uros da 

p l a c a  de c i r cu i to impres s o  com uma p i n ç a , co­

mo era recomendado ant i g ame nte para a lguns dos 

produtos MOTOROLA , demons trou que o z e lo ex­

ce s s ivo na ap l i cação des s a  técni c a  c aus ava da­

nos ao c i r cu i to impre s s o , por dentro e em vo l ­

ta · d o s  furos . A fim de evi tar e s s a  o corrênci a ,  

recomenda- s e  que os furos s e j am l i mpos uni ca­

mente p e l o  pro c e s s o  de sucç ão d a  s o lda . P ara 

extrair a solda l ique f e i t a , pode ser u s ad a  

uma s er i ng a .  

A s eguir, l impar com s o lvente a p l a c a  d e  c i r ­

c u i t o  impre s s o  e m  vo l t a  d o s  furos . Colo car e 

s o l d ar o novo componente no lug ar . J ama i s  per­

mi t i r  que o f luxo de solda e s tab e l e ç a  uma pon­

te entre as rami f i c ações do c i r cu i t o  impre s s o . 

I s s o  pode redu z i r  a re s i s tênci a entre os c i r ­

cui tos a apenas alguns me gohms , o que caus ará 

fug as e d e s a j u s tará certos ci rcui tos e le trô­

nicos . Após a s oldagem , usar s o lvente para 

l imp ar o f l uxo . 

Rar amente é ne ces s ár i o  remover comp l e t ame n­

te a p l aca de ci rcuito impre s s o . A maior i a  

d o s  componentes s ão ace s s í ve i s  d o  modo e m  que 
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e s t ão mont ados . Deve - s e  proceder de acordo 

com o s  mé todos normais de t r ab a lho , tai s  como 

a mar c a ç ão dos condutores e a ident i f i c aç ão 

d o s  pontos de conexão . 

c .  Utens í li o s  p a r a  a Manutenção . 

Dentre as f e r r amantas mai s ú te i s  para os 

s e rviços de manutenção dos trans ceptores 

" HANDI E - COM" recomendamos : 

P i nç as 

Ferro de s o ld ar 

Ponta de ferro de s o ldar · 

E s c ova 

Lentes de aumento 

S o l d a  

Para s e  e x t r a i r  solda p o r  sucç ao , pode - s e  

u s ar uma s e r i ng a , j untame nte com o ferro d e  

s o ldar . Apó s  a remo ç ão do exce s s o  de solda , 

o componente pode s e r  retirad o  da p l ac a  pe lo 
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s imp les aquec imento da conexão , enquanto s e  

puxa o componente s o l to .  Alicates de p r e s s ão 

ou prendedores podem s e r  us ados na remoç ão 

ou rep o s i ç ão de componentes ,  s endo úte i s  pa­

r a  ab s orve r o c a lor , o que é mui to de s e j áve l 

quando se f a z  a repos i ç ão de diodos ou de 

trans í s tore s , uma vez que o calor exc e s s ivo 

pode dani f i car tai s  componente s .  Após a s o l ­

dagem do novo componente , us ar um s o lvente 

de res i n a  para remove r o exces s o  de f luxo . 

d .  Notas sobre o Ali nhamento . 

Quando f orem tro c ados os c r i s t a i s  ou muda­

das as frequê n c i as do canal , s e r á  nece s s ário 

realinhar o t r ans ceptor pe lo proce s s o  des c r i ­

t o  n o s  " P rocedimentos para o Alinhamento " .  Do 

me smo modo , quando for s ubs ti tuído qualquer 

componente d e  um e s t ág i o  s i ntoni z áve l , deve­

r ao ser r e a l i nhados o es tágio associ ado , o 

e s t ág i o  pre cedente e o segui nte . 
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CI FILTRO LP 
P/PLACA CIRC. LP 

(l/ER DIAGRAMA EM SEPARADO) 
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FREOUENCIAS 
(VER DETALHES 

DA FIAÇÃO) 
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LEGENDA 
0 PINO ( I )  CONEXÃO DE PINO NA PLACA 

DE CIRCUITO 
@ INDICA CONEXÃO A CONDUTOR 

i< INDICA COMPONENTE MONTADO NA PARTE 
TRAZEIRA DA PLACA. 

MODELOS DE 3 E 4 F REQUENCIAS DETALHES DO TERMINAIS 
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R EC E P TO R  

!ETAPA EQUI PAMENTO DE 
TES TE 

1 VOLT !METRO DE CA . , 
GE RADOR DE S I NAIS 
DE 4 5 5  k H z . ( con-
trol ado a cr i s ta l ) 

2 MULT I METRO DE cc . 1 

GE RADOR DE S INA I S  
d e  4 5 5  k H z  ( con-
tro l ado a cr i s ta l )  
VOLT !METRO DE CA . 

3 MULT I METRO DE cc . , 
GE RADOR DE S I NAI S  
d e  4 5 5  k H z  ( c on-
trolado a cr i s tal ) 
VOLT !ME TRO 'DE CA . 

4 (Ap l i c av e l  s omente 
nos mod e los de 2 ,  

3 e 4 f r eouênc i as ) . 

5 

) 
6 MULT!ME T RO DE cc . 

7 MULT I MET RO DE cc . 1 

CAPACI TO R  DE 
0 , 0 0 2  uF . 

8 VOLT IMETRO DE CA . I 

GE RADOR DE S INAI S  I 

CABO DE AL I NHAMEN -
TO NKN 6 1 5 7  

9 MULT!METRO DE c c . 

1 0 VOLTIMETRO DE CA . I 

GE RADOR DE S INAI S , 
CABO DE AL INHAMEN -) 
TO NKN6 1 5 7  

11 VOLT IMETRO DE CA . I 

GE RADOR DE S I NAI S , 
CABO DE AL I NHAME N -
T O  NKN6 1 5 7 . 

PONTO DE 
ME D I ÇÃO 

M 2  
E s c a l a de 
- 4 0  d b . 

M 5  
E s c a l a d e  
+ 3  vcc e 
e s c a l a de 
- 4 0 db . 

M4 
E s c a l a de 
0 , 3  vcc e 
e s c a l a d e  
- 4 0  db . 

I J aque a:o 
a l to f a l an 
t e . 

M3 
E s c a l a  
1 0  vrr 
Ml 
Es c a l a 
3 vcc . 

M 2  
E s ca l a  

-

de 

d e  

d e  
- 3 0  db . 

M4 
E s c a l a d e  
0 , 3  vcc . 

M 2 
E s c a l a  de 
- 3 0  d b . 

J aque d o 

a l tof a l an -
te ou 
a l to f a l an -
te . 

AJUS TE 

PROCESSO D E  AL , . :: ' '.r1ENTO 

1 [)f.� S C R  r c ,... · 
-· 

T l , T 4  
u-------

l) e s 1 t i v 1 r , ' 1 �q1 r . 

c a r  a eh 1•1p " P L "  na p. 1 
F REQUf.:N C l  IN'T'"'RW D I ÁR l r, 
g e r ador d. ) s � 
rio m i e  .i r  r '1 r  ( e ' , 

'\( L ..i l' �  " P L" c o l o -
, r  D 1  S L 1 Gl\ . 
( F  I )  BAI XA .  L i g a r  o 

d ' ,  � o  s egun-
1 �  . e  2 pF. como 

i s o l an te ) . AUff1C l. c'< . J p d ,  o " � 1  v e  l do s i na l  
d e  modo a "1ed i :r  - 4 0 dl n P O  p o n t ri  M 2 . S i n to-
n i z ar 0 2 ""' é!.  o p ·� y i 't 1 l' ; \.. - ' ª r T 4  e Tl 
p a r a  o p i co e r e a j u s r. a r  '1' 4 . N ão repe t i r o pro-
c e s s o . 

T 5  L I M I TADOR - Ai u s rar d , ' "'  ri .-.  --r p r ador de s i -
n a  i s  par a uma l e i tur a d e  - • n d bm no po n to M2 . 
S e  T 5  � s  e r  ; r:  1 t i ' "  • s u l i 1hado , pre-

, ct j  us l 1 r  ,_ l CJ. f  ' <.ri l J '  modo a f i -
c a r  l , S  mm a c 1 m  u n  l J � d a  p l a c a . 
l\j u s ta�  T'  r::-iv  ::'O < '  . .  , cnáxima ( a -
oroximad ame n i- ,,  2 2 \!('1 ) 

T 6  D I S CR I M INADOR - A j u s t;;ir a s a í d a  d o  g e r ador d e  
s i nai s  p a r a  3. ' "  i � ;-;:i r  ') ( - 1\ 'J r1 'J!Tl no ponto 
M2 . S e  T 6  e s t i ver cornp l e t. am e n t. e  d e s a l i nhado , 
p re - a j u s tar o p a r a f u c; o  d P  s 1 n +- o r i a  d e  modo que 
e le f ique 1 , 5  mm ac ima d<i l 'ldO da s o l d a d a  
p l ac a . A J U S t a r  T 6  p a r a  z e r o  n o  l i s c r  im i nador . 
( O  ±. 0 , 0 5 V ) . A; u s t a r ·�_2Dme i r o  z er o . 

Chave de MOD E LOS MULT T -F 1< f.'')l1P.th 1 A .  - C<' l 0 c a r  a chave 
f r equênc i a s . d e  f r equênc i as no c a n ;1  de f req ..iêr.c i a  mai s 

b a i x a . 
L'6 ,  Ll4 F I LTRO DE f' I  ALmA - , . ' f i 1 t r o  d e  F I  e s tiver 

c omp l e t am e n t 2  d e  1'1 i ' , ,  r:- .J tiver s e ndo 
mud ad a a f i equi' I ( l t u  () <;  p a r a fu s o s  
d e  s i nton i a  de modo Cj dt= t .... e s  f i q uem 1 , 5  mm 
a c ima do lado :: l s l ·� C' a . Com a au s ên-
ei a de s i na l na n t r ad a , i. ntl,ni z ar L 6  e L l 4 
p a r a  a cond i' ç ã r;  d r  u Í dP máx i mo '10 a l to f a l an-
te . ---

T 2 , L l 3  S A '.f: DA DO O S C I LADOR - s r m· _:, 1 1 z AR T 2  e L l 3 para 
o mí nimo ( d i p )  <:::m �n 

T 2 , L l 3 ,  T 3  INJEÇÃO - S i n t o n i z a r  'I' J p ar rt  o p i co em Ml . 
Re s s i nto i z ar T2 T 1 1  , ' '"' 1 ' a o p i c o  em Ml . 
P o r  a b a s e  d o  t r a n s 1 s to ,.. •y · i l ador em cu r t o 
c om a -cerra a t r av é s  d e  Uln c ap a c i tor d e  0 , 0 0 2  

uF . A a lt e r aç ão d á  t Em '° ão em Ml deverá s e r  
ma i o r aue o 0 5  VC:C . 

L 2 , L 3 , L 4  e AMP L I F I CADOR DE RF - i\j u s ta r a s aí d a  do gera-
L 5  dor de s i na i s  p a  ' .1 l P .l t ' ' r �  de - 3 5  dbm em 

M 2 . Aj u s t ar a f requênc � a  io ge r a dor d e  � i na i s  
p ar a uma le i tu r a  entre + 0 , 0 5  vcc . S i n toni z ar 
L 2 , L 3 , L 4  e L 5  p a r ? o :ãx.i mn ( p i co )  em M 2 . 
M anter a l e i tu r a ab ai xo d e  - 3 0  dbm med i ante a 
rpdrn-. ; ,-, dri ,, � ::' rl ri  .� ,.., <T <'> r - -"  -

L 7  ( L 8 , L 9  e FREQU�NC I A  DE RE' CEP ÇÃO - U s ar o tr an s m i s s or 
L l O s e us adas ) d a  e s l aç i:i o  b a ;;:, 0  o u  um � f r 0r u � n c i a  padrão c omo 

f onte de s i na l e a j us t a r L 7  p a r a  z e r o  em M4 . 
( +  0 , 0 5 VCC ) . 

MODELOS MULT I - r  QT r"C' I A.3 - Repe t i r  o pr ec e s -
s o  a c ima p ar a c a d a  c a n ;_i l ad � i on a l , u s and o 
T Q Lq "" T. l íl 

L 2 , L 3 , L 4 , AMP L I F I CADO R DE RF E F I LT RO DE F I  ALTA -
L 5 , L 6 , L l 3 , Por a chave s e l e tor a d e  f r e q uê nc i as o c ana l 

L l 4 , T l , T 2  e d e  fr equê n c \a mai s b a i x a . Re s s i ntoni z a r  L 2 , 
T 4 . L 3 , L4 , L 5 , '1 2 1 w l  , '" ., , " '  L l -l ,  T l  e T 4 , 

ne s s a Órdem n a r ?  a s s e q u r a r  Ll"'!i n i co em M 2 . 
Mante r a leitura  ao a i xo d e  - 3 0  d bm em M2 e em 
z e r o  + o .  0 5  vcc em M 4 . 
SENS I B I L I DADE Cl;'.\1 2 0  i Jf. S � LENC I AMEN TO . 
Re a l i z ar a med i c ãr d 'l  S <  ri s j  h i  1 · d A<le c o m  20  db 
de s i l e n c iz, :n e n t o  como ur.1 t e s te de a l i nhame nto 
Re a l i z ar a med i ç ão d a  s e n s i b i  id ade " P L " , nos 

mod e l os " ��.:�!..- - --
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T R AN S MISSOR 
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E T APA EQUIPAMENTO DE 
TESTE 

1 
2 

3 AMP E R I ME T RO 

4 MU LT IMETRO DE CC , 
AMPERl'ME T RO 

5 MULT !ME T RO DE cc 
AMPERIMETRO 

6 AMPERlME T RO , 
WATTIME T RO DE RF . 

7 AMP E RI MET RO , 
WATT l'METRO DE RF .  

PROCESSO D E  A L I N H AM E NTO 
P ONTO DE AJUSTE 
MED I ÇÃO 

M l O l  

Ml 0 2  

Y l O l  
Y l 0 2  
Y l 0 3  
Y l 0 4  

L l O l  
Ll 0 2  

L l 0 3  
L l 0 5  
L l O l  
L l 0 2  
L l 0 6  
Ll 0 9  
L l l O  
L l l l  

Ll 0 9  
L l l O  
L l l l  

L l 0 6  
L l 0 9  
L l l O  
L l l l  

DE S CRIÇÃO 

Ai us t ar a tens ão d a  f onte de a l imentaç ão em 1 2 , 5  VCC . 
OS C I LADOR - Y l O l , Y l 0 2 , Y l 0 3 e Y l 0 4  s ao a j u s t ado s an 
tes de s a i r  da f ábr i c a  na frequênc i a  d e t e rmi nada . Não 
devem ser r e a j u s tad o s  a nao s e r  no c a s o  d e  troca do 
cr i s t a l  ou de d e s a j u s te acidental da f r equênc i a .  
S endo nec e s s ár i o  r e a j u s tar Y l O l , Y l 0 2 ,  Y l 0 3  o u  Y l 0 4 : 

( a )  comp l e tar as e tapas de 3 a 6 ;  
( b )  l i gar o moni tor de frequênc i a  para a med i ç ão 

d a  f r equênc i a  e a j u s tar a bobina a s s o c i ad a  ao 
c an a l  em uso n a  f requênc i a  d e terminad a . 

NOTA : S e  os cr i s t a i s  Y l O l  a Y l 0 4  nao e s t iverem 
a j u s tados , conti nuar com as e tapas d e  4 a 8 .  
S e  o s  c r i s t a i s  Y l O l  a Y l 0 4  e s t iverem a j u s ta­
dos ( e tapas 2 a  e 2b)  co n t i nuar com a s  etapas 
7 e 8 .  

Ver a e t apa 2 antes d e  i n i c i a r  a pr e s ente 
MODELOS D E  UMA F REQU�NCI A :  s i ntoni z ar a b ob i na a s s o­
c i a d a  ao c an a l  em u s o  p ar a  corrente máx i ma . ( Amp er íme ­
tro n a  e s c a l a  de 5 0 0  mA) . 
MODELOS MULT I -F REQU�NC I AS : Empr egar o mesmo proc e s s o  
e m  outros canai s oper ante s . 
Comp l e tar as etapas 4 a 7 com a c h ave s e l e tor a de f r e ­
auênc i as na no s i cão d e  freauênc i a  mai s e l evad a .  
S i ntoni z a r  L l 0 2  para corrente max ima . ( E S C ALA d e  5 0 0  mA ) .  
S i ntoni z ar L l O l  e L l 0 2  par a t e n s ão negativa máxima em 
M l O l .  
P r e - a j u s t ar L l 0 3  no centro d a  bobi na . S i nton i z ar L l 0 5 
par a corrente máxima . S i ntoni z ar L l O l , L l 0 2 , L l 0 5 e 
L l 0 3 , ne s s a  Órdem , para tensão po s i t iva mínima em Ml 0 2  
Re a i u s t ar nara a s s eaurar n mín imn ! d i n \  
N i ve lar o núc leo d e  t od a s  as bob i n a s  d o  l ad o  d o s  compo­
nentes da p l a c a , com exceção d o  núc l e o  d e  L l 0 9 , que d e ­
v e  s er a l i nhado d o  l ado d a  s o ld a . S i ntoni z ar L l 0 6 , 
L l 0 9 , L l l O  e L l l l , ne s s a  Órdem , na d i r e ç ão do centro da 
bob ina , p a r a  corrente máx ima , atê que a potênc i a  p o s ­
s a  s e r  l i d a  no wattímetro . E m  s eg u id a , r e a j us tar to­
das as bob i n a s  ac ima nara potênc i a  máxima . 
S i ntoni z ar as bob i nas em d i r e ç ao ao c e ntro , uma v o l t a  
p o r  ve z ,  na Ó rdem i n d i c ad a , até que a c or rente c a i a  a­
b a i xo d e  4 3 0  mA ( 4 3 5  mA nas u n i d ad e s  " P L " . S e  a potên­
c i a  d e  s a í d a  for menor que 2 watts , s i ntoni z ar L l 0 9 , 
L l l O  e L l l l  al ternati vamente em d i r e ç õ e s  opo s tas até 
que a potênc i a  d e  2 watts a 4 3 0  mA s e j a ob t i d a . 
T RANSMI S S ORES MULT I -F REQU�NC I AS : P a r a  b a l ancear a 
s i ntoni a ,  comu te o Transceptor para o c an a l  de f r e ­
quênc i a  ma i s  e levad a .  Co loque o l imi tador de corrente 
d a  f onte d e  a l imentaç ão para l imi t a r  a corrente em 
4 0 0  mA . S in toni z ar L l 0 9 , L l l O  e L l l l ,  ne s s a  órdem , pa­
r a  máxima potênc i a  d e  s a íd a .  S e  a p o tê n c i a e s tive r a­
b a i x o  d e  2 watt s , e l evar leveme nte a corrente do l imi ­
tador e r e s s i n toni z ar . Repe t i r  a operaç ão até ob ter 
2 watts d e  potê n c i a  com a me lhor corrente . S e  a potên­
c i a  e s tiver ac ima de 2 watt s , d imi nu i r  l evemente a 
cor r e n t e  do l imi tador e re s s i ntoni z a r . Rep e t i r  a ope­
r aç ao a t ê  obter 2 watts d e  potênc i a c om a me lhor cor­
rente . P ermi t i r  que o r ád i o  s e  e s f r i e  e repe t i r  o 
proc e s s o acima . 
P a s s ar a chave s e l e tora para o c a n a l  de frequênc i a  
mai s b a i x a . G i r ar L l 0 6  para f o r a  d a  b ob i n a  até que a 
corrente c a i a  para 4 2 0  mA . Vo l t ar a chave para o c a ­
n a l  d e  f requ ê n c i a  ma i s  e l evad a .  S e  a potênc i a  f o r  me ­
nor que 2 watts , a j us tar L l 0 9 . A l t e rnar d a  frequê n c i a  
ma i s  a l,t a para a frequê n c i a  mai s  b ai x a  a t ê  q u e  a po­
tênc i a  s e j a  d e  2 wat t s  ou ma ior , a me nos d e  4 2 0  mA , 
para uma s ep ar ação d e  frequênc i a  d e  1 MH z .  
VERI F I CAÇAO DO DESVI O 
Ver " P ROCESSO DE AJUSTE DO " I DC '"' para a j u s t a r  o s  con­
tro l e s  " I DC " Rl l 6 , Rl l 7 , Rl l 8  e Rl l 9 . 



) 

P ROCESSO DE AJUSTE DO li 1 D C
" 

NOTA 

Há um controle " IDC" para cada canal . 

(Ver esquema) . 

1 .  AJUSTE DO DESVIO DO TRANSMISSOR . 

( Trans ceptores com s i lenci él\l'�nto contro­

lado por portadora ) . 

a .  Apli car um s i nal de 0 , 1  V rms ( 1 0 0 0  H z )  

ao terminal d o  mi crofone ( P 8  no esquema)  

e aj us tar o controle " IDC " para propor­

cionar um desvio de � 5 kH z ;  

b .  Repetir o procedimento ac ima para cada 

canal adicional . 

2 .  AJUSTE DO DESVIO DO TRANSMISSOR . 

( Trans ceptores com Linha Privativa ) . 

a .  Apli car um si na l de 0 , 1  V rms ( 1 0 0 0  H z )  

ao terminal d o  microfone ( P 8  no esquema ) 

e ajustar o controle " IDC " para propor­

cionar um desvio de + 4 kHz com o f i l tro 

" PL" removido ; 

b .  Repetir o procedimento acima para cada 

canal adi cional ; 

c .  Reins erir o f i l tro "PL"  e aj.us tar o con­

trole de desvio ( R3 1 2 )  para 0 , 5  kHz , no 

mínimo e O ,  9 kHz , no máximo , com o s i nal 

de 1 0 0 0  H z  removido ; 

d .  Reaplicar o sina l  de 1 0 0 0  H z  e rea j us ­

tar o controle " IDC " d e  cada canal para 

+ 5 kH z de desvi o .  

3 .  AFERIÇÃO DE EMERG�NCIA DO DESVIO .  

S e  não houver um oscilador de áudio dis­

ponível , um  assobio alto e prolongado , de 

i ntens idade cons tante e aproximadamente 

1 0 0 0  Hz pode ser usado para uma aferição 

grosseira do desvi o .  Se essa aferição im-

provisada indicar a necessidade de reajus ta­

mento do desvio do transmissor , o proces so 

deverá ser realizado sob condições controla­

das , com a aplicação de um  tom de 1000  H z , 

conforme i ndicado anteriormente . 

TESTE DA SENS IBIL I DADE COM 20 
db DE S ILENCIAMENTO 

Girar o controle de si lenciamento 

completamente no sentido anti-horá­

rio e a chave "PL" , nos modelos 

"PL" , para a pos ição DESLIGA . 

a .  Aj us tar o controle de volume para a lei­

tura da tensão de 1 , 5  V rms num volt!� 

metro conectado através dos terminai s do 

altofalante ( somente com ruí do - sem s i ­

nal n a  entrada) ; 

b .  Apl i car um sinal de RF na frequência da 

portadora , tomado de um gerador de si­

nai s adequado , e ajustar o nível do s i ­

nal aplicado a u m  ponto em que a leitu­

ra no medidor seja reduzida a um décimo 

do valor original , quando havia s omente 

ruído ; 

c .  Ler o valor da tensão correspondente a 

um s i l enciamento de 2 0  db na escala de 

s aída calibrada do gerador de s i nai s . 

Es s a  tensão deverá ser de O , 4 5  uV ou me­

nos . 

d .  Todos os ca�ais devem ter uma sensibi­

l idade de 0 , 4 5 uV ou menos , para 2 0  db 

de s i l enciamento . 

TESTE DE SENSIBILIDADE D E  

SILENCIAMENTO • PL1 ( somente nos 
modelos "Pl1 ) 

a .  Colocar o controle de si lenciamento -

" Squelch"  na posição correspondente ao 

limiar , com a chave "PL"  desl igada . 
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b .  L i g a r  a chave PL e ap l i car um s in a l  de 

RF n a  frequên c i a  d a  portado r a , prov e n i ­

ente de u m  g e r ador de s i n a i s . Modu l ar 

e s s e  ger ador de s i na i s  com o tom " P L "  

apropri ado , a � 5 k H z  d e  d e s vi o . 

' FRE OUENCIM E  -

TR O DIG I TA L  

E M ON I TOR 

DE DESVIO 
f--

WAT I ME T R O  
' 

c .  O c i r c u i t o  de s i l e n c i ame nto deve abr i r ­

s e  qu ando a s a ída do g e r ador de s i na i s  a ­

t i ng i r  o v a lor de 0 , 2 5 uV . 

ARRANJO PARA MEDI ÇÕES NO 11 1 DC 11 

N O TA t 
� 

FONTE "DE AL I 

M E N TAÇAO 

CABO () N K N 6 157A 
l 12 ,5  V C C )  

. 

1 . 

VOLTI METRO OSCILADOR DE 

AC · AUDI O 

FREQUENCI M E -

TRO D I GITAL 

E MONITOR DE 
DESVIO 

WATI M E TRO 

4 0  

: 0 JAOUE DE ANTE ltA 

(PAR T E TRAN S M I S  

PONTO SOR A DO RADIO)  

. o 8 . 

ARRANJO PARA O ALINHAMENTO DO TRANSMISSOR 

-

,. NOTA 1 

CABO C ) N K N 6157A 

JAOUE DE A N TENA 
·-

PARTE R ADIO T RANSMISSOR 

M 10t 0 M l 0 2  

j� 

VOLT I M E T RO 

DE c c  

NOTA = 
1 • USE A C 

TERNA 
RADI O . ( 
VOL U M E  

F O N T E  D E  AL l ­
v-----1ME NTAÇAO 

( 12 ,5 v ccl 

HAVE DE ALIMENTAÇAO EX­
PARA L IG A R  E DE S L IGAR O 

A C H AV E  DO CONTROLE DE 

DEVE P E RMANECER L I G A DA ) 

) 



) 

<.ft 
MEDIÇOES D E  P ROVA DO CIRCUITO 11 P l' 

"''"""' "" rr TENSÃO 
PONTO DE P ROVA DECO D I F I CAÇÃO COD I F I CAÇÃO DECOD I F I CAÇAO 

mV uum 

rP l ( Ba s e  d e  Q 3 0 1 )  3 , 4  3 , 4  1 6 , 0  - 3 3 , 6  

rP 2 ( Emi s . de Q3 0 1 )  3 , 0  3 , 0  1 6 , 0  - 3 3 , 6  

rP 3 ( Ba s e  d e  Q 3 0 2 )  2 , 8  2 , 8  1 1 , 5  - 3 6 , 5  

rP 4 ( Emi s . de Q 3 0 2 )  2 , 2  2 , 2  1 1 , 5  - 3 6 , 5  

rALA CI P INO 1 6 , 5  6 , 5  1 0 , 5  - 3 7 , 4  

rALA CI P INO 2 5 , 4  2 , 9  6 5 0  - 2 

rALA C I  P INO 3 1 2 , 5  * 3 , 0 - 4 3 , 6  

tr'ALA C I  P INO 4 1 , 3  1 , 7  7 5  - 2 0  

IT'ALA C I  P INO 5 1 2 , 5  1 2 , 5  3 , 0 - 4 8 , 5  

tr'ALA CI P INO 6 6 , 5  3 , 0  2 0  - 3 1 , 8  

ITALA C I  P INO 7 7 , 2 7 , 1  0 , 8  - 5 9 , 7  

�ALA C I  P INO 8 0 , 7  0 , 3  2 , 0  - 4 2 , 2  

TALA C I  P INO 9 - - - -

TALA C I  P INO 10 1 , 3  1 , 4  6 5  - 2 1 , 5  

TALA C I  P INO 1 1  0 , 8  0 , 8  6 5  - 2 1 , 5  

TALA C I P INO 12 0 , 0 5 1 , 0  1 4 , 5  - 3 4 , 5  

TALA C I  P INO 1 3  0 , 1  5 , 0  - -

TALA C I  P INO 1 4  0 , 5  0 , 8  - -

TALA CJ P INO 1 5  0 , 5  0 , 9 - -

TALA CI P INO 1 6  o 1 2 , 5  - -

O c i r cu i to de s i l e nc i ame nto ( " SQUELCH " )  abr e- s e  pelo tom " P L " . 

S i n a l  de 1 4  mV ( - 3 5  db ) de tom " PL "  i ntrodu z ido no p i no 7 .  

* Depende d o  aj u s te de R3 1 2  ( 6 , 5  V a 1 1 , 2  V ) . 

* * Depend e  do a j u s te de R3 1 2  ( 0 , 1 9 V a 1 , 2 8 V )  ( - 1 2  dbm a + 4 , 5  dbm ) . 

( O  dbm s i na l  de entrada de 1 mW através de 6 0 0  ohms ) 

ARRANJO PARA O AL INHAMENTO DO R ECEPTOR 

GE RADOR OE 

SINAIS 

E TAPAS OE 

8 a l i  

F RE QU E NCIMETRO -
( SE NECESSÁRIOi 

NOTA 4 

�----� JAQUE OE 

AN T E N A  

JAOUE º°<:> 
A LTO -FA­
L ANTE PARA O CABO DE 

ALIMENTAçÁO 

N K N  61!57A 

PA RTE R A D IO RECEP 

0 TORA 0 
BASE DE Q6 O M2 

M 3  M4 

M !5  M i i  

- - - - - - - - � 1 
LIGA R C /CABO NKNI 

8 1 !57A 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _  J 

GE RADOR OE S I ­

N A I S  CONT ROL 

DO A C R I STA L 

4!5!5 K H z  OE 2 p F  VOL TI  M ETRO CC 

CA 
COD I F I CAÇAO 
lllV UlJlll 

- -
- -
- -

- -
- -
1 4 0  - 1 4 , 7 
* * * *  

3 9 0  - 6 

- -

- -
- -

- -
- -
3 4 0  - 7 , 3 

1 9  

-

-

-

-

-

FONTE DE ALl­
M E NTAÇAO ( 12 ,!5 
V C C ) 

VOLTI M E TRO CA 

- 3 2 , 2  

-

-

-

-
-
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"' ME�ÇOES DE GANHO DOS 
,, 

ESTAGIOS 

Ger a l  

1 .  O dbm = 1 m w  e m  6 0 0  ohms . 

2 .  Ver detalhe da loc a l i z aç ão dos pontos de med i ç ão do ganho dos es tág i o s , p ar a  sua loc a l i ­

z a ç ão f í s i c a .  

3 .  A s  med ições n o  transmi s s o r  foram tomada s  com a chave " aperte -para- f a l ar "  l i gada . 

4 .  Cons u l t ar a seção do Manua l  de I n s truções ap l i c áve l às medições de ganho dos e s tágios do 

transmi s s o r  e do receptor par a obter i n formaçõe s re l at ivas ao equipamento de teste reco­

mendado e i nformaçõe s adi c i onai s .  

TRANSMI SSOR : 

� Re a l i z ar as med ições com o transmi s s or a l i nh ado segundo as i n s truções d adas na 

s eç ão " P ROCESSO DE AL INHAMENTO DO TRAN SMISSOR " . 

Conec tar o o s c i l ador de áudi o  ao p i no 8 e a j u s tar o níve l de saída para - 4 5  dbm a 

1 kHz . Ler os níve i s  do s inal nos pontos de t e s te 

RECEPTOR : 

Cone ctar o gerador de s i n a i s  de RF ao j aque de antena e deixá- lo cone ctad o  para tod as 

as�i ç ões no re ceptor . 

� A j u s tar o nível de RF do gerador de s i nai s em 10 uV para e s tas medi ç õe s . 

Por a b a s e  de Q 3  ( prime i ro o s c i l ador ) em curto com a terra atrav é s  de um c apaci tor 

0 , 0 0 2  uF . A a l te r aç ão da ten s ão em R7 dever á  ser mai or que 0 , 0 5 vcc . � A j u s tar o nível de RF do gerador de s i n a i s  em 1 , 0  uv para e s tas med içõe s . 

A j u s tar o níve l de RF do gerador de s i n a i s  em 3 , 0  uV para e s t a  med i ç ão .  ( U s ar um vol-

tímetro de CA . ) . 

� A j u s tar o níve l de RF do gerador de s i n a i s  para o mínimo e a f requênci a em um 

� c:�de s l i gado . Para a lguns d e s te s  pontos de prova há requi s i tos adi cionais que s e rão 

dados ab a i xo . � A j u s t ar o controle de s i lenc i amento para s i lenc i amento total ( contr o l e  de s i ­

l e n c i amento girad o  tot a lmente n o  s e n tido horár i o ) . 

� Aj us tar o nível de RF do gerador de s i nais em 1 , 0  mV e modu l á - l o  com um tom de 

1 kHz e 3 , 3  kHz de desvio . 

� A j us tar o contro le de vo lume para 5 , 5  mV CA ( - 4 3 , 0  dbm ) ne s te pont o . 

NOTAS S OBRE A LOCAL I ZAÇÃO DOS PONTOS DE MED I ÇÃO DO GANHO DOS ESTÃGIOS . 

1 .  A p l aca de circuito impr e s s o  é mos trada do lado opo s to ao dos compo nente s , ou s e j a ,  do 

l ado da s o lda . 

2 .  Cons ul tar o diagrama e s quemáti co do transmi s s or e do recepto r  e a s e ç ão do Manu a l  de I n s ­

truç ões ap l i cáv e l  à medi ç ão de ganho d o s  e s tágio s , a o  equi pamento de t e s te e d ados r e l a t i ­

vos aos n í ve i s  dos v a l o r e s  medido s . 



ALINHAMENTO E MEDICÂO DO TRANSMISSOR- RECEPTOR 

PARA TEl A C E S S O  Ã TALA OE C I R C U I TO IMPR E S S O :  

l .  OESA?ERTAR O PARAFUSO GRANDE E REMOVER A 
TAHPA DA BATERIA E A BATERIA. 

2. DE SA?ERTAR E REMOVER A ANTENA T E L E S C Õ P I C A .  
J. DESA?ERTAR OS 6 PARAFUSOS C A T I V O S  E R E T I ­

R A R  /!. T A M P A  TRASEIRA P A R A  EXPOR A T A L A  D E  
C I R C U I T O .  

4 .  P A R A  R E T I RAR A T A L A  DA TAMPA FRONTAL, D E S A ­
PERTAR OS PARAFUSOS O E  RETENÇÃO DOS BOTÕES 
DE C1)NTROLE E REMOVI!-LOS . J::HPURRANDO SUAVE-
MENT!: OS EIXOS O E  CONTROLE , L I BERTARÃ A 
TALA DE C I R C U I T O  DA TAMPA FRONTAL: 

üEP 1 96 
OL DEPF 1 529 O 

NOTAS Ol DEPF- I �30 - 0 
OL DEPD - 265 1 1 - 8 
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Carregador de B ate ri as 

( Uni dade S imp le s ) 

� 
1 - INTRODUÇAO 

O C arreg ador de Bateri as ( Un i d ade S imp les ) 

Mod . BNLN 1 0 0 6A é um ace s s óri o do Tr ans ceptor 

FM Portáti l " HAND I E- COM" e se pre s ta p ar a  re­

c a r re g ar a b ate ri a de níque l- cádm i o  que ali­

men t a  o ap are lho . 

O carre g ador é capaz de re carregar a b ate­

ri a quer e l a  e s te j a ou não colocada na c ai xa 

do Trans ceptor . E l e  pode r á  ser empregado , t am­

b ém ,  para r e c arregar as b ateri as do tipo de 

carga r ápi d a , tal como a b ate ri a mode l o  

N LN 8 0 9 6 A ,  m a s  s omente e m  regime de c a r g a  nor­

mal de 1 6  horas . 

-2 - DESCRIÇAO 

O c arreg ador fornece corrente contínua 

CARREGADOR DE BATERIAS 

MOTO RO LA 
MODELO BNLN 100 6 - A  

cons t ante de c arga ( para regime de carga de 

16 horas ) e opera com energi a de a l imen t aç ão 

de 1 0 5 - 1 2 5  V ou 2 1 0 - 2 5 0  V ,  5 0- 6 0  H z . 

O çi rcui to de carga contém uma l âmp ada i n­

c ande s cente cuj a r e s i s tênci a ,  j un t ame nte com 

a res i s tênci a interna da b ate ri a e do r e s t an­

te do ci rcui to , determi n a  a ve locidade de 

carg a .  Se a bateri a e s tiver comp l e t ame nte 

des c arregad a , sua recarga comp l e ta será e fe­
tuada num perí odo de 1 6  horas ( a  uma c apac i ­

dade de 5 0 0  mAh ) . 

3 -FUNCIONAMENTO 

O c arregador de b ateri as é pos to em fun­

cioname nto d a  mane i r a  ab aixo : 

a .  L i g ar o c ordão de CA à rede de ene r g i a de 

1 0 5 - 1 2 5  V ,  5 0 - 6 0  H z . ( Ou 2 1 0 - 2 5 0  V) . 

No funcionamento normal do T r ans ceptor 

a b ateri a é us ada durante 8 h o r as , se­

guindo- s e  um perí odo de re carga de 1 6  

h o r as . A b ateri a pode s e r  dei xada n o  

c ar regador por u m  período d e  tempo mai or 

do que de 1 6  horas , s em nenh um e f e i to 

pre j udi c i al . 

b .  P o r  a ch ave LI GA- DES L  do Trans ceptor n a  

pos i ç ão DE S L  . .  

4 5  



PRECAUÇÃO 

A bate r i a  nao deve s er carregada a uma 

temperatura acima de 4 3º C nem ab aixo 

de 5º c .  

c .  Introduz i r  a parte i n fe ri or do Tr ans ceptor 

no receptáculo do carregador com o altofa­

lante vol t ado para a f rente , ou s omente a 

bateri a de níque l- cádmi o com o res s a lto 

para a f rente . Ver i f i car s e  o T r ans ceptor , 

ou a b ate r i a ,  e s tá pe rfei tamente a j us tado 

na pos i ç ão . A l âmpada de CARGA acender­

s e- á indi c ando que a b ate ri a e s t á  s e ndo 

carregada . 

OB SERVAÇÁO 

Veri fi car se a l âmp ada pe rmane ce aces a .  

S e  as s im não for , a bateri a não e s tará 

sendo carregada . 

d .  Dei xar a b ate r i a  carregando por um pe r í odo 

de tempo s u f i c i entemente longo . ( Um p e r í o­

do de car g a  de 1 6  horas as s egurará uma car­

ga comp l e t a ) .  

AVI SO 

A b ater i a  pode rá explod i r  

s e  for j ogad a  ao fogo . 

-
4- MANUTENÇAO 

a .  Fus í ve l .  

4 6 

Se o ca:i:reg ador nao e s t i ve r  funci onando , 

te s te o fus í vel . S ub s t i tua- o se nece s s á ri o .  

S e  o novo fusível que imar , tes te o s e cundá­

rio do tr ans formador e o reti f i c ador para 

ve r s e  h á  curto- ci rcui to . S e  houve r cur to­

circui to e n tre os contatos do re ceptáculo 

do carregador , o fus í ve l  n ao queima r á  b rus 

camente . 

b .  Lâmpada . 

O c arregador nao fun ci onará com a l âmpada 

queimad a .  A l âmpada pode r á  s e r  trocada pu 

xando- a p ar a  fora ( com os dedo s ) e us ando­

s e  a f e r r amenta de s ub s t i tui ç ão de l âmpa­

das . 

c .  Corrente de Carga . 

P ara tes tar a corrente de carga no recep­

t áculo do c arrega dor , l i g ar um medidor de 

0 - 1 2 0  mA atravé s dos bornes terminai s conec­

t ados à parte tras e i r a  dos pinos de conta­

to do receptáculo do c arregado r .  Com a ten­

s ão de 1 1 7  V CA ap li c ada ao carregador , a 

l e i tura no medidor deve r á  s e r  de aproxima­

d amente 6 5  mA ,  com a l âmp ada nQ 7 5 6  i n s e r i ­

d a  no s oquete . A l âmp ada de CARGA deve r á  a­

cender- s e  quando o medidor e s t i ver operan­

do . 

d .  P i nos de Contato . 

S e o c arreg ador es tiver com a corrente de 

carga correta , mas a l âmp ada n ão se acende 

quando o T rans ceptor for colocado no re cep­

t áculo , ver i f i car s e  os pinos de cont ato 

do Tran s ceptor ou do carregador e s tão s u­

j os de g r axa ou de outro mater i a l  que im­

peç a um b om cont ato e létri co . 
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Carregador Mú l t i p l o  de B ateri as 

<J\ 1 - INTRODUÇAO 

O Carregador Mu l t i p l o  de Bateri as Mode lo 

BNINlOOBA é um ace s s ó r i o  do Trans ceptor FM Por­

táti l " HANDIE- COM" e s e  p re s t a  para a t ar e f a  

d e  recarregar a t é  s e i s  b ateri as de níquel­

c ádmi o ,  s imul t ân e amente . 

O carregador é capaz de re carregar as b ate 

ri as de níque l- cádmi o quer e l as es tej am ou n ao 

co l o c adas nas cai xas dos Trans ceptore s . E le 

pode r á  s e r  empre g ado , t ambém , para recarregar 

as b ateri as do tipo de " c arga ráp i d a " , mas SQ 
mente em regime d e  carga normal de 1 6  horas . 

2 - DESCRIÇÃO 

O carre.gador f o rne ce corrente contínua 

cons t ante de carga ( p ar a  regime de carga de 

1 6  h oras ) e ope r a  com energi a de a limentação 

de 1 0 5 - 1 2 5  V ou 2 1 0 - 2 5 0  V ,  5 0 - 6 0  H z . 

CA RREGADOR DE BATER IAS 

MOTO RO LA 
MODELO BNLN 1 008A 

O c i r cuito de c ar g a  contém uma l âmp ada i n­

c andes cente cuj a res i s tênci a ,  j untamente com 

as re s i s tênci as inte rnas das bateri as e do 

res t ante do circuito , de termin a  a v e l o cidade 

de carg a .  Se a b ater i a  e s t i ver comp l e t amente 

des c arregada , sua carga c ompleta será e f e tua­

da num perí odo de 1 6  h o r as ( a  uma c ap acidade 

de 5 0 0  mAh ) . 

3- FUNCIONAMENTO 

O carregador de bateri as é pos to em f unci o­

n amento da manei r a  ab ai xo : 

a .  L i g ar o cordão. de CA à rede de energ i a de 

1 0 5- 1 2 5  V .  5 0 - 6 0  H z .  ( Ou 2 1 0 - 2 5 0  V . ) 

li' 
OBSERVAÇAO 

No f unc i o n amento normal do Trans ceptor , 

es te uti l i z a  a b ate r i a  dur ante 8 h o r as , 

s eguindo- s e  um perído de carga de 1 6  

horas , A b ateri a pode s e r  dei xada no 

carregador por um perí odo de tempo mai o r  

do que d e  1 6  horas , s em nenhum e f e i t o  

p rej udi c i al . 

b .  P o r  a ch ave L I GA- DES L do Trans cep tor n a  

pos i ç ão DE SL . .  

Ili 
PRECAUÇAO 

A b ater i a  n ao deve s e r  carregada a uma 

temperatura acima de 4 3 º C nem ab ai xo 

de 50 c .  

c .  I ntrodu z i r  a p arte i n f e ri or do Tran s ceptor 
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no receptáculo do carregador com o altofa­

l ante vo lt ado para a f rente , ou s omente a 

b .  L âmpad a .  

b ateri a de níque l- cádmi o ,  com o res s alto O carregador n ao funci onará com a l âmp ada 

p ara a f rente . Ve ri fi c�r se o trans ceptor , 

ou a b ateri a ,  es tá bem aj us t ado em s u a  po­

s i ç ão .  A l âmp ada de CARGA acender- s e- á i n­

di cando que a b ateri a e s t á  s endo carregada. 

O B SERVAÇAO 

Ve ri f i car s e  a l âmp ada pe rmane ce aces a .  

s e  as s im n ão for , a b ate ri a n ão e s t ará 

s endo carregada . 

d .  Dei xar a b ateri a ca�regando por �m perí odo 

de tempo s ufi ci entemente longo . ( Um perío­

do de c arga de 16 horas as s egurar á uma car­

ga comp l e t a .  

AVI SO 

A b áteri a pode rá e xp lodi r s e  

for j ogada a o  fogo . 

.,. 
4- MANUTENÇAO 

a .Fus í ve l .  

4 8  

S e  o carregador nao es tiver funci onando , 

tes te o fus íve l .  S ub s t i tua- o s e  ne ces s ári o. 

Se o novo fus í ve l  " e s tourar " , tes te o s e­

cundário do trans formador e o reti f i c ador 

para ve r se há curto- ci rcui to . se houve r 

curto- c i r cui to entre os cont atos do re cep­

táculo do carregador , o f us í ve l  não que i �  

mar á b rus c ame nte . 

queimad a . A l âmp ada pode r á  s e r  tro cada pu­

xando- a para fora ( com os dedos ) e us ando­

s e  uma f e r r ament a  de s ub s t itui ç ão de lâmp a­

das . 

c .  Corrente de Carga . 

P ar a  t e s tar a corrente de carg a no receptá­

culo do carregador , l i g ar um med i dor de 

0 - 1 2 0  mA através dos bornes termi n ai s  co­

ne c t ados à parte tras e i r a  dos pi nos de con­

t ato d o  receptáculo do carregado r . Com a 

tens ão de 1 1 7  V . CA ap l i c ad a  ao carregador , 

a le i tura no medi dor deve r á  s e r  de ap roxi­

madamente 65 mA com uma l âmp ada n9 756 i n­

s e r i d a  no s oquete . A l âmp ada de CARGA deve­

rá acende r- s e  quando o medidor e s ti ver o­

perando . 

d .  P i nos de Contato . 

Se o c a rregador es tive r  com a corrente de 

carga corre t a , mas a l âmpada nao se ace nde 

qu ando o Tr ans ceptor for colocado no re cep­

táculo , ver i f i car se os p i nos de cont ato 

do Trans ceptor ou do carre gador e s t ão s u­

j o s  de graxa ou de outro mate r i a l  q ue impe­

ça um b om contato e létri co . 

r 
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R . C 

C lL 

ClMH 

C2L 

C2MH 

C3 

C4L 

C4MH 

C5L 

C5MH 

C6L 

C6MH 

*C7L 

C7MH 

C8 

C9L 

C9MH 

) ClO 

CllL 

Cl lMH 

C12  

Cl3  

LISTA DE MATER IAL 

A.  ESTA LI STA SE APLI CA AOS " HANDIE-COM" 2 WATTS : 

BNUD- lO O lA ( 1 4 8  - 1 5 0 , 8  MHz )  FAIXA DE FREQ�NCIA INFERIOR . 

BNUD- 1 0 0 2A ( 15 0 , 8  - 1 7 4  MHz )  FAIXA DE FREQ�NCIA SUPERIOR.  

B .  SUB-FAIXAS DE FREQU�NCI A :  

L 14 8 - 1 5 0 , 8  MHz 

MH 1 5 0 , 8  - 1 7 4  MHz 

C .  SALVO ESPECIF I CAÇÃO EM CONTRÃRIO :  

C . 1 O VALOR DOS CAPACITORES !: DADO EM P ICOFARADS ( pF ) . 

C . 2 O VALOR DOS RES I STORES !: DADO EM OHMS E TODOS OS RESISTO­

RES SÃO DE ± 5 %  DE TOLERÂNCIA E 1/8 WATT DE DISSIPAÇÃO � 

C . 3 ( * ) INDI CA A INSTALAÇÃO DO COMPONENTE DO LADO DO CIRCUITO 

IMPRESSO ESTANHADO . 

I M PORTANTE 
AO SOLI CITAR PEÇAS DE REPOS IÇÃO USE SEMPRE O CÕDI GO . 

CÔDI GO 

CAP ACITORES 

2 1D8 4 5 1 1B 8 1  

B 2 1SX2 19 2A0 1 

21D8 4 5 1 1B72  

21D8 4 5 11B75 

21D8 2 4 5 0 B 2 1  

21D8 4 5 11B0 6 

2 1D8 4 5 11B81 

2 1D8 2 8 7 7 B 0 2  

B 2 1SX2 19 2A30 

21D8 4 5 1 1B 8 1  

2 1D 8 4 5 1 1B 8 0  

2 1K86 1 4 3 3  

2 1D 8 4 5 11B86  

B21SX219 2A30 

21D8 4 5 1 1B 7 6  

2 108 4 5 1 18 7 3  

2 1D82 4 5 0B 2 1  

B 2 1S X2 1 9 2A0 7 

B21SX219 2A0 5 

2 1D84 5 11B74  

2 1 C 8 2 3 7 2C 0 7  

DESCRI ÇÃO 

2 , 0  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

1 , 8  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

8 , 2  ± 0 , 5 pF ; N 1 5 0  

5 , 6  ± 0 , 2 5 pF ; N 1 5 0  

0 , 39 ± 10 % ;  5 0 0V 

5 , 1  ± 5 % ; NPO 

2 , 0  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

150  ± 10 % ;  Nl4 0 0  

1 0 0  ± 10 % ;  N 7 5 0  

2 , 0 ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

2 , 4 ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

36 ± 10 % ;  N 1 5 0  

3 0  ± 5 % ; N 4 7 0  

10 0 ± 1 0 % ; N7 5 0  

12  + 5 % ; N 1 5 0  

10  ± 0 , 5  pF ; N 1 5 0  

o ,  39  ± 10 % ;  5 0 0V 

5 , 6  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

3 , 9  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

3 0 0  ± 10 % ;  N 7 5 0  

0 , 0 5  uF ± 10 % ;  2 5V 

R . Ç .  

C14  

C15  

C16  

C17 

C18  

C19L 

Cl9MH 

C20L  

C20MH 

C2 1 

C 2 2L 

C2 2MH 

C23L  

C2 3MH 

C 2 4 L  

C2 4MH 

C 2 5  

C2 6 L  

C26MH 

C2 7 

C2 8 

C29  

CÕDI GO 

21D84 5 1 1B 2 6  

2 1D8 4 5 1 1B 0 6  

2 1D84 5 1 1B 7 0  

2 1 D8 2 4 2 8B 3 6  

2 1D84 5 1 1B51  

2 1K86 5 1 9 7  

2 1D 8 4 5 1 1B09  

2 1D84 5 1 1B 7 9  

2 1D84 5 1 1B 7 3 

2 1D84 5 1 1B 7 2  

2 1D84 5 1 1B4 3 

2 1D8 4 5 11B8 3 

2 1D82 8 7 7B 0 2  

B 2 1SX2 19 2A30 

2 1D84 5 1 1B9 1 

2 1D8 4 5 1 1B 8 4  

2 1D8 2 4 5 0 B 2 6  

2 1D84 5 1 1B78  

2 1D8 4 5 1 1B 8 5  

2 1D 8 2 4 2 8B 3 6  

2 1D84 5 1 1B 2 5  

2 1D84 5 1 1B 1 3  

DESCRIÇÃO 

150  ± 10 % ;  N150  

5 , 1  ± 5 % ; NPO  

3 , 0  ± 0 , 2 5 pF ; NPO 

0 , 0 0 2 uF ± l0 % ;  2 0 0V 

5 1  .± 10 % ;  N 7 5 0  

2 5  ± 10 % ;  N 1 5 0  

15  ± 10 % ;  N l 5 0  

18  ± 5 % ; N 1 5 0  

8 , 2  ± 0 , 5 pF ; N 1 5 0  

8 , 2  ± 0 , 5 pF ; N 1 5 0  

4 3  ± 10 % ;  N 1 5 0  

3 3  ± 5 % ; N 1 5 0  

1 5 0  ± 10 % ;  N 1 4 0 0  

1 0 0  ± 10 % ;  N 7 5 0  

10  ± 0 , 5  pF ; N 1 5 0  

7 , 5 ± 0 , 2 5 pF ; N 1 5 0  

0 , 30 ± 10 % ;  5 0 0V 

1 5  ± 5 % ; N l 5 0  

10  ± 0 , 2 5 pF ; N 1 5 0  

O , 0 0 2  u F  ± 10 % ;  2 0 0V 

1 2 0  ± 1 0 % ; N 1 5 0  

3 3  ± 1 0 % ; N l 5 0  

4 9  
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C30 

C31  

C 3 2  

C 3 3  

C 3 4  

C 3 S  

C36  

C37  

C38  

C39  

C40  

C41  

C 4 2  

C4 3 

C44  

C4S  

C46  

C4 7 

C 4 8  

C 4 9  

c s o  

CSl  

CS2  

CS 3 

CS 4 

c s s  

C S 6  

CS 7 

cs8  

CS9  

C6 0 

C6 1 

C6 2 

C6 3 

C44  

C6 S 

C66  

C6 7 

C6 8 

C6 9 

C70  

C71  

C72  

C 7 3  

C74  

C7S  

C76  

5 0  

2 1C82 3 7 2 C0 7  

2 1C8 2 3 7 2C0 7 

2 108 4 S l lB 2 4  

2 1 08 4 S l lB 3 3  

21C8 2 3 7 2C 0 7  

808 2 1 6 3J0 6 

21C 8 2 3 7 2 C 0 7  

2 308 3 4 4 18 2 7  

2 l 0 8 4 S llB47  

808 2 16 3J0 7 

2 108 2 2 1 3E 0 8  

2 308 3 4 4 18 2 0  

2 108 2 1 87Bl4  

2 3D83 4 4 1B 2 9  

2 108 2 1 87Bl4  

2 1K86 1 4 4 4  

2 308 3 4 4 18 2 8  

2 1C 8 2 3 7 2 C 0 7  

2 1D8 2 18 7 B l 4  

2 308 3 4 4 18 2 8  

2 10 8 2 1 8 7B l 4  

2 1C8 2 3 7 2C 0 7  

2 1C8 2 3 7 2 C0 7  

2 1D8 2 2 1 3E 0 8  

2 108 2 4 2 8Bl0  

808 2 1 6 3J 0 9  

2 1C8 2 3 7 2C0 7 

B0 8SX1 0 9 6A0 2 

B0 8S X 1 0 9 6A0 2 

B0 8SX10 9 6A0 1 

B 0 8S X1 0 9 6A0 1  

2 10 8 2 4 2 8B 3 6  

B 2 1S X 2 1 9 2A30 

B0 8SX1 0 9 6A0 3 

2 308 3 4 4182 7 

B 2 1SX2 19 2A3 0 

B0 8SX10 9 6Al9 

2 3D8 3 4 4 1B29  

B2 1SX2 1 9 2A3 0 

B 2 1S X 2 1 9 2A30 

2 108 2 2 1 3E l 3  

2 308 3 4 4 1B l 4  

B2 1SX2 19 2A3 0 

2 308 3 4 4 18 2 0  

2 1K86 1 4 4 2  

2 3D8 3 4 4 1B 2 8  

2 108 4 S l lB 2 4  

O , O S üF ; 2 SV 

O , O S uF ; 2 SV 

1 0 0  ±. 10 % ;  N l S O  

1 , 3  ±. 0 , 2 S pF ; NPO 

O , O S uF ; 2 SV 

3 0 0  ±. S% ; 6 3V 

O , O S uF ; 2 SV 

10 uF ±. 2 0 % ; lSV 

l S O  ±_ 1 0 % ; N 4 7 0  

4 0 0  ±_ S % ; 6 3V 

1 0 0 0  ±. S % ; l O OV 

0 , 1  uF ±_ 20 % ;  3SV  

1 0 0 0  ±. 1 0 % ; l O OV 

1 uF ±_ 2 0 % ; 2 0V 

1 0 0 0  ±. 1 0 % ; l O OV 

O , 0 2  uF ; 7 SV 

2 2  uF ±. 2 0 % ; l SV 

0 , 0 S  uF ; 2 SV 

1 0 0 0  ±. 10 % ;  lO OV 

22 uF ±. 10 % ;  lSV 

1 0 0 0  ±. 1 0 % ; l O OV 

O , O S  uF ; 2SV 

O , O S  uF ; 2 SV 

1 0 0 0  ±. S % ; l O OV 

0 , 0 0 3 3  ±_ 10 % ; 10 0V 

2 0 0 0  ±. S % ;  3 3V 

0 , 0 5  uF ; 2 SV 

O , O l S  ±_ 1 0 % ; 2 SOV 

0 , 0 1  uF  ±_ 10 % ;  2 S OV 

0 , 0 1  uF ±_ 10 % ;  2 SOV 

0 , 0 1  uF ±_ 10 % ;  2 S OV 

0 , 0 0 2  uF ±_ 1 0 % ; 2 0 0V 

1 0 0  + 10 % ;  N 7 S O  

0 , 0 2 2  u F  ±. 1 0 % ; 2 S OV 

10 uF ±. 10 % ;  l SV 

1 0 0  + 10 % ;  N7SO  

0 , 0 0 3  uF  ±. 10 % ;  2 S OV 

1 , 0  uF ±. 2 0 % ; 2 0V 

1 0 0  ±_ 1 0 % ; N 7 S O  

1 0 0  ±_ 10 % ;  N 7 S O  

0 , 0 0 6 8  u F  ±. 1 0 % ; 10 0V 

l , S  uF ±_ 2 0 % ; 20V  

1 0 0  ±_ 10 % ;  N7SO  

0 , 1  uF  ±_ 2 0 % ; 3 SV 

O , 0 0 2  uF ; 7 SV 

2 2  uF ±. 2 0 % ; lSV 

10 0 ±. 10 % ;  N l S O  

C7 7  

C7 8  

C79L 

C79MH 

c00 

C81 

C82 

C83 

C8 4  

c0 s  

C86 

C 8 7  

C 8 8  

C 8 9  

C 9 0  

C9 1 

C9 2 

C 9 3  

C 9 4  

C9 S 

C9 6 

*C9 8  

C9 9 

C l O l  

*ClOlX 

Cl02  

*Cl 0 2 X  

C l 0 3 

Cl 0 4  

*Cl04X  

ClOS  

Cl06  

Cl07  

Cl08  

Cl09  

C l l O  

C l l l  

C l l 2  

Cll 3 

C l l 4  

C l l S  

C l l 6  

Cll7  

C l l 8  

C l l 9  

C l 2 0  

C l 2 1L 

2 3 0 8 3 4 4 1 8 3 2  

2 108 2 4 28B36  

21K861432 

21D84Sl1B78 

23D83441B27 

21K832S01 

B21SX2l9 2A30 • 

21D82187BÍ4 . 

2 30 8 3 4 4 18 2 9  

2 10 8 4 S l lB 4 8  

B 2 1SX219 2A30 

B2 1SX2 19 2A3 0 

2l08 4 S llB20  

2 3 08 3 4 4 18 2 9  

2 108 2 1 87B0 7 

B2 1 SX2 1 9 2A30 

210 8 2 4 2 8B l 0  

B2 1SX2 19 2A30 

2 10 8 4 S l lB 4 9  

2 3 08 3 4 4 18 2 0  

B 2 1SX2 19 2A3 0 

2 1K8 6 1 4 4 2  

2 308 3 4 4 18 1 8  

2 3 08 3 4 4 1B 2 9  

2 1 08 2 4 S OB 2 8  

B 2 1SX2 1 9 2A3 0 

2 1K8 6 1 4 4 .2 

2 30 8 3 4 4 18 2 9  

B2 1SX219 2A3 0  

2 1K86 1 4 2 6  

B0 8SX10 9 6A0 1 

B0 8SX10 9 6A0 1 

2 308 3 4 41B2 8 

B 2 1SX2 1 9 2A3 0 

B0 8SX1 0 9 6Al 9 

B2 1SX2 19 2A3 0 

2 3 08 3 4 4 1B 0 6  

21C8 2 3 7 2C 0 7  

2 1C 8 2 3 7 2 C 0 7  

21C8 2 3 7 2C 0 7  

2 1C 8 2 3 7 2C 0 7  

B2 1S X2 19 2A3 0 

2 1K 8 6 14 4 2  

2 3 0 8 3 4 4 1B 2 8  

B 2 1SX219 2A3 0 

2 1K8 4 0 8 1 2  

2 108 4 S l 1B l 8  

4 7  u F  ±_ 2 0 % ; 2 0V 

0 , 00 2  uF ±_ 10 % ; 2 0 0V 

20 ±. 10% ;  NlSO 

lS + S% : NlSO 

10 uF ±. 20% ; lSV 

0 ,01 uF ;  2SOV 

100 ±. 10% ; N7SO 

1000 ±. 10% ;  lOOV 

1 uF ±_ 2 0 % ; 20V 

180 ±_ 1 0 % ; N 4 7 0  

1 0 0  ±. 1 0 % ; N 7 S O  

1 0 0  ±_ 1 0 % ; N 7 S O  

6 8  ±. 1 0 % ; N l S O  

1 u F  ±_ 20  % ; 20V 

470  ±. 10 % ;  s o ov 

1 0 0  ±_ lo% ;. N7SO  

0 , 0 0 3 3 ±_ 10 % ;  l O OV 

10 0 ±_ 10 % ;  N 7 S O  

2 2 0  ±_ 10 % ;  N7SO  

0 , 1 uF  ±_ 2 0 % ; 3 SV 

1 0 0  ±_ 1 0 % ; N 7 S O  

0 , 0 0 2  uF ; 7 SV 

4 , 7  uF ±_ 2 0 % ;  20V  

1 uF ±_ 2 0 % ; 20V 

1 , 0  ±. 1 0 % ; s o ov 

1 0 0 . ±_ 10 % ;  N 7 S O  

0 , 0 0 2  uF ; 7 SV .  

1 uF · .:t_ 2 0 % ; 2 0 V  

1 0 0  ±_ 1 0 % ; N 7 S O  

2 , 2  ±. 10 % ;  N l S O  

0 , 0 1  u F  ±. l 0 % ; 2 SOV 

O , O l uF ±_  10 % , 2 S OV 

2 2  uF ±_ 2 0 % ; 2 SOV 

1 0 0  ±_ 10 % ;  N 7 S O  

O , 0 0 3 3  ±_ 1 0 % ; 2 S OV 

10 0 ±. 10% ; N 7 S O  

0 , 2 2 u F  ±_ 2 0 % ; 2 0V  

0 , 0 S  uF ; 2 SV 

O , O S  uF ; 2 SV 

O , O S  uF ; 2 SV 

O , O S  uF ; 2 SV 

10 0 + 1 0 % ; N 7 S O  

O , 0 0 2  uF ; 7 SV 

2 2  uF ±. 2 0 % ; lSV 

100 + 10 % ;  N 7 S O  

2 0 0  ±. 2 0 % ; s o ov 

S 6  ±. 10 % ;  N l S O  

r 



R. C .  CÕDI GO DESCRI ÇÃO R . C CÕDI GO DESCRIÇÃO 

C 1 2 1MH 2 1D84 5 1 1B 4 3  4 3  .:!: '10 % ; N l 5 0  RE S ISTORES 
Cl22 2 1K 8 3 2 5 0 1  0 , 0 1  uF ; 2 5 0V 
C l 2 3  2 1D82 4 5 0 B 2 7  1 , 5  .:!: 1Ó % ;  5 0 0V Rl B0 6SX10 0 2C6 5 4 7 0  

) Cl2 4L 2 1D8 4 5 1 1B 4 5  8 2  .:!: 1 0 % ; N l 5 0  
Cl2 4MH 2 1D8 4 5 1 1B 2 0  6 8  .:!: 10 % ;  N l 5 0  ·;....- ,, 
Cl25L 2 1D8 4 5 11B 2 6  1 5 0  .:!: 10 % ;  N l 5 0  

R2 B0 6SX10 0 2 C 6 5  4 7 0  

R3 B 0 6 SX10 0 2C89 4 , 7K 
R4 B0 6SX10 0 2C 6 1  3 3 0  

C 1 2 5MH B 2 1SX219 2A30 100 .:!: 10 % ;  N 7 5 0  R5 B0 6SX10 0 2C 7 1  8 2 0  
Cl26L 2 1D8 4 5 1 1B l 9  6 2  .:!: 10 % ;  N l 5 0  R6 B0 6SX10 0 2 C 7 1  8 2 0  
Cl26MH 2 1D845 11B l 5  4 7  .:!: 10 % ;  N l 5 0  R 7  B06SX10 0 2 C 7 1  8 2 0  
C12 7L B 2 1SX219 2A3 2 1 5 0  .:!: 2 % ;  N 7 5 0  R 8  B 0 6 S X10 0 2C 7 1  8 2 0  
C l 2 7MH B2 1SX2 19 2A30 100 .:!: 10 % ;  N 7 5 0  R9 6 S l 2 4A9 9 1 2 0 K  5 % ; 1/4 w 
C l 2 8  2 1D8 2 4 2 8 B 3 6  O , 0 0 2  uF .:!: 10 % ;  2 0 0V RlO B 0 6 SX10 0 2C9 1 5 , 6K 
Cl29 2 1D8 4 5 11B 3 1  1 ,  O .:!:  O ,  2 5  pF ;  NPO Rll B0 6SX10 0 2C 7 3  lK 
Cl30L 2 1D 8 4 5 1 1B l 2  2 7  + 1 0 % ; N l 5 0  Rl2 B 0 6 S X10 0 2C6 5 4 7 0  -
Cl 30MH 2 1D8 4 5 1 1B 4 2  2 4  + 1 0 % ; N l 5 0  R l 3  B 0 6 SX10 0 2 C9 3  6 , 8K -
C 1 3 1L 2 1D8 4 5 11B79 1 8  + 5 % ; N l 5 0  Rl4 B 0 6 S X10 0 2 C 7 5  l , 2K 

C l 3 1MH 2 1D 8 4 5 11B 8 2  16  .:!: 5 % ;  NPO Rl5 B 0 6 SX10 0 2C9 9 12K 
Cl32L 2 1D8 4 5 11B 2 4  1 0 0  ' .:!:  10 % ;  N l 5 0  Rl6 B 0 6 SX10 0 2C9 3 6 , 8K 

Cl32MH 2 1D8 4 5 1 1B 2 3  9 1  + 10 % ;  N l 5 0  ... , Rl7 B0 6SX10 0 2 C 7 7  l , 5K 

C l 3 3  B2 1SX2 19 2A30 100 .:!: 10 % ;  N 7 5 0  Rl8 B06SX1 0 0 2 C 9 1  5 , 6 K 
C l 3 4L B2 1SX2 19 2Al3 18 + 2 % ; NPO Rl9 B06SX1 0 0 2D 2 2  lO OK 

Cl34MH 2 1D 8 2 8 7 7 B 4 7  1 2  + 10 % ;  N 4 7 0  R2 0 B0 6SX1 0 0 2C 7 3  lK 

Cl35L 2 1K86 1 4 3 5  7 0  :J 10 % ;  N l 5 0  R2 1 B0 6 SX10 0 2D0 6 2 2 K  -
Cl 3 5MH 2 1D 8 4 5 1 1B 5 1  5 1  .:!: 1 0 % ; N 7 5 0  R2 2 B0 6SX10 0 2C 6 7  5 6 0  

C l 3 6  B21SX2 1 9 2A30 1 0 0  .:!: 10 % ;  N 7 5 0  R2 3 B06SX10 0 2 C 4 1  4 7  

C l 3 7  2 1C82 3 7 2 C 0 7 0 , 0 5  uF ; 2 5V R24 6 S l 2 4 B 2 6  1 , 5  M ;  5 % ;  l/4W 

C l 3 8  2 1K86 1 4 4 2  0 , 0 0 2  uF ; 7 5V R25 B 0 6 SX1 0 0 2D 2 0  8 2 K  

C l 3 9 L  2 1K86 1 4 2 8  6 , 0 .:!: 1 0 % ; N l 5 0  R2 6 B 0 6SX10 0 2 D 0 8  2 7K 

Cl 39MH 2 1D8 4 5 1 1B 3 5  3 ,  6 .:!: O ,  2 5  pF ;  NPO R2 7 6 S l 2 4A6 5 4 , 7 ;  5 % ; l /4W 

C 1 4 0  B 2 1SX2 19 2A0 5 3 ,  9 .:!: O ,  2 5  pF ;  NPO R28 B06SX1 0 0 2C89 4 , 7K 

C 1 4 1  2 3D8 3 4 4 1B 2 8  2 2  u F  .:!: 2 0 % ; 15V R29 B 0 6 SX10 0 2D 2 2  l O O K  

Cl4 2L 2 1D84 5 11B 4 2  2 4  + 10 % ;  N l 5 0  R30 B 0 6 SX10 0 2 D 2 2  l O O K  

C14 2MH 2 1D8 4 5 1 1B 4 6  2 2  + 10 % ;  N 4 7 0  R3 1 B 0 6 SX10 0 2C79 l , 8K -
C14 3L B 2 1 SX2 19 2Al 3 1 8  + 2 % ;  NPO R32 B0 6 SX1 0 0 2C89 4 , 7K 

Cl4 3MH 2 1D8 4 5 1 1B O  8 1 2  + 1 0 % ; N l 5 0  R33 B 0 6 SX1 0 0 2C89 4 , 7K -
C14 4 21D8 2 3 7 2 C 0 7 0 , 0 5  uF ; 2 5V R34 B06SX1 0 0 2 D 2 2  lO OK 

Cl45 2 1D 8 4 5 1 1 !3 2 5  1 2 0  .:!: 10 % ;  N l 5 0  R3 5 B 0 6 SX10 0 2C79 l , 8K 

Cl46 B2 1SX2 19 2A3 0 1 0 0  .:!: 10 % ;  N 7 5 0  R 3 6  B 0 6 SX10 0 2D 2 8  1 8 0 K  

C l 4 7  2 1K8 3 2 5 0 1  0 , 0 1 uF ; 2 5 0V R3 7 B 0 6 SX10 0 2C 6 1  3 3 0  

/-- _ C149MH 21K8 4 5 1 1B0 1  1 0 0  .:!: 1 0 % ; N 7 5 0  R3 8 6 S l 2 4A6 5 4 , 7 ;  5% ; 1/4 w 
C149L 2 1  8 2 8 7 7 B 0 5 1 5 0  + 2 % ; N 7 5 0  R39 B 0 6 SX10 0 2C79 l , 8K • 

C l 5 0MH 2 1K8 4 5 1 1B 0 1 1 0 0  + 1 0 % ; N 7 5 0  R 4 0  B 0 6 SX1 0 0 2Dl0 3 3K 

C 1 5 0 L  21  8 2 8 7 7B 0 5 1 5 0  + 2 % ; N 7 5 0  R4 1 B 0 6 SX10 0 2Dl0 3 3K 

C l 5 1  B2 1SX2 1 9 2A30 1 0 0  + 1 0 % ; N 7 5 0  R4 2 B 0 6 SX10 0 2D0 8 2 7K 

C l 5 2  2 1K84 5 1 1B 4 0  1 0  .:!: 10 % ;  5 0V ;  N1 5 0  R4 3 B 0 6 S X1 0 0 2D08 2 7K 

*Cl5 3M 2 1K86 1 4 2 7  4 .:!: 10 % ;  N l 5 0  R4 4 B 0 6 SX10 0 2D0 8 2 7K 

C l 5 7  2 1  8 2 4 2 8B6 3 0 , 0 2  uF ; 2 o ov R4 5 6 S l 2 4 B 0 8  2 7 0 K ; 5 % ;  1/4 w 
C l 5 3L 21K86 1 4 2 6  2 , 2  + 1 0 % ;  N l 5 0  R4 6 18 8 2 2 6 5J 0 1  POT . 2 5K e /  chave 

5 1 



R . C .  CÕDIGO DES CRIÇÃO 

R4 7 B 0 6 SX10 0 2C7 3 lK 

R4 8 B0 6SX1 0 0 2C7 3 lK 

R49 B0 6 SX1 0 0 2C7 7 l , 5K 

R5 0 B0 6SX1 0 0 2D 2 8  1 8 0 K  

R51 B 0 6 SX10 0 2C9 7 l O K  

R5 2 B 0 6SX1 0 0 2D 2 8  1 8 0 K  

R5 3 B0 6SX1 0 0 2C89 4 , 7K 

R54 B0 6SX1 0 0 2D l 2  3 9 K  

R5 5 B0 6SX10 0 2 C 4 5  6 8  

R5 6 B 0 6SX1 0 0 2C l l  2 , 7  
R5 7 B0 6SX1 0 0 2C6 7 5 6 0  

R5 8 B0 6SX10 0 2C4 9 1 0 0  

R59 B0 6SX1 0 0 2D20  82K  

R6 0 B 0 6 SX10 0 2 D 2 8  1 8 0 K  

R6 1 1 8  8 2 2 5 5J 0 1  POT . lOK  

R6 2 B0 6SX1 0 0 2D 0 8  2 7 K  

R6 3 B06SX1 0 0 2 D 3 0  2 20 K  

R6 4 B0 6SX1 0 0 2C9 7 l O K  

R6 5 B 0 6 S X1 0 0 2D 2 0  8 2K 

R6 6 B0 6SX10 0 2D l 2  3 9 K  

R6 7 6 S l 2 4 B 2 0  8 2 0 K ;  5% ; 1/4 w 

R6 8 B0 6SX10 0 2D 2 2  l O OK 

R6 9 B 0 6SX1 0 0 2D20  82K  

R70  6S l 2 4 B 2 0  8 2 0K ;  5% ; 1/4 w 

R71 B 0 6SX1 0 0 2C97 lOK  

R7 2 B 0 6 SX10 0 2 C 7 9  l , 8K 

R7 3 B 0 6SX1 0 0 2Dl2  39K  

R7 4 B 0 6SX10 0 2 C 6 7  5 6 0 K  

RlO l  B0 6SX1 0 0 2D2 0 8 2 K  

*Rl O lX B 0 6SX1 0 0 2C 4 9  1 0 0  

Rl0 2  B0 6SX1 0 0 2C99  12K  

*Rl0 2X B0 6SX1 0 0 2C 6 5  4 7 0  

Rl0 3 B 0 6SX1 0 0 2C89  4 , 7K 

Rl 0 4  B 0 6SX1 0 0 2 C 5 7  2 2 0  

Rl 0 5  B 0 6SX1 0 0 2C 8 5  3 , 3K 

Rl0 6  B 0 6SX1 0 0 2 C 9 9  1 2 K  

Rl0 7  Il0 6SX1 0 0 2 C 9 7  l O K  

Rl0 8  B 0 6SX1 0 0 2C9 5 8 , 2K 

Rl0 9  B 0 6 SX10 0 2 C9 5 8 , 2K 

Rll O  B0 6SX1 0 0 2C 7 1  8 2 0  

Rl ll  B0 6SX1 0 0 2C 6 1  3 3 0  

Rl l 2  BO ôSX10 0 2C 8 3  2 , 7K 

Rl l 3  B 0 6 SX10 0 2C9 5 8 , 2K 

Rl l 4  B 0 6SX1 0 0 2D l 0  3 3 K  
' 

Rl l 5  B06SX1 0 0 2C 7 7  l , 5K 

*Rl l 6  1 8  8 2 8 7 6 B 0 7  POT . P / CI  RC . IMP . 

50K  + 20 % ;  0 , 0 5 W 

5 2  

R . C .  

*Rl l  7 

*Rl l 8  

*Rl l9  

Rl 2 0  

Rl 2 1  

Rl 2 2  

Rl 2 3  

Rl 2 4  

Rl 2 5  

Rl 26  

Rl 2 7  

Rl 2 8  

Rl 2 9  

Rl 3 0  

*Rl 3 1  

Rl 3 2  

Rl 3 3  

Rl 3 4  

Ll 

L2  

L3 

L4 

L5 

L6 

L7 

L8 

L9 

LlO 

Lll 

Ll2 

Ll 3 

Ll4 

Ll5  

CÕDI GO 

1 8  8 2 87 6 B 0 7  

1 8  8 2 8 7 6 B 0 7  

18 8 2 8 7 6 B 0 7  

B0 6 SX10 0 2C 8 5  

B06 SX10 0 2C89  

B0 6 SX10 0 2C9 7 

B 0 6 SX10 0 2C 5 7  

B 0 6 SX10 0 2C77  

B06SX1 0 0 2 C 9 7  

B06SX1 0 0 2C 9 7  

B0 6SX1 0 0 2D 0 8  

B 0 6 SX10 0 2C4 5 

B 0 6 SX10 0 2C5 1 

B0 6 SX10 0 2C 3 1  

B06SX1 0 0 2Dl6  

B06SX1 0 0 3C 3 1  

B06SX1 0 0 2C 6 7  

B 0 6SX10 0 2 C 8 3 

7 8 2 2 6 6J 0 1  

2 8 2 26 8J 0 1  

DESCRIÇÃO 

POT . P/ CI RC .  IMP . 

5 0 K  � 2 0 % ; 0 , 0 5  W 
( 2  - 4 f req . ) 

POT . P/ c r nc .  IMP . 

5 0 K  � 2 0 % ; 0 , 0 5  W 
( 3  - 4 freq . ) 

POT . P/  C I RC .  IMP . 

5 0 K  � 2 0 % ; 0 , 0 5  W 
( 4  freq . s omente ) 

3 , 3K 

4 , 7K  

l O K  

2 2 0  

l , 5K 

l O K  

l O K  

2 7 K  

6 8  

1 2 0  

1 8  

5 6 K  

1 8 ; 5 % ; 1/4 W .  ( RE­

SIST . DA CX . TRAS . ) 

5 6 0  

2 , 7K 

SUPORTE PARA R46 E 

R6 1 

PORCA PARA R46 · E 

R61 ( 2  PECAS ) 

BOBINAS E CHOQUES 

2 4 D8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE 1 , 2 uH 

24D8 28 2 7J 0 9  BOB INA AZUL 

2 4 D 8 2 8 2 7J 0 9  BOBINA AZUL 

2 4 D 8 2 8 2 7J 0 9  BOBINA AZUL 

2 4 D 8 2 8 2 7J 0 9  BOBINA AZUL 

2 4 D8 2 8 2 7J 0 8  BOBINA VE RDE 
# 

2 4 D8 2 8 2 7J l 0  BOBINA MARROM 

2 4 D 8 2 8 2 7J l 0  BOBINA MARROM 

2 4 D 8 2 8 2 7 J l 0  BOB INA MARROM 

2 4D 8 2 8 27Jl0  BOBINA MARROM 

24D8 2 7 2 3H 0 5  CHOQUE 0 , 4 1  uH 

2 4 D8 2 7 2 3Ho5 CHOQUE 0 , 4 1  uH 

2 4 D 8 2 8 2 7J 0 9  BOBINA AZUL 

2 4 D 8 2 8 2 7 J 0 8  BOBINA VERDE 

2 4 D8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE 1 , 2  uH 

1,__-J 



R . C .  CÔDIGO DES CRIÇÃO R . C .  CÔDI GO DESCRI ÇÃO 

Ll6 2 4 D8 2 7 2 3H01  CHOQUE 1 , 2  uH TRANSI STORES 

L l 7  2 4 D8 2 7 2 3H0 1 CHOQUE 1 , 2  uH 

Ll O l  2 4 D8 2 8 2 7J 0 1  BOBINA CINZA Ql 4 8 R8 6 9 7 2 5  FET , CANAL N , M9 7 2 5  

Ll 0 2  2 4 D8 2 8 2 7J 0 1  BOBINA CINZA Q2 4 8R86 9 7 2 6  FET , CANAL N , M9 7 26 

L l 0 3  2 4D 8 2 8 2 7J 0 7  BOBINA VERMELHA Q3 4 8R86 9 4 9 4  NPN M9 4 9 4  

Ll0 4 2 4 D8 2 7 2 3H 0 6  CHOQUE 6 , 2  uH Q4 4 8 R8 6 9 7 2 5 FET , CANAL N , M9 7 2 5  

Ll0 5  2 4 D 8 2 8 2 7J 0 2  BOB INA VERDE Q5 4 8 R8 6 9 5 7 0  NPN M9 5 7 0  

L l 0 6  2 4 D 8 2 8 2 7J 0 3  BOBINA MARROM Q6 4 8 R8 6 9 4 9 4  NPN M9 4 9 4  

Ll0 7 2 4 C 8 3 9 6 1B 0 1  M . T . G .  CHOQUE Q7 4 8R8 6 9 5 7 0  NPN M9 5 7 0  

L l 0 8  2 4D8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE 1 ,  2 uH Q8 4 8 R8 6 9 5 7 1  PNP M9 5 7 1  

L l 0 9  2 4 D 8 2 8 2 7J 0 4  BOB INA AZUL Q9 4 8 R8 6 9 5 7 0  NPN M9 5 7 0  

L l l O  2 4 D 8 2 8 2 7J 0 5  BOB INA AMARELA QlO 4 8R8 6 9 5 7 1  PNP M9 5 7 1  

Llll  2 4 D 8 2 8 2 7 J 0 6  BOB INA PRETA Qll 4 8 R8 6 9 5 7 1  PNP M9 5 7 1  

L l l 2  2 4 D8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE 1 , 2  uH Ql2  4 8R86 9 5 7 0  NPN M9 5 7 0  

Ll l 3  2 4 D 8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE 1 , 2  uH Ql3  4 8R86 9 4 6 7  PNP M9 4 6 7  

Ll l 4  2 4 Q.8 2 7 2 3H O 1  CHOQUE 1 , 2 uH Ql4 4 8R8 6 9 5 7 0  NPN M9 5 7 0  

( CX .  TTASEIRA) Ql5  4 8Rl 3 4 6 7 4  NPN M54 

L l l 5  7 6  8 3 9 6 0B 0 3  NOCLEO Ql6 4 8 Rl 3 4 6 7 4  NPN M54 

2 6 B 84 8 0 0H 0 7  BLINDAGEM PARA BO- Ql7 4 B R1 3 4 6 7 4  NPN M54 

BINA : L2 , L 3 , L4 , Ql8  4 8 R86 9 5 7 1  PNP M9 5 7 1  

L5 , L6 , L l 3 , Ll4 , Ql9 4 8R8 6 9 6 8 0  NPN M9 6 8 0  

Ll0 2 ,  Ll 0 3 , Ll0 5 ,  Q20  4 8R86 9 6 8 1  PNP M96 8 1  

Ll 0 6 , L l 0 9 , LllO  e Q21  4 8R8 6 9 5 70  NPN M9 5 7 0  

L l l l  QlOl  4 8Rl 34 6 6 7  NPN M54 

2 6 B 8 4 8 0 0 H l 0  BLINDAGEM PARA BO- Ql0 2 4 8Rl 3 4 6 6 7  NPN M54 

BINA LlO l Ql 0 3  4 8 Rl 3 4 6 6 7  NPN M54 

7 6 B 8 2 6 8 6 D 0 6  N0CLEO PARA LlOl Ql04  4 8 R8 6 9 5 9 2  NPN M9 59 2 

7 6 B 8 2 6 8 6 D 0 7  N0CLEO PARA L l 0 6  Q l 0 5  4 8R8 6 9 7 2 4  NPN M9 7 2 4  

Ql0 6  4 8R8 6 9 6 38  NPN M9 6 3 8  

TRANSFORMADORES Ql07  4 8R8 6 9 4 9 4  NPN M9 4 9 4  

Ql08  4 8 R8 6 9 59 1 NPN M9 59 1 

Tl  2 4 D8 2 0 4 5J 0 7  ENTRADA ; 4 5 5  kHz Ql09 B 0 1VX1 0 0 1C59  TRANS I ST . C/ RADIA-

T 2  2 4 D 8 2 8 2 7J l l  COR AMARELA : P RI : 5 DOR E SUPORTE 

e 1/4 VOLTAS ; SEC : 14A8 6 l l 9 6  ISOLADOR PARA Ql 0 8  

2 e 1/4 VOLTAS . 2 6 B 8 3 3 7 9 H 0 1  RADIADOR PARA Q l 0 8 

T 3  2 4 D 8 2 8 2 7J l l  COR AMARELA : P RI : 5 4 8 R8 6 9 5 8 8  NPN M9 5 8 8  PARA Q l 0 8 

e 1/4 VOLTAS ; SEC : 26 8 2 2 6 3J 0 3  RADI ADOR PARA Q l 0 9  

2 e 1 / 4  VOLTAS . 4 7 6 7 1  ARRUELA BE P RESSÃO 

T4  2 4 D8 2 0 4 5J 0 7  ENTRADA : 4 5 5  kHz # 8 PARA Ql0 9 

) T 5  2 4 B 8 4 2 3 5H0 2 COR CLARA : P RI : 6 

VOLTAS , SEC : 1 7 0  

2 7 0 0 7  PORCA 8- 3 2  X 1/4 X 

3 / 3 2 " PARA Ql 0 9  

VOLTAS 

T6  2 4 B 8 4 2 3 5H0 1 COR MARROM : PRI : 4 8  DIODOS 

VOLTAS ; SEC : 4 8  

VOLTAS . CRl 4 8C8 2 3 9 2B0 3  S IL!CIO 

2 6 B 8 4 8 0 0 H 0 7  BLINDAGEM P/ TRANS- CR2 4 8 C8 2 1 39G0 1 GERMÂNIO 

FORMADOR T2  e T3  CR3 4 8 C8 2 1 3 9G 0 1  GERMÂNIO 
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R . C  

CR4 

CR1 0 1  

CR1 0 2  

CR1 0 3  

CR1 0 4  

CR10 5 

Jl0 3 

LSl 

MKl O l  

C l 4 9  

Cl'S O  

C l 5 2  

C l 5 7  

CR1 0 5  

F l O l  

5 4  

CÕDIGO 

48C8 2 3 9 2 B 0 3  

48C8 2 3 9 2B 0 3  

48D8 3 6 9 6E 0 1  

48C8 2 39 2B l 2  

48C8 2 3 9 2B 0 3  

4 8  8 2 4 6 6 H0 3  

CAI XA FRONTAL 

9 8 2 9 0 5  

5 0  8 3 0 6 4J 0 1  

59 8 2 5 7 5J 0 1  

36C8 2 2 6 2J 0 1  

36C8 2 7 7 4J 0 1  

3 0 5 2 8 1B 0 1  

4B8 2 6 1 6J 0 1  

1V8 0 7 0 5C 2 7  

CAIXA TRASEI RA 

1V8 0 7 0 2C 4 7  

4 8 2 4 18B09  

3 8 2 2 1 0E 0 5  

9 8 2 6 8 4 D 0 2  

2 8 2 6 5 3D 0 1  

2 1  8 2 8 7 7B 0 5  

21  8 2 8 7 7B0 5 

2 1K8 4 5 11B4 0 

21 8 2 4 2 8B6 3 

4 8  8 2 4 6 6 H 0 3 

6 5  8 2 2 9 1J 0 1  

DESCRIÇÃO 

S ILICIO 

SIL!CIO 

ZENER 6V8 

9 2Bl2  

SIL!CIO 

SI LI CIO RH0 3  

CONECTOR F�MEA 4 

P INOS 

ALTOFALANTE DINA­

MICO 2 " ; IMP . 18 ' 

CÃP SULA DE MI CROFO­

NE , RES I ST .  7 0 0  

. KNOB PARA POTENCIÔ­

METROS 

KNOB PARA CHAVE DE 

FREQ�NCIA 

PARAFUSO PARA KNOB 

ARRUELA PARA KNOB 

MTG . DA TAMPA PARA 

CONECTOR DE MICRO­

FONE 

CAI XA TRASEI RA COM 

CONTATO PARA BATE-

RIA E SUPORTE PARA 

ANTENA 

ARRUELA I SOLADORA 

PARAFUSO ESPECIAL 

JACK PARA ANTENA E 

FALANTE 

PORCA ESPECIAL 

CAP . CER.  PLT . 

( 1 50 .± 2% ; N 7 5 0 ) 

CAP . CER .  PLT . 

( 1 5 0  .± 2 % ; N 7 5 0 ) 

CAP . CER .  PLT . 

( 10 .± 1 0 % ; Nl50 ) 

CAP . CER .  DI SCO 

( 0 , 0 2 uF - 2 0 % + 80 % ;  

2 0 0V) 

DIODO SILICIO RH0 3  

FUS !VEL COM TERMI-

NnT l AMPEº"' 

R . C .  CÕDIGO DESCRIÇÃO 

J l O l  E J 1 0 2  9 8 2 6 84D0 2 JACK PARA ANTENA E 

FALANTE 

1 5  8 3 5 2 6C0 1 TAMPA ESPECIAL PA-

RA JACK 

4 8 3 7 9 9 H 0 1  ARRUELA ESPECIAL PA-

RA TAMPA DE JACK 

Ll14 2 4  8 2 7 2 3H 0 1  CHOQUE DE RF 1 ,  2 uH 

Rl 3 2  B06SX1 0 0 3 C 3 1  RES I STOR DE CARVÃO 

( 1 8  .± 5 % ; 1/4 W)  

Rl 3 3  B0 6SX1 0 0 2 C 6 7  RES ISTOR DE CARVÃO 

( 5 6 0  .± 5 % ; 1/8 W)  

B5 4BX2 2 2 4A0 1 ETIQUETA DE PAPEL 

(ATENÇÃO ) 

B5 4BX2 2 2 5A0 1 ETIQUETA DE I DENT . 

DE FREQU�NCIAS 

B3 3BX2 2 3 1A0 1 ETIQUETA PARA JACK 

6 0  8 2 3 2 4J 0 1  BATERIA N!QUEL- CÃD-

MIUM 

1 5  0 5 2 28B0 1 TAMPA DA BATERIA 

3 8 2 3 0 1J 0 1  PARAFUSO ESPECIAL 

PARA TAMPA 

DIVERSOS 

29C8 2 5 2 4 J 0 1  PINO PARA TALA DE 

I C I RCUITO IMPRESSO 

S l O l  4 0  8 2 7 7 5J 0 1  CHAVE DE FREQU�NCIA 

S l 0 2  4 0  8 2 1 9 1J 0 1  CHAVE-SUB-MINIATURA 

(P . T . T . ) 

S l 0 3  1 8  8 2 2 6 5J 0 1  POTENCIÔMETRO 2 5K 

COM CHAVE 

7 8 2 7 7 3J 0 1  SUPORTE PARA CHAVE 

DE FREQ�NCIA 

2 8 2 2 6 8J 0 1 PORCA 

B0 1VX1 0 0 1C 4 9  MTG . ( CHAVE DE FRE-

Q�NCIA + FIO )  

KlOl  8 0  8 4 2 2 9 H 0 3  REL� ; RESI ST�NCIA 

6 0 0 .l'\. ;  10 % 

Yl  4 8D8 4 8 9 5A0 1 CRISTAL FILTRO 

Y-2,. 4 8D84 8 9 5A0 1 CRISTAL FILTRO ,,. \ 
10 , 7  MHz 

1 4  8 2 3 5 6 J 0 1 I SOLADOR PARA REL� 

Y7  48  8 4 2 2 4 C 0 7  CRI STAL YNZ 1 0 . 2 4 5  

MH z 

ou 4 8  8 4 2 2 4 C 0 8  CRI STAL YNZ 1 1 . 1 5 5  

MHz 

Y3 a Y6 KXN6 0 3 4A- S P 1  CRISTAL PARA RECEP-

'T'()R 1 1 4 R - 1 '>0 R Mlh '  



R. C .  CODI GO DESCRIÇÃO 

KXN6 0 3 4A CRISTAL PARA RECEP-

TOR ( 15 0 , 8 - 174 MHZ ) 

14A8 2 5 9 0G0 1 ISOLADOR PARA CRI S-

TAL Y3 a Y6 

7B0 5 19 6A0 1 SUPORTE PARA CRISTAL 

Y 3  a Y6  

Y 8  1V80 7 0 4 C 3 7  MT G .  ( XTAL + CAPA) 

Y9 1V8 0 7 0 4C 3 8  MTG . ( XTAL + CAPA) 

YlO  1V8 0 7 0 4C 3 8  MTG . ( XTAL + CAPA) 

Y l l  1V8 0 7 0 4 C 3 7  MTG . ( XTAL + CAPA) 

Y l O l  a KXN10 1 3-SP1 RESSONADOR PARA 

Y10 4 TRANSMISSOR 

( 1 4 8  - 150 , 8  MH z )  

KXN 10 1 3B RESSONADOR PARA 

TRANSMISSOR 

( 1 5 0 , 8  - 174 MH z )  
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LI STA DE PEÇAS DEC K DE LINHA PRIVAT IVA 

R . C .  

C 3 0 1  
C 3 0 2 ,  C 3 0 3 , 
C 3 0 5 
C 3 0 4  
C 3 0 6 , C 3 0 9 , 
C 3 1 6  
C 3 0 7 , C 3 1 5  
C 3 0 8 ,  C 3 1 4  
C 3 1 0  
C 3 1 1 ,  C 3 1 2  
C 3 1 3  
C 3 1 7 , C 3 1 8 , 
C 3 1 9  

CÕDIGO 

2 3 D 8 3 4 4 1 B 2 0  
2 1D 8 4 0 0 8H 0 1  

2 1D8 2 2 1 3 E l 4  
2 1D 8 3 4 4 1B 2 2  

2 3 D 8 3 4 4 1 B 2 1  
2 1D 8 2 2 1 3 E 0 6  
2 1D 8 2 4 2 8 B 3 6  
2 3 D8 3 4 4 1 B 2 3  
2 1 K 8 6 1 4 4 2  
2 1 D 8 4 5 1 1 B 0 1  

I C 3 0 1  5 1 R8 4 2 6 7 A0 4 

Q3 0 1 ,  Q 3 0 2  4 8 Rl 3 4 6 6 7  

CR3 0 1 ,  CR3 0 2  4 8 C 8 2 3 9 2 B 0 3  

R 3 0 1 ,  R3 0 2 , 
R3 0 6  
R 3 0 3 ,  R3 0 4 , 
R3 0 5 , R3 0 7  
R3 0 8  
R3 0 9  
R3 1 0  
R3 1 1  
R3 1 2  
R3 1 3  
R3 1 4  
R 3 1 5  
R3 1 6  

S 3 0 1  

6 S l 2 9 1 4 6  

6 S l 2 8 9 8 7  

6 S l 2 8 6 8 7  
6 S l 2 9 2 3 2  
6 S l 2 8 6 8 9  
6 S l 2 9 2 2 6  
1 8 D8 4 9 4 4 C 0 3  
6 S l 2 7 8 0 2  
6 S l 2 9 2 3 1  
6 S l 2 8 5 9 9  
6 S l 2 8 9 0 3  

4 0 C8 2 0 8 5J 0 1  

DE SCRI ÇÃO . 

CAPACITOR F I XO :  uF + 2 0 %  
S a lvo ob s .  em contrãr i o  
0 , 1 ;  3 5V ;  Tantalo . 
0 , 0 1 ±1 0 % ;  5 0  V ;  Y 5 F *  

0 , 0 0 1 2  + 5 % ; 1 0 0  V ;  Y 5 D *  
1 0 ; 4 vi Tantalo 

l ;  35 V ;  Tantalo • 

0 , 0 0 4 7 ;  1 0 0  V ;  Y 5 D *  
0 , 0 0 2  + 1 0 % ;  2 0 0  V ;  Y 5R *  
1 0 ; 1 0-V ;  Tantalo 
O , 0 0 2  + 1 0 0  - 2 0 % ;  75 V 
1 0 0 ; ±1 0 % ; 5 0  V ;  N7 5 0  

C I RCUITO INTEGRADO 
Tipo S C 6 7 0 4P 

TRANS I STOR : VE R NOTA 
NPN ; tipo M54 GRN 

SEMI CONDUTOR , DI ODO : 
Ver nota . 
S i l í ci o  

RE S I STORE S , f ixos : 
ohms + 1 0 % ;  1/4 w .  
S a lvo-e s pec . e m  contr ário 
1 5 0 k  

1 2 0 k 

6 , 8k 
3 , 9 k 
2 , 2k 
l O Ok 
v ar . , l O k ; 0 , 0 5 W 
lk 
3 , 3k 
5 8 0  
3 9 k  

CHAVE 
Alavanc a ;  l p 2 p  

I tens nao r e f erenci ados 
4 3B8 2 3 0 0J 0 1  Buchas : 2 
9 C 8 2 3 5 9 J 0 1  S oquete , f i ltro 
4 3 B8 2 3 6 0J 0 1  E spaçador , f i ltro 

*Matr i z  de temper aturas caracter í s t i c as . 

Faixa de Temper atura 

Y 5  = - 3 0 ºC a t 8 5ºC 

NOTA : 

Máx ima al teração da c apacidade 
sobre a f aixa de tempe ratura . ·  

Suf ixo D + 3 , 3 % 
Suf i xo F +7 , 5 % 
Suf i xo R = +1 5 , 0 % 

P ar a  repos i ç ão , os d i odo s e trans i s tores devem s e r  enco­
mend ados s omente med i ante o fornec imento do cód i go da 
U N I T E  L ,  para ó timo desempenh o . 






	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

